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Quem é quem na
esquerda brasileira

A partir desta edição, EM  TE M P O  inicia a série CONTRIBUIÇÕES PARA A H ISTÓ R IA  DA  
ESQUERDA B R A SILE IR A  que virá do começo dos anos 60 até hoje. Neste primeiro capítulo 
conheça a mais completa "árvore genealógica" dos partidos e organizações da esquerda.
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Debate Ditadura espanca
Minas, capital da greve.

Saiba o porque, na opinião 
das lideranças 

dos trabalhadores 
que participaram dos últimos 

movimentos grevistas.

grevistas
A queda do ministro do Planejamento 

Mário Henrique Simonsen 
e os Delfim 's boys 

passando agora ao 
comando da política econômica.

Cultura

Em Minas e no Rio Grande do Sul a polí cia ataca vioientamente grevistas de 
várias categorias, causardo grande número de feridos.mais Próxima edição:

A situação dos movimentos fe ministas no Brasil. Balanços ela­
borados com a participação d e: Nós Mulheres, Associação das 
Mulheres Paulistas, Coletivo de Mulheres do Rio de Janeiro, e 
Movimento da Mulher Pela Liberação (de Porto Alegre)

ir Luta operária na Zona Leste 
de São Paulo

ir A luta pela anistia ampla 
geral e irrestrita.

salve malu mulher! 
não perca! 
pela primeira vez, 
um personagem 
da TV quer ser 
inteligente.
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aparte
Ditadura ainda nega 

passaporte a exilados
Após várias tentativas para a obtenção de um pas­

saporte, o exilado Apoio Heringer Lisboa, Vice-presi­
dente da UNE em 1966, recebeu do Itamarati negativa, 
no dia 25 de junho, sob alegação “das diversas conde­
nações que tem no Brasil”. Apoio Heringer, no dia 18 
de julho último, escreveu ao Ministro das Relações Ex­
teriores, Ramiro Saraiva Guerreiro, condenando as in­
justiças e arbitrariedades a que estão submetidos os 
opositores do regime. Transcrevemos abaixo alguns 
trechos da carta:

Durante anos a fio tenho tentado obter um passa­
porte. Como cidadão brasileiro no exílio, longe da fa­
mília e da pátria, a negativa sistemática das embaixa­
das e consulados do meu país em fornecer-me o do­
cumento, é-me gesto particularmente sem qualificação. 
Recebi do consulado brasileiro em Antuérpia a primeira 
resposta de todas as cartas enviadas anteriormente ao 
vosso Ministério. Comunica-me que não posso receber 
passaporte por estar condenado por “crimes” políticos 
no Brasil. E todo mundo sabe, que este regime pode 
condenar quem quiser. Inclusive, retificando a carta, 
deixo claro que tenho ainda mais duas condenações na 
década passada, já prescritas. Nos arquivos de nossa 
história deixarei estes processos, orgulhosamente, em 
herança a meus netos.

Essa carta do consulado chegou alguns dias somente 
depois que o jornal do Brasil publicou uma nota a res­
peito da minha situação. Dois dias passados, no dia 21 
de junho, em nota no mesmo jornal, o Conselheiro Ber­
nardo Pericás, porta-voz do Itamarati, já dizia que a 
negativa ao meu pedido de passaporte se justificava pelas 
diversas condenações que tenho no Brasil. Incoerência 
total, pois a mesma nota informava que o Ilustríssimo 
Senhor Ministro determinara a concessão de passaporte 
ao Professor Paulo Freire que não teve este documento 
desde 1964, sem que jamais tenha sido enquadrado pro­
cessualmente pela Justiça Militar ou seja que justiça for. 
Pois bem, se Paulo Freire, que ingenuamente se meteu 
a ensinar o povo a ler, e com ele centenas de outros exi­
lados sem passaportes, não será por que estou com dois 
processos feitos sem meu conhecimento e sem direito á 
defesa, que o Itamarati não me concede passaporte. 
Isto é mero pretexto, aliás muito mal escolhido.

Ilustríssimo Senhor Ministro, num momento em que 
a nação quase inteira clama por Anistia Ampla, Geral 
e Irrestrita, causa inquietação o linguajar punitivo es­
tilo Ato Institucional N.o 5. usado pelo Conselheiro Pe­
ricás e pela carta do consulado de Antuérpia em nome 
de Vossa Senhoria.

Se do ponto de vista político e biológico os traba­
lhadores deste país foram as principais vítimas deste pe­
ríodo de sangue e de anemia crônica, do ponto de vista 
pessoal e afetivo foram as famílias de milhares de bra­
sileiros que sofreram. Não sei se haveria no código o 
crime de “atentado à família” por parte do Estado. 
Mas outra coisa não houve tão sistemática e eficaz de­
pois de 1964 da parte deste poder. Pais separados dos 
filhos, mães viúvas, filhos órfãos, membros de uma mes­
ma família que não se vêem há 15 anos, gente arreben­
tada pela tortura na frente de familiares, mulheres vio­
ladas frente aos maridos e filhos, mortos enterrados na 
ausência dos entes queridos, desaparecidos para sempre, 
cadáveres insepultos.

Nenhuma anistia pode devolver a estas pessoas o que 
elas perderam para sempre. E sabemos que até hoje 
renhum destes criminosos foram punidos.

É a tirania e a ©pressão que geram a revolta, justa 
/volta contra a injustiça. E os atos desta revolta são 
gitimados pela Declaração dos Direitos do Homem. 

Nós, os que lutamos contra a tirania e a opressão, hão 
somos passíveis de penas ditadas pelos tribunais de ex- 
cessão improvisados ao sabor de um regime sem legiti­
midade nem sentimento humanitário. Os processos que 
nos foram movidos não passam de simulacros de justi­
ça, para esconder a origem dos crimes cometidos contra
a Nação, sobretudo contra os trabalhadores.

Respeitosamente,

Apoio Heringer Lisboa

Excepcional usado para 
camuflar chacina política

Prezados Companheiros:
Um inocente está morrendo dentro das celas estrei- 

ha. do Manicômio Judiciário de Barbacena, em Minas 
íerais Orlando Babino foi usado pela po toa  P « a  
-ámuflar uma operação secreta de repressão Poll îc^  
á grande imprensa do país publicou a 0 ici t rio's
1972, mostrando Orlando Sabino, com des q ■ ende 
nas primeiras páginas dos jornais e na TV, como sende 
o “Monstro do Triângulo”.

O escritor Joaquim Borges investigoui o. caso e le­
vantou provas, mostrando que Orlando Sabino é ino 
-ente e que as balas retiradas dos corpos das vitimas 
Ia chacina são de calibre 44, de uso privativo da polici. . 
Mo seu livro “Operação Anti-Guerrilha , J°aq^  õ|= 
apresenta, além destas, outras importante ’ ̂ evelaçoe 
O livro está sendo vendido nas bancas e exemplares fo 
ram remetidos a todos os jornais que noticiaram a ocor­
rência, apresentando, na época, Orlando Sabino como 
culpado.)

A grande imprensa, entretanto, até o momento não 
auis cumprir a lei, publicando a verdadeira versão dos 
fatos Conforme manda a lei de imprensa, os mesmos 
Jornais, as mesmas estações de radio e TV que expuse 
ram a imagem de um indefeso excepcionai diante da 
opinião pública de todo o país com o estigma de monstro 
sanguinário, esses mesmos meios de comunicação agora 
são obrigados a reparar o mal e publicar a verdade. 
Antes do livro de Joaquim Borges, essa imprensa in­
competente teria desculpas, podería alegar ignorância 
dos fatos. Maszagora não: o escritor levantou provas 
irrefutáveis e cita todas elas no seu livro e elas podem 
ser checadas a qualquer momento. Mas como o pobre 
Criando Sabino |é o mais indefeso dos homens do pla­
neta, sem nenhum parente para levar os jornais aos 
tribunais e exigir reparação, essa imprensa burguesa 
nem sequer tomou conhecimento do caso, embora noti- 
ficada pela remessa do livro por parte de amigos do 
escritor. ,

Tal atitude constitui grave violação dos direitos hu­
manos e uma flagrante traição cometida pela grande 
imprensa contra a opinião pública nacional. Orlando 
Sabino é inocente e foi inclusive absolvido pela justiça, 
por absoluta falta de provas. E sendo inocente tem que 
ser libertado. E se for libertado carregando nas eostas 
a imagem de um monstro, sua vida correrá perigo. A 
polícia fez o mal, a imprensa noticiou. Agora essa im­
prensa tem que desfazer o engano. A CNBB, através do 
presidente da Regional Leste II, Dom Benedito de Ulhoa 
e de Dom Estêvão Avelar, promete assumir a causa do 
inocente. É necessário que a OAB, o Movimento pela 
Anistia, a ABI, o MDB e todos os órgãos da imprensa 
livre do país cerrem fileiras pela libertação de Orlando 
Sabino, que está morrendo nas garras da repressão psi­
quiátrica, cumprindo pena por uma chacina que jamaia 
cometeu.^

Eiisabete Gonçalves Zuza, Uberaba.

A cegueira 
da polícia

Fuad Lutfalla Júnior, 
Fábio Lutfalla e Edmundo 
Kehdi, diretores da S. A. 
Fiação e Tecelagem Lut­
falla (quem não se lembra 
daquele escândalo?) e pa­
rentes do “governador” 
Paulo Salim Maluf, incur­
sos em Inquérito por sone­
gação fiscal estão sendo 
procurados pela polícia há 
um ano e não são encon­
trados. Não é uma questão 
de bom esconderijo. Se 
fossem ladrões de galinha 
já terlam sido presos, cur­
tindo um pau de arara e 
estariam desfrutando de 
uma temporada na prisão 
ou comendo capim pela raiz 
em algum cemitério por aí. 
Não há nada como ter um 
cúmplice no poder. (MBS)

Lei do mais íorte
Quem duvida que a lei é 

feita pelas classes domi­
nantes para melhor explo­
rar as classes dominadas, 
precisa dar uma olhadinha 
no que está acontecendo 
em Trindade, litoral sul do 
estado do Rio. Lá, a “lei” 
aliou-se aos jagunços para 
tomar terras de pobres 
pescadores e agricultores e 
entregar a uma multina­
cional interessada em ex­
plorar o turismo e os bra­
sileiros.

Quem acha que jagunço 
é coisa de sertão nordesti­
no, norte de Mato Grosso, 
por aí, podia ver lá em 
Trindade, divisa dos Esta­
dos de São Paulo e Rio de 
Janeiro, os tidos como 
mais adiantados deste país, 
uma camioneta de poli­
ciais acompanhados de um 
oficial de justiça e oito Ja­
gunços expulsando, das ca­
sas que moravam, ho­
mens, mulheres e crian­
ças que nunca desrespeita­
ram as leis que merecem 
ser respeitadas, ao contrá­
rio dos jagunços e de sua 
mandante, a “Companhia

z  o (ferino

A frente de oposições do Chagas Freitas
Quem lê a Tribuna da 

Imprensa do Rio de Janei­
ro vê todos os dias o jor­
nalista Hélio Fernandes 
dar um pau no "gangster 
da rua Riachuelo”, Chagas 
Freitas, que a poder de 
muita tramóia é o atual 
governador biônico do Rio. 
As acusações vão desde 
corrupção até abuso (e põe 
abuso nisso) de poder.

Chagas Freitas não rea­
ge. o que indica — entre 
outras coisas — que ele 
não tem porque reagir, ou 
seja, que Hélio Fernandes 
está certo. Afinal, Chagas 
conseguiu garfar até o jor­

nal “O Dia” do próprio 
Adhemar de Barros, que Já 
foi tido como o cara que 
mais entendia de falca­
truas. Em termos de sa­
fadezas basta lemb'" a 
sujeira que Chagas ,  pa­
ra impedir que a suplente 
de deputado Rosalice Fer­
nandes tomasse posse. E o 
comportamento dele e seu 
cúmplice Arnaldo Niskier 
na greve dos professores? 
É bom não esquecer isto.

Portanto, não há o que 
defender em Chagas Frei­
tas. Ele não é nem um 
pouquinho melhor que o 
Maluf ou o Francelino, que

Ã TFP vai para a 
cadeia na Francademão

cheia
O Maluf, com sua carac­

terística “sutileza”, disse 
em Brasília que “o MDB 
come na minha mão. vem 
quando eu chamar” . Entre­
gou os adesistas, pois estes 
até há pouco tentavam en­
ganar, dizendo que votaram 
no prefeito Reinaldão de 
Barros por isso ou por aqui­
lo e não falavam a verda­
de. A realidade é que, se 
a mão vazia estendida pe­
lo Figueiredo já atrai ade­
sistas, a mão cheia de tutu 
do Maluf atrai muito mais. 
Tá explicado. (MBS)

Vocês sabem que há uma 
multinacional com sede no 
Brasil e agindo na Argen­
tina, Chile, Uruguai e atê 
na França? Pois é, ela se 
chama Sociedade Brasileira 
de Tradição, Família e Pro­
priedade, ou simplesmente 
TFP, e o seu produto é o 
fanatismo.

Foi preso, finalmente, na 
França — por abuso de 
confiança — o principal 
dirigente da organização na 
Europa, Martim Afonso Xa­
vier da Silveira, que ê 
também diretor do escritó­
rio de representação da 
Construtora Adolfo Hitler, 
digo, Adolfo Lindenberg.

Conforme o jornal, o di-

EDITORA APARTE S/A.
CONSELHO EDITORIAL E ADMINISTRATIVO:

Aluisio Marques, Antonio Helder, Antonio Jorge, F. Pe­
reira, Flávio Andrade, Flávio Aguiar, João Batista dos 
Mares Guia, José Luiz Nadai, Raul Anglada Pont, Ro- 
binson Ayres, Sérgio de Carvalho Alli, Tom Duarte, 
Marco Aurélio Garcia, Marcelo Beraba, Paulo Caval­
canti, Carlos Tibúrcio, Eder Sader (Conselheiro Pre­
sidente) .

Suplentes: Sandra Starling, Luei Ayala, Valmlr
Menezes, Marisa Araújo, Paulo Rodrigues.

DIRETORES: Flávio Andrade (Diretor-Presiden- 
te), José Luiz Nadai, Tom Duarte, Carlos Tibúrcio, 
Marco Aurélio Garcia.

JORNAL EM TEMPO.

Diretor-Responsável e Secretário de Redação: Ro-
binson Ayres.

Editor-Geral: Carlos Tibúrcio.
EDITORIAL: Nacional: F. Pereira, Antonina 

Silveira, Flávio Andrade, Sérgio Alli, Elvira Oliveira, 
Jesus Varela, Maria Candida, Relton Fracalossi, Se­

Trindade de Desenvolvi­
mento Territorial”, empre­
sa multinacional sediada 
em Luxemburgo, que des­
truiram casas, bateram e 
ameaçaram gente.

O juiz de “Direito” de 
Parati, Ulisses Monteiro 
Ferreira, que autorizou a 
operação, mostrou bem de 
que lado está a lei: “Não 
podemos deturpar a lei 
por causa de problemas 
sociais. Temos que adap­
tar os problemas sociais à 
lei”. Surpresa? Vocês não 
viram nada. Como se ele 
fosse uma espécie de Deus 
para decidir sobre a vida e 
a morte de todo mundo, 
completou:" no momento 
em que se deixa de cum­
prir um mandato judicial 
ninguém mais tem tran­
quilidade para andar nas 
ruas”. Só que o mandato 
judicial emitido por ele foi 
justamente o contrário: 
deu pra perceber que nin­
guém pode, ter tranquilida­
de neste país, a não ser 
que esteja do lado certo, ou 
seja, o da força.

(RVN)

Aparentemente com sau­
dade dos tempos em que 
participava de torturas a 
presos políticos (há várias 
denúncias c o n t r a  ele), 
Afonso Celso Paulino, mem­
bro do CCC e dono do Jor­
nal de Minas continua fa­
zendo o que pode pela sua 
ideologia de extrema-direi- 
ta  (a extrema que não dá 
cadeia): ameaça, acusa e 
mente em seu vagabundis- 
simo Jornal.

No dia 31 de julho, por 
exemplo, o editorial do ior­
nai fascista culpava pelos 
fatos ocorridos durante a 
greve dos operários da 
construção civil não a fo­
me, não a Insensibilidade 
dos patrões e do governo e 
também não a violência po­
licial. Para o fasclstôide 
Afonso Paulino, tudo foi

um plano diabólico traçado

assolam, respectivamente, 
São Paulo e Minas Gerais. 
Só uma coisa complica: 
Chagas está no MDB. Não 
é, nunca foi e nunca será 
oposicionista, porque 
dá mero, mas está 
MDB, insinuando que 
partido não dá pé. Üm 
partido que tem o Chagas 
Freitas não é melhor que 
Arena nenhuma e não 
merece apoio de ninguém. 
E as poucas tentativas de 
expulsá-lo são barradas, 
mostrando que ele tem se­
melhantes na “oposição” 
agindo em sua defesa.

(RVN)
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to-cujo pegava grana lá 
para aplicar aqui e ainda 
enfiava besteiras na cabe­
ça dos alunos da escola 
“Saint Benoit”, ensinando 
inclusive as suas vitimas a 
louvarem e obedecerem ce­
gamente o “profeta” Plínio 
Correia de Oliveira, que se­
ria o Cristo (ou anti-Cris- 
to) deles (nas rezas eles 
dizem: “Santa Lucila, mãe 
de Plínio, rogai por nós...)

Se na França eles es­
tavam assanhados assim, 
imaginem o que já apron­
taram por aqui. Já deve 
ter gente rezando até para 
São Lenildo.

(OF)

bastião Santos Jr., Terezinha V. Ferreira, Tom Duarte, 
Guido Mantega; Internacional: Cândido Fernandes, 
Vilma Amaro, João Machado, Olgária Matos, Roberto 
Grum, Virgínia Pinheiro, Bliezer Rlzzo de Oliveira, Jo­
sé Veiga. Suplemento Cultiral: Flávio Aguiar (Coorde­
nador), Arte e Produção: Paulo Roberto M. Borges, 
Sérgio Papi; Hustração: Sian, Martinez, Cadinho, 
Cláudio Natal, Beto Manngonl, Nilson e G.M.D.; Fotos: 
Jesus Carlos, Ennio Brauns Filho; Revisão: Washing 
ton Magalhães, Vera Rodrigues; Arquivo e Pesquisa: 
Virgínia Pinheiro e Elvira Oliveira.

SUCURSAIS: Belo Horizonte: (R. Bernardo Gui­
marães, 1884 — Tel.: 335-7773) Alberto Duarte (Chefe 
da Sucursal), Edgar da Mata Machado, Ernesto Passos, 
Fernando Miranda, Lélio Santos, Maizé Trindade, Mau­
rício Godinho, Paula Régis, Paulo Vilara, Ricardo Ra­
belo, Sérgio Aspahan, Juarez Guimarães, Sandra Star­
ling, João Batista (Redação); Marisa Araújo, Amaril- 
do (Administração). Porto Alegre: (Av. Osvaldo Ara­
nha, 1407 — Loja 20) Ana Barros Pinto, Carlos Aveli­
no, Gerson Schmer, Sosa (Redação); Adão Capa, Cláu­
dio Almeida, Flávio Siqueira, João Rodrigues Soares, 
Luiz Alberto Rodrigues, Lucy Ayala, Raul Pont (Admi­
nistração) . Rio de Janeiro: (Praia de Botafogo 316, 
Sala 2C9) Beatriz Lorner, Paulo Cavalcanti, Roberto

A liberdade irrestrita 

do jornal do CCC
em 1978, em São Paulo, 
pelo Partido Comunista, 
VAR — Palmares, Partido 
Operário Comunista e ou­
tras organizações de es­
querda não só do Brasil, 
mas também da América 
do Sul e da Europa. Tudo 
isso, o Jornal de Minas 
imaginou para esconder 
uma verdade: até o pelego 
do Sindicato da Construção 
Civil de Belo Horizonte re­
conheceu e denunciou que 
os provocadores que tenta­
ram levar os operários a 
um confronto com a polí­
cia eram do CCC.

Para provocar Insegu­
rança e ameaçar os inimi­
gos, (que devem ser mui­
tos), o Jornal de Minas não 
poupa nem o horóscopo. No 
mesmo dia 31, lá estava — 
só para amostra — o signo 
de Aries: “A critica cans-

trutiva ajuda muito, ma# 
você não faz uso dela. Pro­
cure moderar-se ou sofrerá 
uma agressão violenta”. Já 
para o signo de câncer, o 
jornal é mais direto: “não 
participe de manifestações 
públicas. Você poderá so­
frer atentados contra sua 
vida, o mais visado é você”.- 
Se fosse um jornal de er- 
querda, no mínimo seria 
responsabilizado pela morte 
do operário Orocilio.

Lembramos aos leitores 
que, para o governo, terro­
ristas são os caras que es­
tão presos há anos e que, 
ainda, segundo o governo, 
são perigosos demais para 
sairem da cadeia. Bonzinho 
mesmo, merecedor de toda 
a liberdade é o sr. Afonso 
Celso Paulino. — (O.F.)

Pepino
Estamos falando da Secretaria do Planejamento. Sai o modelo movido 

a álcool, entra o movido a pepino.
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Rodrigues, Marcos Gomes, Menezes, Joaquim Soriano, 
Eliane, José Coutlnho, Lavínia, Marcelo Beraba, Or­
lando Guilhon Braga. Salvador: (Av. Joana Angélica, 
n.o 8 — l.o andar — Sala 14) Adelmo Oliveira, João 
Henrique, Antonio Jorge, Antonio Dias, Antonio Hel­
der, Emiliano José, Dalton Godinho, Lina Maria.

COLABORADORES: São Paulo: Letãnia Menezes, 
Jorge Batista, Tibérlo Canuto, Carlos Savério, Antonio 
de Pádua Prado Júnior, Maria Moraes, Paulo Sérgio, 
Antonio Espinosa, Inimar Santos, Maria Rita Kehl; 
Recife: Cecy Prestello, Orlando Mindello; Aracaju: Da- 
vid Dantas; Campinas: Maria Alice; João Pessoa: Au­
rélio Aquino, Geraldo de Araújo, Manoel Campos; Na­
tal: Cláudio; Maceió: Régis Cavalcanti; Campina 
Grande: Jonas Araújo.

EM TEMPO é uma publicação da Editora Aparte 
S/A — Rua Bernardo Guimarães, 1884 — Lourdes, Be­
lo Horizonte — Telefone: 35-7773. Redação: Rua Ma- 
theus Grou, 571 Pinheiro — São Paulo — CEP Ü54lõ 

Telefones: 280-4759 e 853-6680. Distribuidora (Rio 
SP-BH-Brasília-Vitória). Superbancas Ltda. (Rua 
Ubaldino do Amaral, 42-RJ) _  Composto e impresso 
nas oficinas do Grupo Impressor de São Paulo, Rua
dos tlalianos, 463 — Telefone: 221-6929.

16 a 22 ris agosío de
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Figueiredo quer Miami
O Figueiredo está percebendo que não basta uma po­

pularidade criada por agência de publicidade para sus­
tentar um governo. Tanto que disse a um grupo de pre­
feitos: “preferia estar no lugar de Somoza".

Com Delfim líetto no Ministério do Planejamento, fi- 
earã cada vez mais fácil ao Figueiredo satisfazer essa 
vontade. (RVN)

Adivinhação
Adivinhe qual será a primeira coisa que o Delfim 

fará no Ministério do Planejamento:
a) Dirá que a taxa de inflação em 1979 nào ultra­

passará os 12%.
b) Dirá: “ah, que saudade da embaixada na França”
c) Relembrando o tempo em que dizia “meu negócio 

t número", como ministro da Agricultura, achará que o 
Planejamento não é como ele queria e proporá a própria 
volta para a Agricultura: “meu negócio é pepino".

d) Dirá “milagre sem AI-5 para converter os infiéis 
não tem jeito”. (RVN)

Ao vosso reino, nada.
Os bancos que “atuam” 

no Brasil tiveram . entre 
1969 e 1978, um crescimen­
to de capi* I de 2.864%. 
A conta Capital e Reservas 
destes bancos aumentou 
*m 5.170% e os lucros cres­
ceram 3.386%. Enquanto 
Isso, os bancários estão de 
mal a pior, como to lo 
mundo sabe.

Para combater um pou- 
eo a miséria em que se en­
contra a classe (para re­
solver mesmo a sua situa­
ção é preciso muito mais 
que isso), o Sindicato dos 
Bancários de São Paulo es­
tá  reivindicando aumento 
de 30% e mais Crí 3 mil 
fixos. Em resposta, o pie- 
«idente da Federação Na­
cional dos Bancos, Teóphilo

O orçamento brasileiro, 
eu seja, toda a receita e a 
despesa do governo federal, 
em 1980, será de 875 bi­
lhões de cruzeiros, sçgunlo 
as previsões de Mário Si- 
monsen. Em moeda da ma­
triz, isso dá cerca de 30 bi­
lhões de dólares, que é gra­
na paca mas está abaixo 
da dívida externa construí­
da com amor e carinho pe­
lo regime instituído em 
1964 para desfrute de seus 
amigos e aliados.

Com o Delfim planejan­
do agora a nossa fome, o 
•rçamento pode não au-

O deputado Ernâni Sáti­
ro (Arena-PB), recebeu, 
aceitou e está fazendo o 
máximo para cumprir a 
Inglória tarefa de castrar 
as tentativas de ampliação 
do projeto de anistia pro­
posto pelo governo.

Tem gente admirada, p ;is 
mesmo sabendo que a es­
pecialidade da liderança 
arenista é a submissão, a 
função do sr. Ernâni Sáti­
ro é mesquinha demais.

Azeredo Santos, disse que 
essas reivindicações “nem 
chegam a merecer conside­
ração dos patrões” . Na ver 
dade, para os patrões nada 
merece consideração, a não 
ser os lucros. Eles querem 
é que os bancários morram, 
de preferência de fome, e 
estão tentando há m uno 
satisfazer essas intenções. 
Massacram — através de 
baixos salários — os seus 
empregados e depois, quan­
do vier a greve que vai-se 
tornando inevitável, dirão 
que. há agitadores entie 
eles.

Como é. Figueiredo: ma­
tar empregado de fome nào 
é terrorismo? Cana para 
os banqueiros. — (RVN)

Sai de baixo
mentar, mas a dívida 
(igualzinho no tempo do 
Simonsen ou pior ainda) 
sem dúvida continuará au­
mentando. Quem vai pagar 
isso tudo também não te­
mos dúvida: os patrões ê 
que nãó são, pois a espe­
cialidade do Delfim é jus­
tamente beneficiar a eles 
com índices falsos para 
aumento de salários e re­
pressão em cima de quem 
reclama. Basta ver como 
alguns patrões estão eufó­
ricos (inclusive alguns jor­
nais patronais) para saber 
o que nos espera. (MBS? .

Fascista como seu sósia
Como pode qualquer pes­
soa aceitar um encargo 
desses? Só entendí quando 
vi a fotografia do deputa­
do Sátiro: a cara dele é 
igualzinha à do ex-minis­
tro da Injustiça, Armando 
Falcão. E o caráter apesar 
de não aparecer na folo- 
grafia (aparece nos atos?, 
também é idêntico. São só­
sias totais (e totalitários?. 
(RNV)
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O governador de Mato 
Grosso. Frederico Campes 
presenciou (e parece ter 
sido ele mesmo que autori­
zou) o espaneamento e as 
ameaças de morte feitas pe­
la polícia (em todo o Bra­
sil, cada vez mais inimiga 
do povo) ao deputado Pau­
lo Pereira Nogueira.

O negócio aconteceu em 
Mirassol do Oeste, onde o 
deputado tentou protestar 
contra “um bando de dés­
potas" da polícia que arran­
cava faixas de protesto pe­
la posse do prefeito nomea­
do pelo governador.

Malufistas
Del Bosco Amaral (quem 

diria?), Padre Leão, Samir 
Achoa, Athiê Jorge Cury, 
Natal Gale (até tu?), José 
Camargo. Ralph Biasi, Car­
doso Alves. Adalberto Ca­
margo. Antonio Zacharias. 
João Paulo Arruda. Jorge 
Paulo, Otacílio de Almeida 
e Mário Hato são os depu­
tados federais patVstas 
que, segundo o próprio Ma- 
luf. estariam dispostos a 
bandear para o lado do di­
nheiro. ou melhor, para o 
lado do governo.

Para a maior parte da 
população paulista, "malu 
fista” é um dos maiores pa­
lavrões que há na praça. 
PaSsar para o lado do Ma- 
luf significa, antes de mais 
nada, grana na jogada. 
Portanto, ser acusado de 
convertido para Arena é 
motivo para porrada. Não 
ligar para uma acusação 
dessas, é motivo para levar 
porrada. Qual é, federais 
paulistas, vocês são deputa­
dos federais ou os tais ma­
landros federais da música 
do Chico Buarque? Quem 
votou em qualquer um da 
corja deve estar rasgando 
o título de eleitor a essas 
alturas. (MBS)

OPTB em 
São Paulo

O ex-deputado do MDB 
Lisâneas Maciel, cassado 
em 1976. lançou no último 
sábado o primeiro núcleo 
do PTB em São Paulo. No 
lançamento do PTB Lisã- 
neas não conseguiu mos­
trar muita coisa. Mostrou 
só que os paulistas não 
estão muito dispostos a 
cair nessa de trabalhismo, 
tanto que o ex-deputario 
teve que vir do Rio de Ja­
neiro pela absoluta falta 
de qualquer liderança pau­
lista significativa que te­
nha sido conquistada pelas 
propostas trabalhistas.

Falando das propostas 
do trabalhismo, Lisâneas 
Maciel disse que o PTB vai 
estar voltado para “os 
marginalizados, esses . 30 
milhões de brasileiros que 
comem uma vez por dia . 
Ele só não explicou se o 
PTB vai estar voltado pa­
ra os “marginalizados” pa­
ra defender seus interesses 
ou se vai se voltar para 
eles única e exclusivamente 
atrás de votos como, aliás, 
sempre fez. (SC)

Governador manda 
baixar o pau

O vice-líder da Arena na 
Câmara, deputado Claudino 
Sales, provando que mere­
ce o cargo, parece ter acha­
do o espancamento uma 
coisa natural, preferindo 
acusar a própria vitima 
(quem achava que esse mé­
todo acabou?), consideran­
do condenável os seus pro­
testos e dizendo que “está 
implícito que pretendiam 
impedir que o prefeito fos­
se empossado”.

O cinismo continua des­
vairado no partido do go­
verno, hem? (OF)

A incompetência 
do populista

O João, general João Ba­
tista Figueiredo, vulgo 
ditador de plantào. está jo­
gando tudo nos planos de 
transformá-lo populista de 
cara nova. A visita "ines­
perada” que ele fez na se­
mana passada a uma fel- 
ra-livre do bairro :1o Bom 
Retiro, em São Paulo. Ri­
ra outra coisa não serviu. 
Os feirantes, avisados com 
antecedência, trataram de 
baixar os preços na hora 
em que o João chegou, O 
tenebroso chuchu, acusa­
do em outras épocas como 
o responsável pela infla­
ção, baixou rapidamente ce 
Cr$ 25,00 para Cr$ 10.00. O 
pepino, que o Delfim Neto 
tanto gosta, baixou de Cr$ 
50,00, para Cr$ 35,00.

. Na verdade, os únicos be­
neficiados com a parafer­
nália da visita foram as 
poucas pessoas que passa­
ram pela feira enquanto o 
presidente estava lá. Eie 
disse que veio à cata dos 
culpados pela inflação, que 
seriam bem mais fáceis de 
ser encontrados lá em Bra­
sília mesmo.

Se para combater a in­
flação o Figueiredo parece 
um incompetente, zindo 
procurar os culpados exa­
tamente onde eles nào 
estão, já para combater as 
reivindicações de aumento 
salarial dos trabalhadores 
o João dá mostras de sa­
ber utilizar um instrumen­
to bastante mais eficaz: a 
polícia. Resta saber até 
quando.
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A democracia do MDB
Os trabalhadores que de­

sejam construir um parti­
do democrátieo no seu fun­
cionamento têm no MDB 
um bom exemplo. Para não 
ser seguido, é claro.

Em Cataguases, no inte­
rior de Minas, o presiden­
te do diretório municipal 
do MDB se vale de expe­
dientes escusos e arbitrá­
rios para alijar da conven­
ção municipal uma chapa 
com propostas de trabalho 
de cunho mais popular. A 
chapa, encabeçada pela 
vereadora Joana DArc Gui­
marães, já foi vetada duas 
vezes. Da primeira vez, sob 
a alegação de que os eleito­
res que faziam parte da 
mesma não estavam filia­
dos ao MDB, apesar destes 
estarem filiados por força

Descoberto mais um 
na quadrilha Maluf

de um recurso encaminha­
do à comissão executiva do 
diretório regional. E. de­
pois, sob a alegação de que 
o registro da chapa teria 
ocorrido fora do prazo, mes­
mo tendo se negado a re­
cebê-lo anteriormente.

Além do uso e abuso das 
arbitrariedades, o presiden­
te do diretório do MDB lo- 
eal, José de Arimatéia de 
Toledo, parece ter afinida­
des com o General Figuei­
redo pois não tolera “che - 
ro de Povo”, Entre outras 
críticas que ele fez à ve­
readora está a de utilizar 
“o expediente pouco reco­
mendável de inscrever gen­
te simples no Partido”. 
(Sucursal de Belo Horizon­
te)

A bancada da Arena na 
Câmara e no Senado esta­
va toda escondida em seus 
gabinetes, na última quin­
ta-feira. Acontece que era 
o último dia para a vota­
ção do projeto do Ministro 
da Educação, Eduardo Por­
tela, que acaba com os 
Decretos-Lei 477 e 228. Na 
verdade não acaba, pois diz 
textualmente que “transfe­
re aos códigos disciplina­
res das universidades a res­
ponsabilidade de aplicar as 
medidas necessárias à ma­
nutenção da disciplina” O 
p r o j e t o  acabou não 
sendo votado, por falta de 
quorum e foi aprovado por 
decurso de prazo. A Arena 
resolveu não aparecer por­
que um deputado, da pró­
pria Arena, resolveu apre­
sentar uma emenda que 
suprimia a proibição dos 
e s t u d a n t e s  organiza­
rem suas entidades repre­
sentativas a nível estadual 
e nacional. Assim, se a 
Arena aparecesse no plená­
rio podia até acontecer que

O sr. Eduardo José de 
Souza Prianti era um calo­
teiro bastante famoso, mas 
agora sua faina está au­
mentando ainda mais, gra­
ças a sua vigorosa cara de 
pau. Eduardo Prianti é o 
novo presidente da Caixa 
Econômica do Estado de 
São Paulo, cargo para q 
qual foi nomeado pelõ go­
vernador - trombadinha 
Paulo Salim Maluf.

Tao logo assumiu pre­
sidência da Caixa, Eduardo 
Prianti despediu a advoga­
da chefe do setor de co­
brança, que havia movido 
um processo contra ele 
exatamente por dividas não 
pagas para com a Caixa. 
Na época de sua nomeação, 
Prianti havia tentado jus­
tificar seus inúmeros ca­
lotes afirmando ser pobre 
e que “não é crime uma 
pessoa passar por dificul­
dades financeiras”. O ho­
mem foi mais além, afir­
mando que supunha “que 
estivéssemos todos empe­
nhados na construção de

uma democracia. Constato 
que pelo menos alguns pa­
recem interessados em for­
mar uma plutocracia, on­
de só os ricos possam ter 
vez”.

Quem escutava suas pa­
lavras sem dúvida havería 
de ficar penalizado com o 
drama de um homem tão 
pobre e tão democrata, dis­
posto a todo sacrifício pa­
ra servir à administração 
pública. Mas o “pobre ho­
mem" acabou se desmasca­
rando: na verdade nào 
passa de mais um membro 
da quadrilha do biônico- 
trombadmha Paulo Maluf. 
Acontece que no inícjp do 
mês foi publicada no Diá­
rio Oficial do Estado a de­
claração de bens do Prian­
ti. O coitadinho tem so­
mente em imóveis mais de 
12 milhões de cruzeiros. 
Tem 8 casas em São José 
dos Campos, 2 apartamen­
tos no Guarujá e por ai 
vai. Sem dúvida é um dos 
40 ladrões do Maluf-Babá.

Ecologia
Pó. com o recente Gran­

de Prêmio Brasil, que te­
ve a honrá-lo a presença 
do João “adoro cavalos” 
Figueiredo, alguns ecolo­
gistas tiveram uma idéia: 
Que tal expropriar o Hipó­
dromo da Gávea? Já ima­
ginaram que baita área de 
lazer não daria? Piscinas 
públicas, campos de fute­
bol. de vôlei, etc., etc. E 
tudo isso sem precisar me­
xer na Lagoa Rodrigo de 
Freitas. Já que não se po­
de mais passear por aí nos 
fins-de-semana, pelo menos 
que se crie alternativas pa­
ra a população. Quanto 
aos cavalos da burguesia... 
que vão correr em outra 
freguesia. (R.R.)

0  povo 
está 

na rua
Um arenista entregou na 

semana passada que o go­
verno enviou instrução aos 
órgãos de repressão de to­
dos os estados para que 
“ajam com energia" para 
conter manifestações de 
rua, "de qualquer tipo”

Acho que o goverr/j ai1! 
da não percebeu que todo 
o povo está contra ele e 
que as manifestações de 
rua cada vez mais contam 
com milhares de pessoas. 
Não vai ser fácil a repres­
são conseguir energia pa­
ra conter o povo na rua. 
como a greve dos pedreiros 
de Belo Horizonte já fez 
questão de demonstrar.
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A senilidade parlamentar
o projeto do Ministro Por­
tela II fosse mudado.

O grau de senilidade e 
cegueira dos parlamentares 
chega até a espantar. En­
quanto eles ficam se escon­
dendo em suas salas para 
que a lei continue proibin­
do que os estudantes se or­
ganizem, eles já passaram 
por cima dela líá muito 
tempo. Todo parlamentar 
tem direito à assinatura dos 
principais jornais do pais 
(mordomia paga pelo Con­
gresso, é lógico), mas pa­
rece que eles não são mui­
to dados à leitura. Afinal, 
todos os jornais noticiaram 
a reconstrução da UNE — 
União Nacional dos Estu­
dantes. Enquanto os estu­
dantes estão se preparan­
do para a eleição — livre 
— da diretoria da UNE, fica 
um' bando de parlamentar 
resolvendo, junto ao MEC, 
proibir que se construa 
um negócio que está ai 
para quem quiser enxer­
gar. Parece coisa de quem 
não tem o que fazer.

^1c o n v it e s
Carestia

Dia 26 próxim o é D ia N acional de P rotesto  c o n tia  a 
Carestia e a  a lta  do custo de vida. Nesse dia deverão 
acontecer m anifestações públicas em diversas cap ita is e 
principais cidades do país. O D ia N acional de P ro testo  
contra a  ca restia  está  sendo organizado pelo M ovim ento 
Contra a  C arestia Em São Paulo o dia 26 vai ser m a r­
cado com um  Ato Público, às 15 horas, n a  P raça  da Sé.

Cinema
O Cineclube do Horto F lorestal, no Rio de Janeiro , 

vai realizar uma m ostra  do Mês do Cinem a Brasileiro. 
No próximo dia 17 será exibido o filme “ Como Era G os­
toso o Meu F rancês” e no dia 24 o film e se rá  “Vidas Se­
cas” .

As projeções serão realizadas às 18 horas e o C ine­
clube do H orto fica n a  R ua Pacheco Leão, 2040 — H orto,

RJ.

is to a í
O fato dominante na semana foi a demissão do mi­

nistro Mário Henrique Simonsen, do Planejamento, e 
sua substituição pelo, agora todo poderoso. Delfim Neto 
(veja pág. 5). A ofensiva popular na questão da anis­
tia prosseguiu com as greves de fome dos presos, atos 
públicos e o encerramento da fase de apresentação d« 
emendas ao projeto do governo no Congresso (veja 
pág. 9).

Moderados acuados
Diante da reunião reorganizadora do grupo autên­

tico. realizada em Brasília no último dia 8 congregando 
cerca de 60 parlamentares do MDB, os moderados eme- 
debistas. assustados, ensaiaram uma reação advertindo 
seu chefe máximo: os autênticos agora estão a cortejar 
Ulisses Guimarães, mas o que eles querem mesmo é Ar- 
raes: tão logo ele chegue do exílio, jogarão Ulisses peia 
janela.

Thales Râmalho, Tancredo Neves e Renato Azeredo, 
dentre outros, todos moderados — ou mesmo adesistas 
— ensaiaram uma nota de resposta ao documento dos 
autênticos mas. que não chegou a sair, devido à pacifi- 
çaçào de ânimos realizada pelo próprio Ulisses.

Apesar da dificuldade na reunião dos autênticos em 
se chegar a uma resolução final clara e consensual, de- 
marcatôria da atuação do grupo e dos seus procedimen­
tos. no entanto, isto já foi o bastante para que os mo­
derados e adesistas, paralisados na ação e crescente­
mente desmoralizados frente à opinião pública, se ouri- 
çassem. E a coisa não deve parar aí, pois o grupo mais 
combativo dentro dos autênticos está já com uma pro­
gramação de atos “pré-partidários” que irá incomodar 
mais as direções do MDB.

Arraes dá seu recado
Num documento datado de 27 de julho e agora pu­

blicado pela Folha de São Paulo de 15 3, Miguel Arraes, 
ex-governador de Pernambuco, intervém no debate so­
bre a rearticulação partidária. A “reivindicação de 
uma Assembléia Nacional Constituinte livre a soberana, 
coloca-se como primeira prioridade política.” Isto pos­
to Arraes parte para a caracterização do que ele chama 
de “novo MDB”, depositário de uma grande confiança 
do povo a partir de 74 e principalmente 78. E colocan­
do-se contra os planos divisionistas d» regime, aponta 
para a necessidade do MDB caminhar no rumo do que 
foi o Encontro de São Bernardo: "os esforços devem 
prosseguir, na busca de uma articulação de fato (com 
setores como o vigoroso sindicalismo) que seja capaz de 
evitar a estratégia de dissolução da oposição pelo regime 
bem como a desfiguração do MDB pelo seu descompasso 
com os movimentos populares".

Diante do PTB, Arraes apreaenfca-se baaUuiie c r iti­
co: “o esboço de programa avançado em Lisboa não tem 
nenhuma diferença significativa em relação ao atua! 
MDB . o que no entanto, acrescenta Arraes, não deve 
impedir nossa unidade, desde que num outro patamar 
político.

PC do B avalia PT
Joào Amazonas, Secretário Geral do Partido Comu­

nista do Brasil, cisão do PCB de 1962, desde o exílio, fala 
ao jornal Movimento desta semana sobre a proposta do 
Partido dos Trabalhadores: “A classe operária precisa 
se organizar de maneira independente, ter seu partido 
de classe, que não se confunda nem se misture com ou­
tros estratos sociais. Acontece no entanto que o par­
tido dos trabalhadores — verdadeirametite de elass» 
verdadeiramente proletário, verdadeiramente socialiírt 
— Já existe. É o Partido Comunista do Brasil, que sir. 
ietiza uma história e uma experiência do movimento 
operário de 57 anos de luta (o PC do B se reivindica her­
deiro da tradição comunista no Brasil desde 1922). Sob 
sua bandeira devem marchar, unidos, todos os explora­
dos e oprimidos de nosso país. Organizar outro partido 
ê criar uma força paralela. . .  o partido que se pretende 
criar, apesar das boas intenções, carece desta base 
(proletária, cientifica) e se projeta como um partido re­
formista, um partido de sindicalistas.”

Ao invés do PT esíá a indicação no n.o de junho de 
“A classe operária", órgão central do Partido Comunista 
do Brasil, num artigo assinado por N. Assis: “A reorga­
nização dos autênticos deve servir portanto de exemplo 
a um processo geral de articulação das vanguardas opo­
sicionistas em todos os setores da vida nacional”.

Coerentemente com a posição desenvolvida mal» 
acima por Amazonas, “A classe operária” dá também a 
notícia de que o PC do B resolveu que “o Partido co­
memore este ano de 1979 como o Ano Stalin”.

Constituinte do PC é acadêmica
Em debate recente no Congresso Nacional, o jurista 

Afonso Arinos de Melo Franco, conselheiro privilegiado 
do general Figueiredo, disse que. “para restaurar a or­
ganização constitucional do país, praticamente destruída 
com a enxurrada de leis constitucionais posteriores a 84. 
o Congresso deveria preparar um projeto constitucional 
global. O que aliás foi defendido também por Figuei­
redo na sua entrevista ao semanaário Veja da semana 
passada. Nào uma Constituinte, adverte nosso liberal 
Pois, em face das "evidências históricas que se acumu­
lam, a solução política para o Brasil não pode ser outra, 
senão a mais moderada, ou seja a convergência da» 
forças da situação no sentido da feitura de um projeto
amplo de Constituição, ou da revisão de um projeto que 
lhe venha do governo.”

Afonso Arinos acrescenta que a tese de Constituinte 
defendida pelo PC “é uma tese acadêmica e. retirada» 
as abstrações ideológicas, no Brasil só se poderia reunir 
se convocada pelo executivo ou por uma revolução vito 
riosa que derrubasse o executivo",

O fato merece registro. Em primeiro lugar porque 
denota claramente que já não se fazem mais liberai» 
como antigamente — Arinos reduz os parlamentares % 
meros revisores na sua “Constituinte”.

Em segundo lugar, já é patente que o governo, atra­
vés de balões de ensaio deste tipo, vem ultimamente com 
frequência crescente sondando o terreno, para uma fu­
tura reforma constitucional, quem sabe até mesmo 
através de uma Constituinte com Figueiredo.

Medindo a subversão
Sob o título "Fatores de Motivação para os Movi­

mentos Revolucionários e os Indícios Gerais da Subver­
são” um trabalho metodológico elaborado por órgãos 
militares afeitos à segurança, vem sendo utilizado nos 
últimos meses como roteiro para a análise da situação 
conjuntural do país. Trata-se de uma verdadeira car­
tilha para que um reles policial possa minimamente que 
seja, diferenciar a direita da esquerda e detectar uma 
situação como de "iminência revolucionária”, a partir 
dos movimentos reivindicatórios em curso.

14 a M de agosto de 1979 T E M  RO 3



opinião
zé pedio da silva
Por um partido popular, 
democrático e amplo

Todo dia tem greve no Brasil inteiro. Mais do que 
nunca é necessária a construção de órgãos que unifi­
quem as lutas dos trabalhadores. E no trabalho de cons­
trução destes órgãos, a coisa está um pouco confusa. A 
própria esquerda está um pouco débil na condução do 
processo, embora estejam sendo feitos esforços para a 
superação disto.

Nós temos que defender, analisando bem a história 
do Brasil, porque aqui as coisas foram sempre feitas de 
cima para baixo (fazem as coisas e jogam para o povo), 
a construção dos organismos necessários para a unifica­
ção dos movimentos populares da cidade e do campo, a 
Central única dos Trabalhadores e o partido.

Em cima disto, minha proposta, que é também a de 
Um grupo de companheiros operários com quem discuto, 
é que devemos lutar intransigentemente pela democra­
cia, que começa mesmo pela base. Na construção de um 
órgão político que represente os trabalhadores, a nível 
nacional, a primeira preocupação não é com a sigla, mas 
com a participação e decisão dos trabalhadores neste 
órgão.^

Além da CUT, que centralizará as lutas sindicais dos 
trabalhadores, é preciso um partido político que repre­
sente todos os segmentos populares, que deve ter um pro­
jeto para a sociedade, da mesma forma que a CUT de­
verá possuir um projeto para o movimento sindical.

A linha política, assim como os estatutos e programa 
desse partido popular, .em cuja construção a gente está 
trabalhando, deverá, ser elaborada através de amplos de­
bates em ,que participem todós os movimentos existentes. 
Para estes debates .devem ser.convidados não só os sin­
dicatos, mas também as sociedades de moradores, movi­
mentos de igrejas,, estudantes, criando-se comissões repre­
sentativas dos órgãos existentes. Dessa junção nascerá a 
estrutura do partido.

Hoje, dentro das articulações partidárias, temos o 
PTB e o PT,

Conhecendo um pouco o passado antes de 64. o que 
foi e o que representou o PTB na sociedade, como foi

eduaido albuquerque
Um programa socialista 
para a UNE

Hoje, é clafa a necessidade de um partido de corte 
popular e estrutura democrática.

As várias propostas de organização desse partido, 
usam esse mesmo tipo de argumentação. Por que então 
falarmos de um partido que interessa aos trabalhadores 
e não sobre alguma das articulações que hoje estão se co­
locando para a nossa sociedade?

Ao nosso ver, o que deve diferenciar um partido po­
pular, voltado para os interesses dos trabalhadores, é a 
sua metodologia de atuação « organização. Ou seja, a 
forma de como se pensa criar a estrutura desse partido; 
a discussão e formulação de seu programa: sua participa­
ção nos movimentos sociais e a interferência destes no 
seu interior, bem como a prioridade para a construção 
de organismos de base, garantia de dinamismo e demo­
cracia interna para o partido.

Partindo dessas questões, nos voltamos agora às duas 
articulações partidárias em maior evidência nesse mo­
mento: o PTB e o PT. Se analisarmos a proposta do PTB, 
veremos que ela renasce com o mesmo espírito caudilhes- 
co, tentando reeditar o velho popuílsmo, ágorá sób a égide 
de novos compromissos, inclusive com a social democracia 
européia. A sua prática cupulista e elitista permanece a 
mesma e não consegue romper com a própria condução 
dada pelo governo: articulações e conchavos de cúpula 
e a formulação de um programa, no interior de um ga­
binete. Resta-lhe agora dirigir-se às massas como seu 
grande protetor e condutor. E apesar de alardear um 
compromisso com o socialismo, seu programa não dá con­
ta das grandes questões que estão colocadas e não avança 
para construção de uma sociedade socialistà.

O PT, sem dúvida se coloca como uma proposta nova 
e bastante interessante, pois levanta a questão da par­
ticipação política dos trabalhadores e parte para a pro­
posta de um partido igualitário e voltado para os inte­
resses dos trabalhadores. Seu erro principal até o mo­
mento: apoiar-se de forma muito estreita na própria es­
trutura sindical. 3$m decorrência desse fato, ainda não 
conseguiu assumir «sna dimensão mais popular e deixa de

adalberto naschenweng
Que partido interessa 
aos trabalhadores?

Discutir a UNE para nós da tendência centelha é 
discutir o próprio movimento estudantil. E três aspectos 
devem ser ressaltados: a importância da UNE como ins­
trumento de unificação das nossas lutas; a democracia 
e a independência da entidade, que prestando contas 
não às “autoridades” mas ao conjunto dos estudantes 
deve ser controlada por eles, desde a base, na prática 
da democracia direta. E, finalmente, o rumo que devem 
tomar às lutas estudantis, pois sem ele, o movimento 
não conseguirá sei situar nas lutas sociais em curso. E’ 
sobre este aspecto que gostaríamos de nos ater, contri­
buindo para o debate que se abre.

No nosso entender a UNE deve ter uma perspectiva 
que combine a luta anti-ditatorial com a luta anti-capi- 
talista; um programa socialista. Achamos que todos os 
estudantes, grupos políticos e tendências estudantis preo­
cupados em dar este rumo às suas lutas devem forjar e 
participar de uma FRENTE SOCIALISTA que seja uma 
das alternativas à diretoria da UNE. A construção do 
programa desta CORRENTE deve ser obra de todos que 
dela participem e deve ser feito de uma maneira aberta 
e ampla.

Já nos reunimos em Niterói (com a participação de 
várias tendências e grupos de estudantes) e de lá saiu 
uma publicação inicial da CORRENTE e pretendemos, 
ainda, incentivar debates organizados pela UNE além de 
criar um processo de definição do programa através de 
Convenções organizadas em cada estado. Assim, esperamos 
estar em sintonia com o espírito anti-cupulista que os 
estudantes demonstraram no XXXI Congresso da UNE, 
ao repudiar a proposta do “chapão”.

Errii primeiro lugar, porque nos preocupamos com a 
unidade*do<movimento. Unidade não como demagogia, 
mas como expressão e desdobramento daquela que os es­
tudantes situaram claramente no XXXI Congresso da

sua atuação e quem eram suas lideranças (donos de fa­
zenda), discordamos da maneira como ele está novamen­
te sendo articulado. Embora os companheiros que de­
fendem o PTB digam que não, a articulação está sendo 
feita novamente de cima para baixo, com as cartas mar­
cadas. As mesmas lideranças populistas do passado for­
mam hoje o PTB, que é, novamente, uma proposta de 
partido reformista.

Já os sindicalistas autênticos, no meu entender, co­
meteram um erro estratégico no lançamento do projeto 
do PT, da idéia. Parece que, em sua grande maioria, o 
pessoal sindicalista, que defende o PT, está querendo um 
Partido Sindicalista. Dai a grande dificuldade em abrir 
um amplo debate desse partido com as outras posições 
políticas. Discussão fechada dificulta uma proposta de 
maior avanço.

Eu me coloquei, quando do lançamento, não contra 
a articulação partidária. Questiono até hoje o modo co- 
como foi lançada a proposta, embora achando justo que 
o sindicalismo ultrapasse a antiga posição de não falai 
em política.

Não está muito claro o significado da sigla PT, por­
que, no nosso entendimento a realidade não comportaria 
um partido que visa só o operariado. É preciso deixai 
mais claro o por quê da sigla, pois, embora quem arti­
cula o PT já aceita a participação de intelectuais, estu­
dantes, autênticos do MDB, perguntamos: como ficam os 
pequenos comerciantes progressistas de esquerda? e os 
pequenos e médios camponeses progressistas de esquer­
da: são trabalhadores oü não? e o pequeno proprietário 
de oficina, com 3 or 4 empregados?

Isto não está bem claro. Contudo, não sou contra o 
PT enquanto movimento. Defendo um Partido Popular 
que junte não só os trabalhadores assalariados, mas tam­
bém a ala progressista e esquerda em geral.

Neste momento defendemos um Partido Popular, de­
mocrático e amplo, no qual estaria incluído todo o grupo 
que defende o PT.
Zé Pedro é membro da Oposição Sindical Metalúrgica 
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levar em conta, para sua estruturação, forças sociais * 
políticas de grande peso no atual momento político.

Está claro que um partido que se pretenda popular, 
tem obrigatoriamente que passar pelos sindicatos, mas 
tem também que contar com a participação das oposições 
sindicais, os movimentos sociais da periferia e diversos 
setores assalariados, bem como setores democráticos da 
pequena burguesia profissional e intelectual, assim como 
os parlamentares “autênticos” e “populares”.

Tem que significar a unidade dos vários setores que 
lutaram e lutam pela queda da Ditadura, pela Anistia, 
pela Constituinte democrática e soberana, pela transfcr 
mação e democratização da estrutura sindical, bem como 
a total liberdade e autonomia sindical. Tem que signi­
ficar a unidade de forças políticas e sociais, com expres­
sões e dimensões diferentes, mas que se batem pelo avan­
ço da organização popular e que se propõem garantir e 
buscar a participação dos movimentos populares em seu 
interior. Com isto, poderá haver garantias de ampla de­
mocracia em seu funcionamento.

Assim, o PT foi e é uma iniciativa de peso e com 
grande grau de acerto principalmente porque além de 
levar para os trabalhadores uma perspectiva de partici­
pação política, acabou constituindo uma força organizada, 
capaz de fazer valer os interesses populares nas negocia­
ções que se entabularfto para a formação do partido. 
Mas, tudo isto implica abrir-se à participação das bases, 
iniciando-se um processo conjunto com outros setores — 
que podem e devem compor esse partido — de discussão 
e organização das lideranças intermediárias, para que 
hajam garantias de que o partido que interessa aos tra­
balhadores possa realmente efetivar-se e conte com o 
peso dos movimentos populares em seu interior.

Eduardo Albuquerque (Duda) é da diretoria do DCE da 
Universidade Federal de Minas Gerais, entidade que faz 
parte da Diretoria Provisória da UNE — União Nacional 

dos Estudantes.

UNE e nas suas decisões: na sua organização indepen­
dente, na conquista de um ensino que sirva à maioria 
da população, na luta contra a opressão « a exploração, 
na solidariedade aos trabalhadores.

Em segundo lugar, porque hoje a polarização da so­
ciedade cresce e isto exige um claro posicionamento, nosso. 
A burguesia se unifica em torno do projeto das "refor­
mas políticas”, visando institucionalizar o regime e que 
não abre mão do aparato repressivo. Com o crescimen­
to das lutas dos trabalhadores, fica claro a incapactd»- 
de do regime em atender aos reclamos populares de me­
lhores salários, condições de vida etc e o papel da re­
pressão a serviço dos patrões, garantindo a explorado 
dos trabalhadores. E os trabalhadores começam a forjar 
os seus instrumentos de luta, como as Comissões de F4- 
brica, a CUT, o PT etc. A opção é clara: ou estamos com 
os explorados na luta pela democracia, ou com os explo­
radores defendendo as “reformas” e as “abertturas”.

Em terceiro lugar, porque a crise por que passa a 
universidade e o ensino superior mostra a necessidade 
de vincularmos desde já a sua transformação á transfar- 
dade autoritária, de uma sociedade fundada na mentira 
e no lucro e não na plena realização das capacidades e 
potencialidades do homem.

Todos esses pontos mostram que para ser consequan- 
te, o programa da UNE deve mostrar que a superação das 
contradições dos estudantes com a ditadura na univn- 
maçào da sociedade. Devemos intensificar, ao lado dos 
professores e funcionários, a construção de um projeto- 
para a universidade, lutando para democratizá-la e psra 
que ela se vincule crescentemente ao povo.

Em quarto lugar, porque a vida do futuro formado 
será uma vida de explorado. Hoje, o assalariamento cas 
profissões universitárias é um dado. E’ o próprio desen­
volvimento do capitalismo que joga o estudante e o futu­
ro profissional para o lado não do patrão, mas como ts-

salariado, para o do trabalhador. E o desemprego é uma 
realidade cada vez mais enfrentada pelos recém-formados.

E, em quinto lugar, porque o estudante tem em seu 
dia-a-dia inúmeras contradições que lhe entorpecem a 
vida. E' a cultura, é a arte abafada, é a moral, sáo os 
costumes, os preconceitos que são parte de uma socle- 
sidade, no mercado de trabalho, na vida cotidiana, pas­
sam pela superação desta sociedade fundada na opressão 
e na exploração. Tarefa que será realizada pelos explo­
rados e oprimidos.

O programa da UNE deve espelhar os anseios socia­

EM TEMPO; um novo programa para a Frente Jornalística,
No último dia 12 de agosto o Conselho Editorial e Administrativo - CEA - Editora Aparte S /A , 
responsável peio EM  TE M P O , voltou a se reunir. Dando curso ao que havia sido estabele­
cido em nossa última Assembléia Geral de acionistas, o CEA aprovou, dentre outras questões, 
um programa político editorial para nossa Fre nte Jornalística, desenvolvendo e atualizando 
o projeto básico de fundação do EM TEM PO , elaborado dois anos atrás. Este novo texto, pu­
blicado aqui na íntegra, passa a ser o marco de referência para nossa atividade jornalística* 

1 — Conjuntura

a) A transição controlada

O processo de transformações institucionais mole­
culares posto em prática pelo governo Geisel e acelerado 
por Figueiredo teve como consequências mais relevantes 
o abrandamento da crise interburguesa que marcou os 
últimos meses de 1978. A estratégia aplicada pelos atuais 
ocupantes do poder permitiu uma reaproximaçào dos 
meios empresariais com o governo, uma estabilização de 
sua base politico-parlamentar e uma recomposição da 
unidade das forças armadas, no interior das quais eram 
visíveis os primeiros sinais de divisão. Estes resultados 
favorecem os projetos do governo de reformulação das 
■condições de dominação capitalista contribuindo para a 
transição controlada da ditadura militar instaurada em 
64/68 para uma forma de regime autoritário, no qual se­
jam asseguradas uma maior participação das frações 
burguesas e de suas representações políticas, guardando 
as FFAA uma presença menos visivel no jogo político do 
poder. É evidente que todo este remanejamento do regi­
me não se faz de forma linear. Encontra obstáculos no 
interior da própria base social e política do governo.

Estes obstáculos são vários. A grave crise econômica 
atual, faz mais difícil compatibilizar os interesses de to­
das as frações no novo projeto econômico que necessa­
riamente deverá ser definido para garantir o prossegui­
mento das condições de acumulação. A reformulação 
partidária, um dos aspectos essenciais da transição con­
trolada, pode acarretar uma certa fluidez na base poil- 
tico-parlamentar do governo, essencial no período que se 
abre. O que vem se somar também a resistências impor­
tantes nas FFAA às transformações hoje postas em pra­
tica (e anunciadas) na ordem institucional no pais.

A todos estes problemas que se produzem no interior 
da base política do governo se somam os crescentes si­
nais de resistência do movimento popular.

b) O fortalecimento do movimento popular

A oposição à ordem ditatorial não mais apresenta 
aquele aspecto difuso do ano passado. Sua diferencia­
ção corresponde à intensificação das lutas sociais e políti­
cas no país e ao perfilamento no seu interior de posições 
de classe mais marcadas.

O dado mais expressivo de todo este período e que 
tem uma incidência decisiva sobre a atual conjuntura 
é a emergência de um movimento operário e popular 
forte e combativo, anti-patrão e anti-burocrático. Capaz 
nào só de mobilizar-se por suas reivindicações especifi­
cas mas que além disso, vem buscando construir nestas 
mobilizações sua independência e autonomia frente ao 
Estado, que o atrela sindicalmente, e frente a todas as 
ideblogias e forças que, em seu nome ou não, pretendem 
ter sua representação, mas quê de fato se situam nó 
campo burguês ou reformista em seus vários matizes.

O fato da esquerda revolucionária estar ausente da 
direção deste movimento chama a atenção para dois as­
pectos da conjuntura atual: de um lado a crise da qual 
a esquerda ainda não encontrou as formas de superação; 
de outro, por decorrência, a fragilidade destes movimen­
tos de massa e o risco de degenerescência no rumo do 
reformismo.

O desenvolvimento destas explosões masslvas nas 
quais tiveram um papel decisivo as oposições sindicais 
e outros setores combativos do sindicalismo, permitiu nào 
só que os trabalhadores obtivessem vitórias, fortaleces­
sem sua unidade e identidade, como permitiu também 
o surgimento de uma consciência, ainda que embrioná­
ria, classista. Os enírentamentos dos operários do ABC 
e de outros pontos do país contra os patrões conduzi­
ram significativos núcleos de trabalhadores à conclusão 
de que a sua emancipação social e política terá que ser 
obra deles mesmos ou nào se produzirá.

Contrariamente aos que absolutizam a luta contra a 
ditadura, a realidade mostra que ainda não atingimos 
plenamente as liberdades políticas formais e as massas 
já querem ir mais adiante num programa de reivindica­
ções dificilmente absorvível pelo sistema, principalmen­
te nas condições atuais de crise econômica.

Por outra parte, o movimento operário foi capaz de 
irradiar seu exemplo de luta para o conjunto dos 
setores explorados e oprimidos da população: Suas 
lutas apresentam uma dupla significação ao mes­
mo tempo que indicam um caminho a seguir, 
mostram o embrião de uma nova vanguarda social que 
se perfila, um eixo fundamental em torno do qual a es­
querda revolucionária deve se articular. A hegemonia 
operária deixa de ser uma referência doutrinária e, dia 
a dia, começa a ter uma significação concreta para o 
conjunto dos setores populares.

4 evidente que estas lutas dos setores explorados e 
oprimidos têm ainda um caráter desigual e, sobretudo, 
nào foram capazes de engendrar um projeto político na­
cional que expresse os interesses de seus protagonistas. 
A persistência desta situação representa um grave peri­
go para o desenvolvimento da própria autonomia e in­
dependência popular na medida em que o movimento 
pode vir a ser cooptado por projetos reformistas ou po­
pulistas que acabarão por atrelá-lo a uma dinâmica que 
não lhe é própria.

Neste particular são extremamente positivos e sin­
tomáticos daquela autonomia, os projetos de constitui­
ção de um partido dos trabalhadores que, respondendo à 
tarefa tática atual de construção de uma frente classis­
ta, incluindo os trabalhadores e demais setores popu­
lares explorados contra a ditadura e o capitalismo, ve­
nham a pôr em marcha a alternativa política global des­
tes setores que hoje demonstram uma grande capacidade 
de luta no plano reivindicativo. O fato de que estes pro­
jetos ainda sejam embrionários, muitas vezes marcaaos 
por uma visão estreitamente obreirista e até conduzidos 
de forma pouco democrática — presa às lideranças sin­
dicais, fechando-se injustificadamente às oposições — 
não deve minimizar sua extraordinária importância co­
mo embriáo ou pólo importante para a construção da­
quela frente classista. O dever de todos os que buscam 
enfrentar as tarefas democráticas na ótica dos trabalha­
dores é entrar neste debate, criticando, de dentro, as de­
formações obreiristas. as ambiguidades programâticas, a 
estreiteza ainda persistente de seus núcleos, contribuindo 
assim para que a discussão hoje aberta em torno à for­
mação de um partido dos trabalhadores possa efetlva- 
mente chegar à altura das tarefas que a conjuntura 
exige dos trabalhadores e demais explorados.

2 — A significação da autonomia popular 
— Democracia e socialismo

A emergência destas lutas autônomas nos mais va­
riados poros da sociedade brasileira, mas especialmente 
nos trabalhadores, tem uma significação não só imedia­
ta, permitindo uma direção mais consequente na luta

listas da juventude brasileira, já demonstrados no Con­
gresso da UNE e colocar os estudantes como auxiliares 
deste movimento dos trabalhadores que cresce e amadu­
rece no país.
Eduardo Albuquerque (Duda) é diretor do Diretório Cen­
tral dos Estudantes da Universidade Federal de Minas 
Gerais, entidade que faz parte da Diretoria provisória ria 
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anti-ditatorial, como apresenta uma importância estra­
tégica decisiva para todos os que, como nós, articulam a 
luta pela democracia com a luta pela construção de uma 
sociedade socialista,

Num momento em que as experiências socialista» 
em curso nos mais distintos pontos do mundo enfren­
tam graves deformações, comprometendo mesmo a ima­
gem do socialismo, e permitindo uma nova ofensiva ideo­
lógica da burguesia, é fundamental sublinhar como a 
aparição das formas de auto-organização das massas t  
decisiva para garantir, ao mesmo tempo, os objetivo» 
táticos democráticos e nossas metas estratégicas d® 
construção de uma sociedade socialista, entendida como 
uma sociedade auto-gerida pelos trabalhadores.

Reforçar assim estas experiências autônomas da» 
massas, defundi-las, generalizá-las, enriquecer sistema­
tizar seu leque de reivindicações democráticas e anti- 
capitalistas, nos permite superar o fosso que muitos pre­
tendem estabelecer entre estratégia e tática.

3 — A reordenação partidária
Os projetos de constituição de um partido dos tra­

balhadores, na medida em que se inscrevem na tática 
atual terão um lugar privilegiado em nossas preocupa­
ções políticas. Sua análise, seu reforçamento, o debat» 
crítico das posições que se desenvolvem no seu interior, 
são de fundamental importância para a própria consti­
tuição da frente dos trabalhadores.

Esta frente, apesar de se gestar e desenvolver íun- 
damentalmente a nível extra-parlamentar deve, no en­
tanto, buscar explorar o nível parlamentar dentro da re­
formulação, ainda que restritiva, hoje em curso no cená­
rio partidário institucional.

Caso a frente classista não venha a conseguir su» 
expressão institucional própria, será no entanto, a par­
tir de seus critérios, que nos definiremos diante aos pro­
jetos de reorganização partidária hoje em curso, lutan­
do para a inserção da frente, como tendência ou fração, 
no interior daquele que mais se aproxime de seus ob­
jetivos.

De todo modo, a luta pela unidade do moviment» 
operário e popular passa, hoje, pela defesa de uma pla­
taforma de pontos de luta que são comuns aos setore» 
mais consequentes da oposição democrática comprome­
tidos com um verdadeiro projeto de supressão da dita­
dura e de eliminação de suas bases de sustentação. A 
frente classista, ou núcleos sociais e políticos que a de­
fendem, como o jornal EM TEMPO, devem propor tal 
plataforma que, entre outros, abrangería os seguinte* 
pontos: ampla e total liberdade de organização político, 
partidária e sindical; anistia ampla, geral e irrestrita 
com o desmantelamento do aparato repressivo e puni­
ção dos responsáveis pelas torturas; convocação de um» 
Assembléia Nacional Constituinte, livre, democrática • 
soberana: fim do arrocho salarial e solução radical do 
problema da terra.

úudo isto, -entretanto, não nos afasta da tese cen­
tral de luta pela ampla liberdade de organização parti­
dária no pais.

A tarefa de constituição de uma frente classista bem 
como sua expressão num instrumento partidário que ve­
nha a ser gestado nos espaços abertos na atual institu- 
cionalidade, não exclui, muito pelo contrário, iniciativa» 
pela reagrupação partidária de todos aqueles que lutam 
pela consecução revolucionária do socialismo e que, a 
partir desta perspectiva, se inscrevem nas lutas tática» 
da conjuntura atual.

4 — 0  papel do EM  TEM PO

A crise hoje vivida pela imprensa alternativa não •  
uma crise de agonia. Ela traz em si virtualidades pró­
prias de um período de transição, onde cabe redefinir •  
papel de seus veículos, entre eles o EM TEMPO.

Se é verdade que a grande imprensa avança no ter­
reno até bem pouco monopolizado pela imprensa alter­
nativa, abrindo-se a certos setores oposicionistas bem 
como a denúncias mais vigorosas do regime, no entanto, 
na medida em que a luta de classes começa a avançar 
também no interior da “abertura" e da própria impren­
sa enquanto empresa, a liberalização dos órgãos da bur­
guesia começa a se “relativizar”.

Neste quadro, o papel do EM TEMPO não poae mal» 
ser tão somente o de “subsidiar a oposição, e em espe­
cial a oposição mais consequente, na luta pelas liberda­
des democráticas desde a perspectiva dos trabalhadores* 
como definimos na nossa fundação cerca de dois ano» 
atrás.

A conjuntura avançou, precisou mais as tarefas do 
momento, e EM TEMPO deve se adequar. Achamos que 
nosso papel hoje é o de subsidiar a construção daquela 
frente dos trabalhadores contra a ditadura e o capita­
lismo .

Para tanto EM TEMPO não deve ter a pretensão 
ilusória de se tornar um semanário informativo de co­
bertura, a concorrer nesta faixa com os órgãos mais pro­
gressistas da grande imprensa. Definitivamente, hoje, 
não temos força e recursos para tanto. Nossa função é, 
selecionando alguns poucos fatos principais da semana, 
dar-lhes cobertura e debate profundos, indo além da su­
perficialidade e progressismo com que são tratados pei» 
grande imprensa, marcando por este meio a resposta po­
lítica classista na conjuntura,

Para cumprir esta função principal da denúncia po­
lítica de classe frente à opressão e a exploração o jornal 
deve, ao mesmo tempo, estimular e difundir as formas 
de organização autônoma das massas nas suas mais va­
riadas experiências secundariamente o jornal também 
abrirá um debate teórico e ideológico de todas as ques­
tões referentes à construção de uma corrente revolucio­
nária hoje no país, incorporando para tanto também 
contribuições internacionais.

Recusando o papel de consciência crítica do movi­
mento popular, EM TEMPO buscará aprofundar suas re­
lações com as distintas frentes de luta social e política, 
e, em especial, com os trabalhadores urbanos e rurais, 
mas igualmente com os movimentos dè bairros, com os 
estudantes, com as mulheres, com os negros e as mino­
rias raciais, enfim com todos aqueles que se enfrentem 
com as manifestações diretas ou indiretas da ordem di­
tatorial e do sistema de dominação capitalista em nosso 
país.

Somente a articulação desta multiplicidade de fren­
tes é que permitirá a constituição de uma nova hegemo- 
mia no pais, a dos trabalhadores e de seus aliados. Nos­
so objetivo é o de estar presente em todos os momen­
tos desta caminhada e de orientar nossa atividade edi­
torial para melhor servi-la.

EM TEMPO abre-se assim, enquanto Frente Jorna­
lística que é, ao lado dos trabalhadores, contra a ditadura 
e pelo socialismo, a todos aqueles indivíduos que, atra­
vés de seu trabalho jornalístico, se inscrevam nesta 
mesma perspectiva de classe.

16 a 22 de agosto de 1979
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nacional
Trabalhadores, cuidado!

Economia agora é de guerra mesmo
As mesmas razões que levaram 

i  saida de Simonsen impediram a 
entrada de Roberto Campos na Se­
cretaria de Planejamento. De pas­
sagem pelo pais em abril último, o 
embaixador brasileiro em Londres, 
conversando com jornalistas em Bra- 
eília, emitiu claramente sua opi­
nião sobre a situação brasileira: "o 
Brasil está à beira do caos e da in- 
solvência financeira’’. E adiantou a 
solução: “hoje não se deve partir 
para o desenvolvimento mas sim pa­
ra a estabilização da moeda”, ar­
rematando com um catastrófico va- 
ticínio: do jeito que as coisas vão 
Indo, em breve o golpe virá certo; 
teremos reajustes salariais congela­
dos em vinte por cento e, cortadas 
as liberdades virá a caça às bruxas.

Excluído Campos, pela sua cin­
tura grossa frente à realidade da 
“abertura” e, igualmente, pela sua 
queimaçâo como um entreguista de 
marca que seguramente viria man­
char o populismo que Figueiredo 
vem ensaiando, o caminho ficou 
aberto para Delfim.

"Nem 5 AI-5 resolvem 
o easo Delfim"

'  A escolha, realizada no último 
íâbado em reunião fechada na Gran­
ja  do Torto — onde estava ausente 
Golbery — denota claramente as di­
ferenças que já começam a aflorar 
entre o esquema Figueiredo e o de 
seu .chefe da Casa Civil. Aliás, tudo 
Indica que a própria demissão de 
Simonsen, pegando de surpresa a Fi­
gueiredo que andava fora do Pla­
nalto em São Paulo, juntamente 
com Delfim a “fiscalizar” os preços 
<le hortigranjelros, foi uma mano­
bra de Golbery tentando impor um 
fato consumado — a demissão — e 
a solução de seu esquema: Roberto 
Campos, notório preferido pelos ban­
queiros e que chegou a anunciar pu­
blicamente que “se convocado, lrei";

Mas Figueiredo pediu tempo, deu 
* volta por cima, adiou o desfecho e 
emplacou gente do próprio time.

Os antecedentes destas diferen­
ças são vários. Antes de mais nada

Simonsen: as razões da queda
" Aquele que se debruçasse hoje so­
bre os livros “Brasil 2001” e “Brasil 
S002”, de autoria do professor Má­
rio Henrique Simonsen no começo da 
década atual, seguramente encontra­
ria algumas pistas para atender a 
aúbita demissão do ministro.

Simonsen estava fora de lugar, na 
atual Secretaria de Planejamento. A 
visão de toda uma escola de pensa­
mento econômico no Brasil, que vem 
desde Eugênio Gudin, passando por 
Roberto Campos e chegando ..tual- 
mente a Simonsen é por demais sim­
plista e cruamente anti-popular pa­
ra os tempos de um ensaio de “tran- 
aição democrática".

O fundamento da critica do ex-mi­
nistro à economia brasileira pré-64 
está no que ele chama de “distribu- 
tivismo demagógico”, próprio de um 
clima de liberalidade excessiva no 
plano político que terminava por le­
var o governo a ceder continuamen­
te às pressões eleitoreiras correntes: 
aumentos salariais, reformas sociais 
fle fundo, nacionalismo, estatizações 
etc. Por aí vinham em decorrência a 
Inflação, os défícits permanentes, o 
refluxo do capital estrangeiro e a es­
tagnação.

Em contrapartida, cantando as gló­
rias da economia pós-64, as teorias 
io professor Simonsen exaltavam o 
slima de “racionalidade econômica" 
jue tomou o lugar da demagogia: aa- 
ários compatíveis com a capacida- 
le distributiva da economia, moderní- 
ação da estrutura produtiva e es­
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é bom lembrar que foi ao lado de 
Delf.m, então na Secretaria da 
Fazenda de São Paulo, que Figueire­
do ingressou mais destacadamente 
no governo como comandante da 
Força Pública paulista no mesmo 
governo de Laudo Natel em 1966. 
Por outro lado é notório que Geisel
— e junto’ com Golbery — detestava 
Delfim. Em 1974, quando o general 
escolhia sua equipe de governo, 
perguntou a um assessor Intimo o 
que fazer com Delfim. A resposta 
foi curta e grossa: “Ponha na ca­
deia; todo mundo vai entender por­
que; não precisa alegar nada. E ele 
só vai estranhar ê porque demorou 
tanto.” Consta também que, quan­
do recebendo ministros do governo 
que findava Geisel conversou com 
Delfim, foi direto ao assunto que­
rendo saber o que de fato se passa­
ra com os índices de inflação de 73. 
A audiência acabou subitamente 
em meio a altos brados do tempesti­
vo general. Finalmente ao lado de 
vetar as pretensões de Delfim ao go­
verno paulista em 74, é sabido que 
em roda íntima, o comentário do ex- 
-presidente sobre o agora ministro 
do Planejamento era o seguinte: “o 
caso de Delfim nem 5 AI-5 resolvem”.

De fato o negócio de Delfim é 
números. Calculista habilidoso, 
arguto, flexível e pragmático, ambi­
ciosamente declarava ele a um ami­
go, em 74, quando partia para o 
“exílio” que lhe fora imposto na 
embaixada brasileira em Paris: “Vo­
cê vai ver; ainda vão precisar de 
mim e me convocarão”. E realmen­
te, afora as motivações de grupo 
que reunem agora na equipe minis­
terial um vasto time afinado — Del­
fim, Andreazza, Eliseu Rezende, 
Rischbieter e Amauri Stáblle, além 
de outros mais no segundo escalão
— Figueiredo não encontraria se­
não em Delfim alguém capaz de, 
contando com um mínimo de respal­
do junto aos setores empresariais, se 
dispor a tocar a economia para fren­
te pisando fundo no acelerador acre­
ditando ser esta a melhor forma de 
sair bem da curva recessiva.

E o novo ministro entrou para 
valer: já no dia do anúncio oficial

tatal, pragmatismo no trato do capi­
tal estrangeiro e, por decorrência, o 
"milagre”.

O manfquSTSmo Tecnôf r a t a ___

Desta matriz ideológica de superfi­
cial coerência lógica e fácil manu­
seio, ê que brotou e se desenvolveu 
toda uma corrente de tecnocratas da 
“Revolução" que veio se vestir como 
uma luva * condução e legitimação 
da política econômica pós-golpe. O 
último grande anseio do grupo, no 
terreno ideológico, se deu quando da 
discussão sobre a concentração de 
renda entre 1960-70. Os dados do cen­
so de 70 não davam lugar a dúvidas 
sobre os efeitos do arrocho salarial 
e. neste sentido, a escola dos tecno­
cratas saiu a campo com sua teoria 
do bolo que não podería ser prema­
turamente distribuído sob pena de 
impedir a fermentação para as gera­
ções futuras. O humor negro desta 
"teoria” chegou a níveis dantescos 
na época.

Mas com a crise do "milagre", a 
eficácia gerencial dos tecnocratas 
ficou posta a nu. E mais: agora, 
quando dos tempos da abertura, com 
o próprio general presidente ensaian­
do seu apelos demagógicos, a eficá­
cia ideológica do grupo também 
não dá mais mostras de serventia.

Alguns setores da escola, como os 
capitaneados por Delfim Neto, tentam 
dar a volta por cima. Não é à toa que 

Delfim chega da Europa no final do 
ano passado declarando-se “socialis­
ta fabiano”.

Mas a tecnocracia, enquanto su- 
pra-sumo gerencial e ideológico pas­
sou assim como o próprio período das 
vacas gordas e ficou para trás.

MINHA
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Fazendo do Secretário Geral no Ministério da Agricultura, 
Amauri Stabile, seu sucessor, substituindo a 

Presidência do Banco Centra) por gente de seu time,
chefiando incontestavelmente a equipe econômica 

do governo e já anunciando reviravoltas na área, Delfim
Neto assumiu a Secretaria de Planejamento da Presidência 

da República, ocupando o lugar de onde desalojara 
Simonsen. Desta forma Figueiredo tenta, numa cartada 

inesperada, sair do atoleiro de indefinições e agravamento da 
situação econômica em que se encontra já nestes 5 meses

de governo. No entanto, os trabalhadores que se 
cuidem, pois para Delfim  o negócio é números.

Por Flávio Andrade

Charge — capa de Opinião, n.o 11, de 1972

do convite, e antes mesmo da posse 
ele proclamava suas metas, opostas 
às de Simonsen, prometendo aumen­
tar as exportações, crescer a econo­
mia mantendo a inflação, tabelan­
do juros e intervindo no mercado 
financeiro, e se dizendo simpático à 
tese dos reajustes salariais trimes­
trais .

Qual a nova política? —
Se o carro var rolar precipício' 

abaixo ou não, esta é uma questão 
para a qual ainda não hâ resposta. 
Mas o que importa destacar é que 
esta é a política econômica que se 
afina com o projeto de “abertura" 
deslanchado por Figueiredo. Brecar 
a coisa como pretendiam Golbery e

A queda do Simonsen deixou no ar 
uma questão interessante: por que 
tão cedo e cheia de vacilações?

Não é comum que mal iniciado um 
governo, um de seus ministros mais 
importantes emita “notas de demis­
são” quase tão frequentemente quan- 
to um ministro da fazenda emite pa- 
pel-moeda. Além disso, contrastan­
do com os afastamentos fulminantes 
e descorteses de governos anteriores, 
o de Simonsen ocorreu depois de um 
surpreendente processo de mimação, 
onde o papel de babá coube tanto ao 
todo-poderoso ministro Golbery como 
ao próprio presidente Figueiredo.

Simonsen virou um mero 
tesoureiro

A trajetória de Simonsen no atual 
governo foi marcada pela ambigui­
dade. As vezes, envolto no manto de 
César, aparecia como super-ministro; 
noutras ocasiões, vestindo uma sur­
rada capa de arlequim se apresen­
tava como simples assessor presiden­
cial. Na verdade, estas oscilações re­
fletiam a luta travada entre duas 
correntes no âmbito ministerial pela 
conquista da direção da política eco­
nômica .

É cada vez mais evidente que o 
governo Figueiredo está empenhado 
em combinar em forma menos dese­
quilibrada o chicote com a persuasão. 
Os principais inspiradores dessa po­
lítica parecem convencidos que a 
forma mais segura de garantir o po­
der e dar maior estabilidade à domi­
nação burguesa, é organizando algu­
ma forma de consenso e ampliando 
a base de legitimação do próprio go­
verno.

Iniciativas como o projeto de 
anistia, a reformulação partidária, as 
promessas de eleições diretas para 
governadores, a eliminação de alguns 
mecanismos repressivos mais eviden­
tes são expressões dessa política, e se 
combinam com propostas no plano 
econômico de indisfarçável perfil po­
pulista .

O fato de que estas iniciativas te­
nham lançado a oposição na defen­
siva, reduzindo bastante seu campo 
de manobra não pode ser examinado 
agora. Fica para outra ocasião. No

Simonsen, pareceu ao esquema Fi­
gueiredo significar a capotada certa. 
Assim, optaram pelo risco e o pro­
blema agora é como dosá-lo no rit­
mo das flutuações da conjuntura.

A curto prazo este esquema 
aponta para um acirramento das 
pressões inflacionárias em virtude 
do aumento dos gastos em certos se­
tores econômicos de retorno mais 
rápido como agricultura e constru- 

âentrçlfiitíf8? Jt&m o  dê 
crescimento econômico dentro de um 
novo modelo que contorne em algu­
ma medida os pontos de estrangula­
mento anteriores, a médio prazo po­
de-se recuperar o crescimento global 
e a estabilização da inflação, O que 
resta ver é se esta reestruturação é 
possível, sobretudo em meio à crise

Simonsen

Os tecnocratas e a luta de classes
Há tempos atrás o ex-ministro M ário Henrique Simonsen 

declarou que a fórmula de reajustes salariais que elaborara 
para o governo Castello Branco, instituindo o arrocho 

"substituiria a luta de classes por uma simples solução
matemática". Mas ao que tudo indica, foi agora a 

luta de classes que esteve no pano de fundo da queda do 
Ministro. Depois de 5 anos, 4 meses e cinco dias de pancadas,

o torturador-mor dos trabalhadores brasileiros —  
assim designado pelo deputado federal Alceu Collares

do MDB — parece que desistiu da matemática e bandeou para 
o misticismo deixando no ar um consolo final para os

frasileiros: "só um plano de Deus pode resolver o problema".

For Paulo Sandroni

itanto, vale a pena assinalar que 
uhuma proposta no campo da po- 
ica econômica — energia, agricul- 
ra, salários, habitação — mereceu 
devida atenção e muito menos pro- 
stas alternativas calcadas nos pro- 
unas oposicionistas. Ao contrário, 
conflitos e as contradições que tais 
>postas causaram ou aprofunda- 
n, se desenvolveram exclusivamen- 
no âmbito da própria equipe mi- 
terial e entre setores empresariais 
indústria, do comércio, e dos ban-

As gotas d'água
Mesmo sem levarmos em conta as 
tplicações surgidas com a eleva- 
idos preços do petróleo e as cor- 
tondentes medidas do ministério 
Minas e Energia, pelo menos três 
iativas precipitaram a reformu- 
b do ministério.
’or um lado, o ministro do Tra- 
o, abandonando toda a “caute- 
Ifez. publicamente a proposta de 
Ustes salariais semestrais. Mes- 
bonsiderando a conveniência de 
'rojeto para o manejo da situação 
lal, pois quando a inflação ultra- 
X determinados limites — como 
tsso caso atual — essa promessa 
> os trabalhadores devem lutar 
] concretizar) ajuda a entorpecer 
íosão de milhares de conflitos 
de outra maneira seriam incon- 
Veis, é evidente que isso dificul- 
tmmbate à inflação pelos “méto­

mundial que tende a se agravar ca­
da vez mais,

Para esta tentativa foram dados 
amplos poderes a Delfim. Fez seu 
substituto na pasta da Agricultura, 
colocará no Banco Central outra fi­
gura do time — Ernani Galveas — 
e comenta-se que se Rischbieter não 
se afinar de todo será o próximo a 
dançar.

A ascensão de Delfim
A grande característica que no 

entanto faz de Delfim o homem 
ideal para a função é sua versatili­
dade política, coisa totalmente es­
tranha a Simonsen. Desde a ju­
ventude, a ambição de poder mar­
cou o filho de imigrantes italianos 
que aos 16 anos em São Paulo já 
trabalhava como hoy na Gessy e ao 
mesmo tempo estudava contabili­
dade. Em seguida Delfim se torna 
professor na Faculdade de Economia 
e a partir dai aproxima-se da Asso­
ciação Comercial de São Paulo on­
de mais tarde, em 1962, vem a par­
ticipar da fundação do IPES — Ins­
tituto de Pesquisas e Estudos So­
ciais — que, na verdade, era um ór­
gão ao mesmo tempo ideológico e 
conspiratório da burguesia paulista, 
e financiado diretamente pela CIA.

Por estar colado a Roberto 
Campos, que logo após o golpe se 
torna ministro do Planejamento de 
Castello. Delfim é em seguida pre­
miado com a Secretaria da Fazenda 
de São Paulo. Daí ao Ministério da 
Fazenda do governo Costa e Silva foi 
só um empurrão, dado pelos ami­
gos que bem soube cultivar em São 
Paulo.

Equilibrar-se no poder, mau ea- 
ratismo e oportunismo, não são nada 
estranhos a Delfim. Em 1968. quan­
do ministro de Costa, articulava-se 
uma pressão imperialista contra as 
indefinições do governo, a partir do 
Council of Américas, entidade em­
presarial americana. Corria o boa­
to de que queriam substituir Del­
fim por Simonsen o qual seria de 
maior confiança junto aos america­
nos Proçurado pelos “nacionalis­
tas" Delfim combinou a contra- 
-ofensiva. Mas para a frustração da­
queles qual não foi sua surpresa 
quando dias depois surpreenderam- 
-se com o próprio Delfim discursan­
do numa reunião do Council, e mais, 
investindo com toda a fúria sobre os 
“nacionalistas”. Hábil. Delfim con­
seguira dar a volta por cima.

É o 3.° ministro que 
derruba

Derrubar ministros, como ago­
ra no cas<?3 ^§e§}$}nnSjeri aftg*

A luz do AI-5 e do terror gene­
ralizado, ele conseguiu levar ao má­
ximo seus feitos de tecnocrata, der­
rotando a três empecilhos: Albu­
querque Lima, ministro do Interior 
no governo Costa e Fábio Yassuda e 
Cirne Lima, respectivamente minis­
tros da Indústria e Comércio e da 
Agricultura fto periodo Médiei, quan­

dos tradicionais”. Mas é inegável 
também que um tipo de proposta co­
mo essa — mesmo passando sobre o 
cadáver de um combativo operário da 
construção de Minas — granjeia ao 
ministro alguma simpatia e quem sa­
be um embrião de clientela entre os 
próprios trabalhadores.

Por outro, o ministro Andreazza 
propõe um ambicioso plano de cons­
trução de casas populares, rebaixan­
do os tetos para pagamentos de quo­
tas e facilitando o financiamento, 
“descapitalizando” o BNH e, em últi­
ma instância, o próprio governo. Fi­
nalmente o ministro da Agricultura 
propõe preços mínimos bastante ge­
nerosos para os principais produtos 
agrícolas. Embora isso se traduza 
em otimismo entre os agricultores, o 
que pode resultar tanto numa safra 
agrícola maior — neutralizando em 
parte a especulação e estabilizando 
preços no futuro — como em maior 
apoio político-eleitoral, ao governo é 
inegável que essa iniciativa também 
traz pressões inflacionárias a curto 
prazo.

Aparentemente, nenhum desses 
projetos passou pela mesa de Simon­
sen, para ser “coordenado” com os de­
mais. Além disso, a repentina su­
pressão do depósito compulsório para 
viajantes — inútil invenção do ex- 
ministro — e uma tumultuada reu­
nião com parlamentares arenistas, 
deixaram claro ao dr. Mario Henrique 

que o melhor a fazer seria voltar a 
escrever livros sobre microeconomia.

do Delfim continuava à frente da 
pasta da Fazenda.

Uma vez, indagado sobre estas 
demissões, respondeu: “o governo ê 
um ente essencialmente a-ético”. E 
na mesma linha, posteriormente, em 
1972, no auge do debate sobre a 
concentração de renda ao longo da 
década de 60, arrematou: “Eu sou 
ministro de 10 milhões de hrasilel-. 
ros; os outros 100 milhões são pro­
blemas para depois”.

Esta marca de cinismo chegou 
ao ápice em 73, quando para apre­
sentar os resultados de um “gran 
finale” de 7 anos no poder, Delfim 
na maior cara de pau, fajutou os 
Índices inflacionários do ano, forjan­
do-os a 12,6 por cento enquanto que 
na realidade eles estouravam na ca- 
sa dos 24 por cento.

Este fato, juntamente com s  
farta corrupção acumulada ao longo 
dos 7 anos, valeu-lhe as inimizades 
de Geisel bem como da linha dura.i 
Esta, aliás, em 67, chegara a amea­
çar Delfim de prisão a partir de uní 
relatório elaborado por Médiei, en­
tão chefe do SNI de Costa, sobre as 
transas do ministro.

Desprezado assim por uns e ou­
tros foi que ele partiu em 74 para 
Paris. Mas lá não ficou por menos. O 
caso do relatório Saraiva, apontan­
do minuciosamente as propinas que 
Delfim recebia na Europa dos ban­
queiros que transacionavam com o 
Brasil chegou a ser patente, o bas­
tante para não ser levado à publici­
dade.

E então?,
Com um currículo desta ordem, 

a reação da oposição diante da in­
dicação de Delfim para a chefia da 
economia não poderia ser outra. Pa­
ra Luís Inácio da Silva, o Lula, a 
nomeação “até parece uma provoca­
ção, pois em 73 ele lesou os salários 
dos trabalhadores, causando um pre­
juízo de 34,1 por cento para os me­
talúrgicos do ABC”.

Mas a habilidade e desenvoltu­
ra do ministro não têm limites. 
Quando retornou da Europa no ano 
passado ele chegou até a se encon­
trar com o próprio Lula. Era um 
momento em que Delfim tentava po­
sar de social democrata ou “socia­
lista fabiano” para barganhar com 
alguma força seu ingresso no novo 
ministério. E parece que neste en­
contro ele se saiu razoavelmente 
bem. pois é o próprio Lula quem fa­
la agora em acompanhar de perto e 
cobrar de Delfim os compromissos 
que nesta época assumira em termos 
de respeitar o direito de greve e as 
negociações coletivas.^

Mas, não se iludam, pois se há 
«m m  i»uirto-"ein toda a trajetória de 
Deltim onde ele sempre foi operan- 
te é no seu faro de classe. Nisto, e 
somente nisto, ele é intransigente, 
filosófico até. E se agora a situação 
requer jogo de cintura, em alguma 
medida também junto aos trabalha­
dores, no entanto, este Jogo não che­
ga sequer à mera reposição dos nú­
meros de 73 que são, no fundamen­
tal, o negócio do novo ministro j

Mas a saída de Simonsen não eli­
mina nem reduz uma dívida externa 
de mais de 50 milhões de dólares., 
Além disso as façanhas do capital fi­
nanceiro no reino da especulação e 
dos juros elevados (facilitadas pelas 
vistas grossas do ex-ministro) não 
desaparecerão por decreto. Não seria 
essa “cobertura” proporcionada por 
Simonsen aos setores financeiros na­
cionais e internacionais, o que lha 
dava tanto encanto para que muitos 
insistissem em sua permanência no 
governo?

Acelerar na curva para 
não d e r r e a r

A indicação de Delfim Netto para 
o ministério do Planejamento signl-, 
fica a vitória da linha de “acelerar 
na curva para não derrapar", isto é, 
de combater a inflação sem causar 
uma recessão pronunciada. Além 
disto Delfim Netto conseguindo en­
caixar alguma figura de menor ex­
pressão no ministério da Agricultura 
(evitando uma incômoda presença 
fiscalizadora de um Roberto Campos, 
por exemplo), terá o controle sufi­
ciente sobre a política econômica pa­
ra dar-lhe coerência interna e por­
tanto maior efetividade. Essa “coe­
rência” resultará seguramente em 
novos sacrifícios para os trabalhado­
res — principalmente para aqueles 
não sindicalizados — e para as mas­
sas populares em geral. Mas outros 
setores também deverão ser afeta­
dos.

É possível que uma melhor coor­
denação da política econômica so­
mada a certo prestígio que Delfim 
Netto tem nos meios financeiros in­
ternacionais, possam “tranquilizar* 
por algum tempo nossos credores ex­
ternos. No entanto o que parece ser 
mais complicado é estimular a agri­
cultura e ao mesmo tempo sustentar 
elevados níveis de expansão indus­
trial, sem dobrar a resistência do ca­
pital financeiro e disciplinar sua ten­
dência a abocanhar a maior parte do 
bolo de exploração, Se isso não for 
possível, provavelmente a expansão 
da agricultura será combinada com 
uma quebra no ritmo do crescimento 
industrial e de toda a economia. Para 
ficar com o melhor dos dois mundos, 
talvez fosse necessário algo mais que 
um simples manto de César..,
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sindical
Agricultores de Nonoai na contagem regressiva

E se nós invadir, doutor ?piquetão
“Com polícia 8 mil, sem polícia 7.500" dizia o cartaz que puxava a 

passeata dos comerciários em greve, pelas ruas do centro de Belo Horizon­
te. Promovendo pela primeira vez na história do país, uma greve da ca­
tegoria, eles reivindicavam um piso salarial de Cr$ 7.500,00 e 100 por cento 
de aumento nas comissões para os vendedores comissionados, unitórme gra­
tuito, comemoração do “Dia do Comérciário” nas segunda-feira (por impo­
sição patronal, esse dia era sempre comemorado no domingo), fim de ho­
rário livre para o comércio aos sábados e estabilidade de 150 dias para a 
comissão de salários.

Conduzida inicialmente por uma comissão salarial, ela foi assumida 
— mesmo a contragosto — pelo sindicato oficial. Como todas as demais, 
eontou contra si com a cumplicidade entre o governo, que decretou sua 
Ilegalidade, e os patrões, que chorando as pitangas, queriam dar muito 
menos do que era reivindicado.

No final, depois de uma jogada da direção do sindicato, os grevistas 
acabaram recebendo menos de que pediam e um pouco mais do que os pa­
trões pretendiam conceder, iniciaimente: “prêmio” de CrS 1.000,00 para 
quem ganha entre Cr$ 5 mil e Cr$ 7 mil, Cr$ 750,00 para quem ganha de 
Cr$ 7 mil a Cr$ 9 mil e Cr$ 500,00 para quem ganha acima de Cr$ 9 mil.

Piquete de bicicletas em Joinville
E os trabalhadores da Metalúrgica DOUÂT, (700 funcionários) oe 

Joinville, Santa Catarina, estavam a fim de uma melhorada no "tutu'’ e 
não deixou por menos: foi firme prá organização de piquete. Só que de 
uma maneira muito original: foi um piquete de bicicletas (meio de trans­
porte mais usado na cidade), que obstruiu totalmente a entrada da lábri- 
ca (precavendo-se. o pessoal também cercou os fundos com árvores derru­
badas). E o resultado veio ligeirinho: ganharam 38 por cento de aumento 
imediato, com a promessa de completar os 50 por cento que pediam, dentro 
de dois meses.

Polícia prende operários no Campo Limpo
E isso nenhum jornal deu: a polícia militar inventou de fazer um 

dia desses em Campo Limpo, no.subúrbio de São Paulo, "grampeando” 790 
pessoas,1 todos eles gente trabalhadora que voltava para suas casas (a ope­
ração foi às 19 horas). Nào interessava se o pessoal estava ou não com 
marmita è carteira assinada no bolso, a “justa” queria mesrno era provo­
car. A reação nào tardou: no domingo, 12, mais de 400 pessoas estivêram 
reunidas na Igre.ia de São José Operário, no Campo Limpo, protestando 
contra essas arbitrariedades. Ao mesmo tempo, foi repudiada es mortes do 
Operário Orocilio Gonçalves, assassinado pela policia de Beio Horizonte, e 
a de um. trabalhador que, voltando para casa como pingente num ônibus 
superlotado, foi espiagado pela carroceria de um caminhão.

21 mil peões continuaram em greve em Ouro Branco

Parados desde o dia 31 de julho, quando explodiu a greve dos tra­
balhadores da construção civil de BH. os canteiros da Açominas, em Ou­
ro Branco, no interior do Estado, continuam às moscas. Com o fim da gre­
ve na capital, eles até que voltaram ao batente, mas quando v,ram qr.e o 
acordo nào os beneficiava, cruzaram os braços novamente. Eiés decidiram, 
ém assembléias maciças, que só trabalham se os patrões das 60 empreitei­
ras e sub-empreiteiras que participam das obras, pagarem Gr$ 5.400,00 pa­
ra os braçais, Cr$ 9 mil, para pedreiros e oficial, e Cr$ 18 mil para cs encar­
regados. A vontade de continuar até o fim é grande: prova disso é a imen­
sa vaia que deram no pelegão José Pedro da Silva (não contundir com o 
Zé Pedro, gente boâ lá de Osasco), da Federação dos Trabalhadores da 
Construção Civil, propôs que voltassem ao trabalho para aguardar o jul­
gamento do dissídio. Outra foi a intenção de marcharem sobre BH, dis­
tante cerca de 110 quilômetros de Ouro Branco.

Com repressão a greve dos professores continua, no Rio
“O CEP somos nós, nossa força e nossa voz” gritavam, no domingo 

os 10 mil professores cariocas, que multiplicaram por dois a média de ccm- 
parecimento às assembléias que vem promovendo em sua greve, que já dura 
duas semanas. Nem a decisão de João Figueiredo, que estendeu a mão pa­
ra, decretar a cassação do registro do Centro Estadual de Professores (CEP), 
a «uspensão de oito professores, entre eles Godofredo da Silva Pinto, um 
dos líderes do movimento, e a ameaça de enquadramento na Lei de Segu­
rança Nacional, atemorizaram os mestres. A greve continua. _

Acordo descontenta operários em Sorocaba

Os trabalhadores da Fábrica de Aço Paulista não estão contentes 
com o acordo firmado com os patrões pelo sindicato dos metalúrgicos de 
Sorocaba, que aceitou a oferta de 15 por cento parcelados até dezembro, 
para decretar o fim da greve que. realizaram no.começo da semana. Por 
isso mesmo, partiram, logo para o-piquete, tentando continuar com c mo­
vimento.

Greve paralisa Caetés
Os 2.400 metalúrgicos da Companhia Ferro Brasileiro, de Caetés, na 

região metropolitana de BH, desenferrujaram, depois de 34 anos sem greve,
(a última foi em 1945) : desde o domingo, 12, eles estão parados, exigindo 
dos patrões um aumento salarial de 80 por cento, estabilidade para os aci­
dentados, pagamento do trabalho nos domingo se feriados, com 100 por 
cento de acréscimo e modificações na escala de revezamento.

Rejeitado acordo na Bahia
E mais uni pelego, que quis fazer as coisas sozinho, acabou sendo 

atropelado: desta vez foi o presidente do sindicato dos trabalhadores em 
transportes coletivos de Salvador, que viu rejeitado o acordo que firmara 
â revelia da categoria, com os patrões: Os trabalhadores não aceitam a 
Substituição da comissão de produção (3 por cento sobre a renda diaria 
dos carros para motoristas, e 1 por cento para os cobradores), por um prê­
mio de Cr$ 1.000,00 (que pode ser canceiado por qualquer falta), e mais 
Cr$ S0,00 por dia só para os do volante. Elqs querem qus prêmio seja 
transformado em gratificação, além de uma diária de Cr$ 50,00 para os 
motoristas e Cr$ 30,00 para os cobradores.

Até os tiras querem entrar no movimento
E como ninguém pode ficar imune ao que acontece na socièdade, 

chegou a vez dos próprios policiais iniciarem um movimento reivindicato- 
rio. Em São Paulo, por exemplo, os investigadores e demais categorias da 
Policia Civil querem um aumento de 69,28 por cento, idêntico ao que foi 
concedido aos delegados.

Ja em Minas, “os militares não são irracionais e descobriram que au­
mento salarial, como nos outros setores da sociedade, são obtidos através 
de movimentos reivindicatórios”. Pelo menos é o que diz José Geialdo de 
Oliveira deputado da Arena e ex-comandante da PM mineira. Segundo 
ele, a moçada do tacape está cansada de corrèr atras de grevistas, com 
a moral na sola do coturno, e, numa pindaíba de dar dó. Eles querem equi­
paração imediata aos vencimentos do Exército, porque, .egundo o Geral- 
dào, os 43 por cento de aumento que obtiveram não tâ dando pára segu­
rar a barra.

Os ferrinhos soltam fumaça no Rio
Os ferroviários cariocas estão dispostos a não mais puxar o cano, 

trabálhando quase de graça. Se o governo n&O der logo um aumèntó es­
calonado de 5 a 25 por cénto, òu um abono de 20 por cento ,êles proôletêm 
não apitar mais na curva por um bom tempo.

Candangos estão cansados: Chega de miséria

Os trabalhadores da construção civil de Brasília os candango lao 
falados (e explorados), resolveram quebrar o sossego cia pachorrenva ca 
nital federal. Não concordando com um aumento de 25 por cerno ja aceito 
nelá diretoria pelega do sindicato, eles pararam na segunda-feira, 13, num 
movimento que se alastrou pelo Plano Piloto e pelas cidades satelites. Ira- 
balhar só com 40 por cento, no mínimo, querem os candangos ameaçados g S . M k ’  taxa d .' dK.nlpreüo: dos «  md M M » »  m *  £  
tôr, apenas 20 mil estão empregados, o resto foi dispensado em função a 
redução das obras públicas na cidade.

Jornais das oposições sindicais
As ôposições sindicais não estão dormindo de touca, Pre^ a n d é -se  

ativamênte para as lutas do segundo semestre. Por isso, a dos ^ a h t r ? s - 
eo* de São Paulo lançou um novo numero do J ° r n a l , Luta Sindica., 
onde é discutida, principalmente, a acmpanha salarial, que se abrira na 
sexta. 24, com assembléia no sindicato. Ja a Oposição de Sao José dos 
Campós não deixa por menos, lançando o numero zero do JOrnal Unidade 
Metélúrgica, onde ê feito um balanço da greve dê março e se piopoe uma 
ampla campanha de sindicalização. Alem disso, lança um novo Pèjsona- 
gem. o Dito Bronca, “o operário que perdeu o medo e nao tem papas na 
língua".

Cerca de 350 famílias de agri­
cultores expulsos da reserva indigena 
de Nonoai estão há quatorze meses 
vivendo em barracos, na beira da 
estrada, passando fome, frio, sofren­
do todo tipo de enfermidades, espe­
rando o cumprimento das promessas 
do governo do Estado de lhes dar 
terra.

A situação desses colouos, à pri­
meira vista. pode parecer apenas 
mais um exemplo do desinteresse do 
governo pelos problemas dos campo­
neses, como centenas de casos por 
esse Brasil afora. Mas na verdade 
a história tem origens mais antigas 
e faz parte da própria essência do 
regime: corrupção, demagogia e ex­
ploração .

Afinal, por que razão essas 350 
família foram expulsas da reserva 
indígena e estão há tanto tempo es­
perando por terras? A história co­
meça com a própria ocupação da 
área indigena. '

A ocupação
A ocupação da área dá reserva 

indigena. dos Káigangs, localizada no 
município de Nonoai e Planalto já 
vinha de muitos anos, mas nós últi­
mos 15 anos Se intensificou. Famí­
lias de agricultores sem terra, fi­
lhos de comerciantes e de políticos 
influentes conseguiam, através da 
corrupção do SPI e depois da FUNAI, 
licenças para ocuparem áreas na re­
serva que iam de 25 a 300 hêctares. 
A maioria era contratos de arrenda­
mento, mas muitos chegavam a com­
prar terras da FUNAI.

Os agricultores eram estimula­
dos a invadir ás áreas dos índios, 
tanto pelos funcionários da FUNAI, 
ávidos por cóntratos de arrenda­
mento, como por políticos da Arena, 
que em busca dos votos dos agricul­
tores da região, prometiam nas cam­
panhas. que iriam dividir a terra 
dos índios entre os agricultores. Os 
dois políticos que mais fizeram isso 
foram o Deputado Federal Fernando 
Gonçalves, e o seu cunhado, hoje 
governador do Rio Grande do Sul. 
Amaral de Souza . Ambos possuem 
seus currais eleitorais na região.

A expulsão:
Finalmente, os índios Káigangs 

resolveram se organizar e defender 
suas terras. Em maio de 1978 reuni­
ram Índios de várias reservas e, nu­
ma típica operação militar de despe­
jo, expulsaram de suas terras mais 
de mil famílias que já ocupavam em 
tomo de 17 mil hêctares da reser­
va.

Essas famílias que foram aloja­
das em Porto Alêgre, num parque de 
exposição de animais e alguns me­
ses depois, cerca de 500 foram réas- 
sentadas em Mato Grosso, num pro-
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luta pela sede partidária

— “Eles vêm hoje apossar-se do 
comitê. E segundo soube, estão dis­
posto» a usar a violência para nos 
tomá-lo. E’ preciso resistir, respon­
der-lhes com a mesma, moeda, não 
vamos admitir que um único bem 3o 
Partido caia em suas mãos. A ordem 
é retirar de lá o aparelho de som. os» 
móveis, a biblioteca, os documentos.: 
Qué fiquem com o prédio vario e 
pague-lhe o aluguel com o ouro de 
Moscou. O patrimônio da classe ope­
rária não entregaremos a estes revi­
sionistas" .

Nesses termos Gino passou a no­
ticia a Pedro, logo pela manhã. Am­
bos demoraram algum tempo trocan­
do opiniões sóbre as providências que 
adotariam para impedir a alienação 
daqueles bens.. Esse coiftitê estava 
situado na rua Antônio de Barcos, 
no Tatuapé, e vinha funcionando co- 
mô uma antiga sucüfsal do jornal 
do Partido, agora em viàs de fecha­
mento. Sua ocupação representava 
mais uma tentativa do grupo pres- 
tista de assumir o controle total do 
Partido naquela Zona, privando a 
direção rebelde do sèu último redvo 
físico, a qual já havia perdido a Séce 
da Penha para a interventoria # 
Comitê Central. Era ali que ultim

i mente ela se reunia para traçar se 
planos, o local servia como importa 
te ponto de encontros e de ligaçj 
com os militantes dos bairros e d 
fábricas. Com isso, ninguém saí 
qual era a direção “legal”, qual d 
grupos estaria de fato dando as cs 
tas naquela jurisdição partidár. 
Com a tomada do comitê, essa ir 
guiar e indefinida situação chegi 
ao seu ponto crítico: desalojados» 
rebeldes, ficaria claramente cara»'- 
rizada a cisão no Partido. Por r. 
Gino e Pedro discutiam a possil- 
dade de instalar o comitê em on 
local, agora definitivamente sigl) 
com PC dó B. Todavia, dêsejan 
ficar com os bens materiais, a gri­
los ao espólio do velho Partido » 
eles juraram defender até o fine 
suas vidas.

Ex-membro do Comitê Ceni. 
Pedro fora rebaixado e enviadeo 
Tatuapé, sem posto e sem funçãe- 
finida. Seu afastamento ocorreto 
início das discussões sobre as rei- 
ções do XX Congresso do BS, 
tempo em que as divergências íá 
não haviam se tornado pútts. 
No começo. Pedro agira e se corr- 
tara com discrição, sem deixar ts- 
parecer sua incompatibilidade c a 
direção superior. Ia aceitarias 
orientações de cima e as curnidó 
como podia. Porém, a cada flira 
mais atingido pèlo impacto dais- 
crépâncifts ideológicas, que se n- 
tuavam à medida que o Partia 
pondo em prática sua nova linho- 
Iitiea. Esta agora ifflplieava e í-

Os agricultores expulsos de Nonoai ameaçam invadir a 
Fazenda Sarandi, se o governo não cumprir 

suas promessas dentro de 30 dias.
Por Rubem  DWvila

Fam ília de agricu lto r expulso da reserva dc Nonoai

jeto da Cooperativa Canarana, nas 
proximidades de Chapada dos Gui­
marães. E outras 128 famílias, gra­
ças á pressão da opinião pública 
para que se respeitasse o desejo dos 
agricultores de permanecerem no Rio 
Grande d» Sul, foram reassentados 
no município de Bagé, num projeto 
da Cooperativa Aceguá Ltda.

Em ambos assentamentos exis­
tiram graves denúncias de desvio e 
corrupção por parte das cooperati­
vas administradoras. Em Mato Gros­
so. além de desvios de dinheiro há 
acusação de que a terra foi mal apro­
priada pelo Incra. envolvendo in­
clusive o general Geisel, em denún­
cias feitas pelo general Hugo Abreu.

No caso de Bagé, a corrupção 
existente foi menos badalada pela 
grande imprensa, mas as injustiças 
são muitas. A cooperativa resolveu 
distribuir 21 lotes a filhos de pes­
soal da cooperativa, em vez de as­
sentar colonos de Nonoai, justifican­
do que aqueles eram muito “vadios" 
e não valiam um “sabugo”, e inclu­
sive diminuindo o prazo de paga­
mento das dividas dos agricultores 
de 12 para 8 anos.

Em resumo: 4 famílias já desis­
tiram do assentamento, várias crian­
ças já morreram por subnutrição, e

Para completar o expurgo dos rebeldes do PC, 
os prestistas tentaram tomar de assalto a sede do 

comitê do Tatuapé, última trincheira do grupo de Gino, 
Os dissidentes reagem e o pau come na rua Antônio de Barros.

P o r  Antônio Carlos Felix Nunes

drúxulas alianças com os partidos 
burgueses, as quais não eram bem 
recebidas pelas massas. Em conse­
quência, criavam-se situações extre­
mamente desagradáveis aos dirigen­
tes conservadores.

Pedro e Gino organizam 
a resistência

O próprio Pedro havia sido ape­
drejado numa porta de fábrica qusTn- 
do ali falava aos operários, apresen- 
tando-lhes um candidato a prefe.to 
de São Pauio indicado pelo populis­
ta Ademar de Barros. Aos olhos dos 
operários — anos seguidos acostu­
mados a ouvir o Partido a táchar 
Ademar de criminoso e corrupto — 
essa aliança afigurava-se estranha e 
injustificável. Eles não podiam com­
preender porque o PC agora se jun­
tava a um inimigo fidaga.1, há mais 
dê dez anos impiedosamente comba­
tido, e então reagiam com a arma de 
sua ignorância. Mas, dessa incom­
preensão também não estavam livres 
os militantes. Estes não se conven­
ciam da justeza dessas atitudes e já 
não eram poucos os casos de rebe - 
dia aberta nas hostes do Partido de­
vido ao citado apoio eleitoral.

Calmo e com sua fisionomia 
sempre irradiante. Pedro ouviu Gino 
e depois lhe falou: “Vamos aguardar 
os acontecimentos. Antes, avise al­
guns camaradas de base. previna-os 
da necessidade dessa ação. E tam­
bém providencie um caminhão, a fim 
de que possamos retirar as coisas do 
comitê na boca da noite, sem des­
pertar a curiosidade dos populares 
Provisoriamente, guardaremos os 
móyçis na casa de um militante 
mais' tarde providenciaremos um lo - 
cal apropriado para a instalação dr 
novo comitê. E até à noite, é bem 
que a sede permaneça trancada, avi­
se o Eduardo (era o zelador) para 
que guarde a chave e não abra a 
ptfrta a pedido de quem quer oue 
seja”.

Gino saiu a cuidar dessas medi­
das: Pedro recolheu-se a um quarto 
de sua casa, que funcionava como 
seu escritório. Ali ia prosseguir em 
seu trabalho de tradução hterárú, 
seu ganha-pão naquela época. De 
bruçou-se à máquina de escrever 
mas não conseguiu se concentrar no 
livro em russo que tinha ao lado 
Ha uma frase, imédiatamente a p°r- 
dia eia meio àquele amontoado de

a dívida de cada agricultor, hoje, é 
de Cr$ 700 mil. por tudo que lhes foi 
vendido.

Mas pior do que estes três gru­
pos. ficaram as 35Ó famílias que na 
época da expulsão não to ram para o 
parque. Elas ficaram à beira da es­
trada, alguns armaram barracos 
com palha cu lona, outros conse­
guiram alojar-se com vizinhos e 
amigos, que lhes emprestavam o 
chiqueiro ou estábulo para coloca­
ram seus filhos. Nessas condições 
sujeitando-se às temperaturas que 
vão a 3 graus abaixo de zero, e for­
tes chuvas, esperam há 16 meses 
que o governo cumpra as promessas 
de lhes dar terras. O próprio go­
vernador. em novembro do ano pas­
sado. em plena campanha política 
pedia o apoio da população ao seu 
governo e garantia que assim que to­
masse posse iria assentar a essas 350 
famílias na Fazenda Sarandi, de pro 
priedade do Estado. Mas, até hoje 
nada.

A organização:
Ante as falsas promessas do go­

verno do Estado e já cansados de 
tanta enrolação, os agricultores co­
meçaram a se reunir para discutir 
seus problemas e a se organizar.- De­
pois de algumas reuniões resolveu- 
-se criar três comissões representa­
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pensamentos que giravam em sua 
cabeça. Sua imaginação se deslocava 
no tempo, ligando extremos de sua 
vida e do Partido. Lembra-se dos 
primórdios da atuação de Prestes 
como revolucionário, e exercita o ra­
ciocínio numa investigação analítica 
na vida do Cavaleiro da Esperança: 
“Prestes se tornou comunista quando 
o Partido já existia e era dirigido e 
alentado por valorosos intelectuais 
— seus fundadores. Prestes viera de 
uma aventura militar, não passava 
de um dos expoentes do tenentismo 
rqmãntico: portanto. um típico po- 
queno-burgues. Hoje, ironicamente 
muitos dos mestres, daqueles que lhes 
abriram essa perspectiva revoluciona - 
tia marxista, estão sendo vítimas de 
sua prepotência, decaptados pelo ex­
purgo que vem se processando no 
Partido. E' inacreditável que a his­
tória nos apronte essas peças. No 
fundo disso tudo, porém, existe uma 
boa dose de racionalidade: por certo 
os mestres não souberam enxugar 
ciei idamente as mentes dos seus 
nos, e nelas permaneceram enrust.i- 
dos os vícios do passado, as contra­
dições pequeno-burguesas, a visão 
errônea dos problemas sociais e da 
forma de solucioná-los. e esses de­
feitos todos, ao sinal revisionista de 
Moscou, afloraram revigorados. F 
Prestes, como tanto outros, cedera ao 
tahstatlVel aSSédÍ0 da ldeoiogia capi-

Os comunistas que 
se danem

“E eu a pensar, há anos, que o 
Partido fosse monolítico. com uma 
concepcão ideológica irreversível 
Tinha-o como único partido do?pro­
letariado e nele haveríam de tüntar- 
se todos os explorados e os idealis­
tas. Não havería uma terceira opção- 
ou se não pelo capitalismo ou oeio 
socialismo. Eis agora o fracionameii- 
to. a revelar dc público a existência 
de falsos comunistas. Francionamen- 
to ideológico a resultar em desgaste 
da attvtda.de política. na desconfian­
ça do povo, na fragmentação de to­
dos os nossos esforços _ tudo na
exata medida do desejo canitalírta 
Agpra. vai ser difícil recuperar o 
prestig’o. reabilitar a luta, recolocar 
os militantes na verdadçira hnha 
revolucionária neno-q
provar a ba,eia da via n >cífi"a. r>- - > 
o socialismo, pois ao lado deles es­

tivas das 350 famílias que residem 
nos três núcleos,

Mal as comissões começaram a 
funcionar, as pressões dos políti­
cos arenistas locais se iniciaram. 
Utilizando a emissora de rádio, qu« 
é de propriedade de um cacique da 
Arena, começaram ameaçando com 
cinco anos de prisão a quem ten­
tasse ir falar com o governador ou 
ousasse exigir as terras da Fazenda 
Sarandi. Um dos membros da co­
missão de Três Palmeiras, o agricul­
tor Vidalvino foi intimado pela rádio 
a comparecer na Delegacia para 
prestar declarações e lá teve que en­
frentar as ameaças do Delegado.

Mas a. miséria é tanta, que os 
agricultores não se amedrontaram e 
no dia 01 de agosto 30 agricultores 
que compõem a comissão de repre­
sentantes se dirigiram a Porto Ale­
gre, a 450 km de distância, para de­
nunciar ao governador Amaral de 
Souza sua triste situação.

No Palácio Piratini, entregaram 
ao governador três documentos de 
reivindicações, com um abaixo-assl- 
nade de 400 assinaturas.

O primeiro documento pedia 
que o governo providenciasse urgen­
temente a aposentadoria para as no­
ve famílias que estão esperando há 
um ano e ainda nada receberam.

O segundo se referia às 100 fa­
mílias (das 350) que desejar ir para 
o Mato Grosso e pediam para o go­
verno providenciar o transporte com 
o máximo de urgência. O último 
documento e o mais importante, 
tratava das reivindicações das 250 
famílias restantes que desejam per­
manecer no Estado. Os agricultores 
pediram ainda, um médico, remé­
dios, alimentação até que todos fos­
sem reassentados.

Os que pretendem ficar no Esta­
do, deram um ultimatum de 30 dias 
para o governo assentá-los na Fa­
zenda Sarandi. ou os agricultores 
tomarão suas próprias providências.

Na audiência, o governador ten­
tou enrolar a comissão: primeiro 
prometeu que iria mandar um médi­
co. e garantiu o fornecimento de co­
mida, depois falou que no máximo 
em um mês levaria todas as famílias 
que quisessem ir para o Mato Gros­
so. Mas sobre a Fazenda Sarandi, 
preferiu dizer qu.e aquilo tinha sida 
de responsabilidade de governos an­
teriores, que o caso está na Justiça 
e que não depende dele. Mas os 
agricultores não deram bola prá 
conversa fiada, e um deles pergun­
tou: “E se nós invadir a Fazenda Sa­
randi, o que acontece, doutor?”

De volta, os agricultores já ini­
ciaram a contagem regressiva para 
o prazo de 30 dias que deram ao go­
vernador para lhes entregar a Fa­
zenda Sarandi.

tará a- maquina publicitária do capi­
talismo. O Partido comunista autên­
tico se verá num terrível cerco, acua­
do por todos os lados pelos revi­
sionistas e pelo aparelho repressor 
do Estado, ambos unidos por inte­
resse igual. Recomeçar tudo de novo 
vai ser a missão, quando eu pensava 
que nossa obra estivesse em fase da 
conclusão. Agora, mais do que nun­
ca é preciso firmar a estratégia da 
luta armada, a guerra revolucionária 
deve sair do papel e se efetivar no 
Brasil. Por onde ela será iniciada? 
Não sei ainda, porém é necessário 
decidir isso logo”.

Escurecia e Pedro ainda traba­
lhava na tradução quando alguém 
bateu-lhe à porta. Era um simpati­
zante, estabelecido com loja de mo­
veis ao lado do comitê, que vinha 
lhe dar a notícia do acontecimento 
previsto: “seu Pedro, está havendo a 
maior confusão lá na porta da seòe. 
Seu Gino está com um caminho] 
para carregar as coisas; mas têm 
outros que não deixam. Estão discu­
tindo alto e parece que vai havef 
uma briga, feia. Seu Gino pede para 
o senhor ir até lá".

De fato a confusão estava ar­
mada. Gino, índio, Moacir e Fèlipl 
conseguiram retirar os objetos do Co 
mitê e colocá-los na rua. mas ali si 
defrontaram com a resistência do 
outros. Gonçalves, do comitê distr: 
tal. o Pereira, enviado do regional 
juntamente com mais dois militante 
das bases adesistas, estavam opondi 
tenaz resistência ao carregamento 
As palavras ásperas e gritadas, pre­
feridas por ambas as partes, atraí­
ram passantes que se aglomerarart 
nas imediações, sem entenderem "s 
motivos da cena. Um conhecido tirí, 
nwador daquela rua, aproximou-fe 
e ao ver do que se tratava desishi 
de intervir, com um gesto de desa- 
so: “isso nào é comigo, é briga :e 
comunistas e eles que se danen”, 
disse, dirigindo-se à ulat.eia.

Nesse momento, Gino e índio io- 
gravam colocar em cima do cami­
nhão o aparqlho de som. A operarão 
se tornou possível graças a um sa'a- 
não aplicado por Gino em dois ca­
maradas que haviam se agarrado à 
ccrneta e ao amplificador e impe­
diam que os outros se aproximassem. 
A seguir, utilizando o mesmo recur­
so. o grupo de Gino desvencilhou-se 
dos outros adversários e finaJmente 
o caminhão foi carregado. No inte­
rior do comitê restou apenas uma 
cadeira quebrada. Ela se partiu em 
duas no instante em que era dispu­
tada por Gonçalves e índio, cada 
qual segurando numa parte e pu­
xando para sei. lado.

Na próxima sejv n i: o iorual 
vira empresa burguesa e fracassa
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Divinópolis

Nunca se viu uma guerra assim
Parar primeiro e reivindicar depois, a tática dos 

2.100 trabalhadores da Siderúrgica Pains, em
Divinópolis, MG, cidade operária, a 100 quilômetros da 

capital do Estado.
Os carrteiros de carvão vegetal 

ganharam á parada contra as side­
rúrgicas. A greve dos caminhões ter­
minou na segunda-feira. Os patrões 
do gusa e do aço pagarão a partir 
de agora 400 cruzeiros por metro 
eúbico do carvão. Estacionados na 
BR-040, no trecho de Sete Lagoas 
(MG), 3 mil caminhões carregados 
com carvão ameaçavam paralisar 
completamente as 12 siderúrgicas 
guseiras de pequeno porte sediadas 
«m Sete Lagoas, as siderúrgicas de 
Itauna e Divinópolis, no Oeste de 
Minas, a Mannesmann, a Belgo-Mi- 
neira e a Cimetal.

Agora o aço é que se cuide. Os 
metalúrgicos de BH e Contagem já 
começam a esquentar os motores da 
campanha salarial marcada para 1.0 
de setembro. A Brafer, Toshiba, 
Nansen e RCA já pararam. Enqúhn- 
to Isso, em Betim, os patrões italia­
nos e os alemães começam a se de­
sesperar com o fracasso de sua ma­
nobra. Encheram os depósitos da 
Fiat e da FMB, estimularam a de­
flagração de uma greve em junho, 
e fracassaram. Os operários perce­
beram a jogada, seguraram a greve, 
e foram em frente com a operàção 
tartaruga para esvaziar os páteos. A 
campanha salarial começâ em se­
tembro, junto com BH e Contagem. 
Vai dar greve na cabeça, e dessa vez 
bèm organizada.

Em Lafaiete e José Brandão os 
metalúrgicos já estão em greve. Imi­
tando o exemplo do pessoal de Ba­
rão de Cocais, que parou no Início do 
ano, seguindo o exemplo dos vizi­
nhos metalúrgicos de Monlevade.

O ciclo metalúrgico
Por enquanto, no setor metalúr­

gico, que inclui as siderúrgicas, as 
greves estão pipocando dispersas. 
Ma3 no sábado à noite, Divinópolis 
deu Inicio ao que se pode chamar de 
ciclo das greves metalúrgicas em 
Minas. 2.100 operários da Siderúr­
gica Pains (capital alemão) passa­
ram por cima de data-base e dos 
conchavos do sindicato pelego e saí­

Porto Alegre

As greves chegam às ruas
Mí gróves saem às ruas de Porto Alegre: 90 mil trabalhadores 

da construção civil cruzam os braços, realizam  
assembléias e enfrentam a polícia. Motoristas

também aderem (sucursal de Porto Alegre)

A fome e a impaciência diante 
d» agravamento de suas condições 
de vida desencadearam, espontanea­
mente, á greve dós trabalhadores da 
construção civil de Porto Alegre, 
que não quiseram esperar até a as­
sembléia do sábado, dia lS, marca­
da para discutir o novo apmento sa­
larial: os 55 por cento recebidos em 
junho foram considerados insufi­
cientes pela categoria, que reúne 90 
mil trabalhadores na capitâl do Rio 
Grande do Sul.

A paralisação começou na segun­
da-feira, quando 1.000 operários que 
trabalhavam em obras de constru­
ção de casas populares na Vila Res­
tinga, um dos bairros mais pobres 
da cidade, resolveram cruzar os bra­
ços, iniciando, ao mesmo tempo, uma 
marcha até o tradicional Parque da 
Redenção, onde realizaram uma as- 
sqjnbléia com a participação de duas 
mil pessoas. Além de formar um 
Comando Geral de Greve, alternati­
vo à diretoria pelega do sindicato, 
que logo “dedurou” a “infiltração co­
munista no movimento”, os pedrei­
ros gaúchos criaram um fundo de 
greve, ao mesmo tempo em que as­
sistiam, nessa primeira assembléia, 
à prisão de três pessoas que apoia­
vam o movimento, entre eles Firmo 
Trindade, da coordenação regional 
do Partido dos Trabalhadores.

O único saldo positivo da as­
sembléia de segunda-feira foi a 
convocação de outra, na terça-feira, 
14, no Estádio dos Eucaliptos, anti­
go campo do Internacional.

Praça de guerra
Como nos melhores tempos. 10 

mil trabalhadores compareceram ao 
velho estádio onde, logo no começo, 
repudiaram a diretoria do sindicato, 
transferindo para o Comando Gexal 
da Greve a direção da assembléia. 
Aprovaram, ali, a criação de uma 
comissão de negociações composta 
por 7 membros (cinco eleitos pela as­
sembléia e dois da dinetória) deci­
dindo, ao mesmo tempo, declarar- 
-sè em assembléia permanente, até 

que suas reivindicações — aumento 
de 100 por cento sobre qs salários 
atuais (Cr$ 25,00 a hora para os pe­
dreiros e Cr$ 10,00 para os serven­
tes) — fossem atendidos.

A assembléia terminou às 15,45 
horas, com os pedreiros aprovando 
uma passeata até a Praça da Matriz, 
fronteira ao Palácio do Governo a 
2,5 quilômetros do local da assem­
bléia. Mas, enquanto contavam 
com a simpatia da populaçao e com 
a adesão crescente de um número 
significativo de pessoas, os grevistas 
esbarraram numa verdadeira mura­
lha humana, composta por 300 “Pe­
dro e Paulo” (nome com que são de­
signados os soldados da Brigada 
Militar), chamados pelo governador 
Amaral de Souza para protegê-lo.
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ram pro pau. Formaram comissões, 
plantaram os piquetes nos portões 
das fábricas e foram parando tudo, 
sem se preocupar com aviso prévio. 
Depois que a usina parou é que as 
reivindicações foram entregue ao 
conhecimento dos patrões.

Na Pains um forneiro ganha Cr$ 
2.700,00 e gasta Cr$ 1.500,00 com 
aluguel. Os ajudantes de forno não 
ganham adicional de periculosidade. 
Nas siderúrgicas do Oeste a mão de 
obra do menor é violentamentè su­
gada .

Enquanto corria o zum-zum da 
greve, o sindicato, como sempre, não 
quis saber de briga com patrão e 
resolveu fgchar as portas para evi­
tar reunião de trabalhador. Mas os 
salões paroquiais se abriram para os 
operários, que passaram a ser deda- 
dos pelo próprio sindicato.

No sábado, dia 11, a conversa 
mudou de tom. Os operários marca­
ram uma. reunião para discutir co­
mo é que se fáz uma greve e dali 
tirar uma lista de reivindicações 
(aprovado piso mínimo de Cr$ 5 mil e 
80% de aumento). João Paulo, do 
sindicato de Monlevade foi convidado 
para relatar sua experiência a 400 
operários presentes ao encontro. 
Quando fazia sua exposição, João 
Paulo sugeriu esse esquema: prepa­
rar as reivindicações^ depois, forçar 
o sindicato a convocar uma assem­
bléia; levar as reivindicações aas pa­
trões através de uma comissão; se 
o sindicato não topar a luta, marcar 
um prazo para a. resposta patronal; 
enquanto isso, reorganizar as comis­
sões de fábrica e o esquema de gre­
ve.

Enquanto alguns operários argu­
mentavam que isso era perigoso por­
que o sindicato detjaria todo mun­
do. um trabalhador subiu na cadeira 
e largou brasa: “Companheiros, são 
oito e meia da noite agora. Tem uma 
mndança de turno às onze. Quem 
topa sair agora para os piquetes?” 
Quatrocentos braços se levantaram 
e a sala se encheu de gritos, de 
“greve, greve, greve”.

Iniciaimente, a tática utilizada 
pelos soldados foi a de tentar ga­
nhar no cansaço os grevistas, o que 
foi conseguido parcíalmente: às 19 
horas, pouco mais de dois mil dós 
10 mil operários presentes no come­
ço continuavam tentando entrar na 
praça. Mas, as coisas se complica­
ram no momento em que duas mil 
pessoas que participavam de um ato 
de a.nistja, no Largo da Prefeitura, 
resolveram somar-se aos grevistas, 
marchando em sua direção. Ai, en­
tão a Brigada Militar perdeu a es­
portiva, baixando o pau indiscrimina­
damente nos trabalhadores, que sem 
intlmidar-se, respondiam à base de 
pedradas aos ataques policiais.

Motoristas
A atuação da Brigada Militar so­

freu repúdio da população que, do 
alto dos edifícios, jogava objetos em 
cima dos soldados, indiferentes 
também à forte concentração de 
tropas da Polícia Especial do Exér­
cito na zona cèntral de Porto Alegre 
e que só seriam acionadas caso ós 
“brigadianos” perdessem o controle 
da situação.

Os banqueiros tentaram intimidar a categoria. Campanha 
pela imprensa para desmoralizar suas reivindicações, 

chamando-as: "inadequadas e inviáveis".
Pressões de toda a ordem. O governo ameaça os funcbnáríos 

públicos com a Lei de Segurança Nacional, o que de/eria 
servir de recado para todos os trabalhadores.

Os 16 mil bancários de Belo Horizonte param os baicos. 
Entram em greve e saem em passeata pelas ruas da cidade. 

(Por Juarez Guimarães)
Nesta terça-feira, três mil ban- 7.140,00), como “inadequacas e in- 

cáríos deflagraram a primeira grevê viáveis”. E foi ingenuamene ao nas-
geral. da categoria, em Belo Hori­
zonte. nestes últimos dez anos. A 
decisão da greve culminou todo um 
trabalho de mobilização que vem sen­
do desenvolvido há vários meses, 
combinando manifestações, passea­
tas, assembléias e organização da 
base através de comissões de ban­
co.

Terça-feira foi um dia de gran­
de tensão na cidade e especialmente 
para os bancários. Já pela manhã, 
eles podiam ler, nos principais jor­
nais da cidade, um comunicado do 
Sindicato dos Bancos de Minas Ge­
rais qualificando as reivindicações 
da categoria (salário-mínimo de Cr?

Eleito o comando de greve
Rapidamente foram formuladas 

algumas reivindicações. O coman­
do de greve foi eleito na hora. Dali 
saiu a passeata pela cidade de Divi­
nópolis em direção à fábrica Pains. 
Formados os piqpetes, a adesão foi 
total. “Até que enfim já estava de­
morando”, era o que mais se ouvia. 
Quem não estava no trabalho, no 
turno, soube da greve e saiu de ca­
sa para aderir aos piquetes. Os pa­
trões, pegos de surpresa, lançaram a 
operação “fura-greve”. E’ inédito: 
patrão foi fazer comício para os pi­
quetes, em frente â fábrica, tentan­
do acabar com a greve. A côntri- 
buição do experiente João Paulo 
ajudou o piquete a se firmar. No 
desespero os patrões despediram to­
dos os membros do piquete e, em se­
guida. voltaram atrás e reconhece­
ram o comando de greve, do qual 
receberam o comunicado sobre as 
reivindicações.

Parar primeiro
O sindicato pelego a essa altura 

era um peso morto até para a em­
presa . “O sindicato somos todos 
nós”, gritavam os operários. Assim 
se firmou a receita de Divinópolis: 
com pelego e patrão unidos, nada 
melhor que parar primeiro para rei­
vindicar depois. No sábado à noite 
Divinópolis, cidade basicamente ope­
rária. a 100 km de BH. população de 
90 mil habitantes, 6 mil metalúrgi­
cos, 4 mil ferroviários, têxteis, arte­
sãos, trabalhadores rurais, reviveu 
o bom tempo das grandes greves. 
Antes eram os ferroviários que puxa­
vam a luta. Agora são os metalúrgi­
cos. Na manhã de domingo já nào 
havia dúvida: a greve estava conso­
lidada. O sindicato será conquista­
do pelos trabalhadores. Era mais 
umà greve em Minas. Dali vai come­
çar o ciclo das greves metalúrgicas 
de 79, no Estado! E’ como na teoria 
do dominó: greve em Divinópolis 
(que será geral na cidade), é greve 
em Itaúna (vizinha), que estimula e 
coincide com a época de lutas em 
Betim .Contagem e BH, onde have­
rá greve geral metalúrgica. Nessa 
mesma época começa a campanha 
dos metalúrgicos da Belgo de Sabará 
e Monlevade. O Vale do Aço' (Usi- 
minas e Acesita) é que se cuide.

As 21 horas a situação . ficou, 
mais calma: o Comando de Greve 
obteve do governador Amaral de 
Souza a promessa de que os presos 
seriam liberados na quarta-feira, pe­
la manhã. Ao mesmo tempo em que 
marcava outra assembléia geral, na 
quarta-feira.

Piso salarial de Cr$ 8.400,00, pa­
ra os motoristas, Cr$ 5.350,00 para 
os largadores e fiscais e CrS 5.200,00 
para os cobradores, eleição do d e l ­
gado sindical, com ímunidades com 
duração até dois anos em cada em­
presa foram algumas das reivindica­
ções dos trabalhadores em trans­
portes coletivos, de Porto Alegre fo­
ram alguns dos pontos de luta apro­
vado na assembléia geral do sindica­
to da categoria, na terça-feira, dia 
14.

Convocados iniciaimente para 
discutir a lei de trânsLtc, os trabà- 
lhadores acabaram transformando o 
caráter da assembléia sindical. An­
tes disso, os três mil pirticípantes 
foram barrados pelo presidente do 
sindicato, Otelo Oliveira, que só per­
mitia a presença de sirdicalizados 
em dia com sugs mqnsalitíades (pou­
co mais de 100 pessoas), que. aseim 
mesmo, acabaram por alastã-lo da 
direção da mesa. Fixanm, ade­
mais, um prazo até às 24 loras para 
que os patrões atendessem às suas 
demandas. Como a resposta não 
surgiu até aquele horário, a alterna­
tiva não íoi outra que a gieve.

Bancários de Minas em greve

“Dinheiro de patrão, só saí com pressão

cer do dia que a polícia dissolveu 
com uma violência inusitaia um pi­
quete dos funcionários d i  Prefei­
tura, fato interpretado po: muitos 
como uma ameaça evidene a essa 
nóva greve.

Nos bancos, ao correr (a tarde, 
redobraram as pressões do; patrões 
e gerentes, generalizando is amea­
ças e passando listas onde «s funcio­
nários deviam se comproneter a 
não participar do movimeno greris- 
ta. Entretanto, às 17,00 ho-as, cons­
tatado o clima favorável à paralisa­
ção nà maioria dos bancoi os pa­
trões enviaram ao sindleatc um pe-

SÍlldÍCal
Funcionários de Belo Horizonte

0 governo estende a mão: 
repressão aos grevistas

A mão de Figueiredo segura o tacape de novo: 36 feridos, 
o saldo da greve dos funcionários municipais de

Belo Horizonte. Duas mil pessoas marcham sobre a Prefeitura, 
aos gritos de "Francelino assassino".
(Por João Baptista dos Mares Guia)

9 de agosto, 8 horas da noite, 
prédio do DCE, em Belo Horiz<ja.te. 
Um jornalista cochicha no ouvido de 
Marilia Cançado, presidente da as­
sembléia dos funcionários da Pre­
feitura de Belo Horizonte. A moça, 
em seguida, fala às 600 pessoas pre­
sentes: “Pessoal, o jornalista quer 

saber se vai sair greve para pôr na 
reportagem dele. Tá com pressa prá 
despachar a matéria prá São Pau­
lo .. .” Foi um estrondo só: “Greve, 
greve, greve”, batucada em cadeiras, 
todo mundo pulando, igualzinho à 
comemoração de um gol no “Minei- 
rão”.

O aumento de 43 por cento, em 
janeiro, e o abono de 33 por cento 
em maio, elevaram para Cr$ 3 mil 
o salário médio dos 13 mil funcioná­
rios da PBH. sendo que a massa de 
servidores municipais, constituída 
de braçais a agentes administrativos 
de nível 1, recebe salários de Cr$ 
2.290,00 — Em julho os trabalhado­
res fizeram duas assembléias e for­
mularam 20 reivindicações, enca­
minhadas ao prefeito Maurício Cam­
pos. No dia l.o  de agosto já foi di­
fícil segurar a greve. Ficou decidi­
do que até o dia 8, depois que todos 
recebessem, os trabalhadores fa­
riam reuniões por setor de trabalho. 
A grande reivindicação era o piso sa­
larial de Cr$ 7.030,80. Ou isso, ou 
greve.

A Associação dos Servidores Mu­
nicipais da PBH não assume a luta. 
Pela base vai sendo formado o fu­
turo Comando Geral da Greve, com 
o npme de Comissão de Lutas O dia. 
“D” é 9 de agosto. A Comissão de Lu­
tas tem um encontro com o prefei­
to. A assembléia começa com o re­
lato desse encontro. “O prefeito 
falou que só um milagre permitiría 
atender às reivindicações. Nós res­
pondemos, diz um membro da Co­
missão, “que milagre é 'viver com o 
salário que nós temos e qu^ então, 
o nosso negócio é ver q u a lo  santo 
é mais forte”.

Organização da greve
Por todos os lados, no prédio do 

DCE. as faixas e caritazes jà anteci­
pam o dia seguinte: “Hoje a PBH 
não funcionará. Greve”. Sai o re­
frão: “O dinheiro do patrão só sai 
sob pressão”. A mesa denuncia o 
políflial Darti PimentaL "que jà es­
teve entre nós, na mesa , fingindo 
de funcionário. Ele está a favor do 
prefejto-patrão. Nós temos muito 
mais medo da fome do que dessa re­
pressão contra nós”.

A Prefeitura é dividida em qua­
tro regionais: Santa Efigênia (lo­
cal de reunião é o DCE da Católica): 
Centro (reunião no DA-Medicina); 
Antonio Carlos (reunião na Escola 
de Direito); Amazonas (reunião na 
Faculdade de Economia). Os regio­
nais terão reunião diária. Cada um 
elege cinco membros para o Co­
mando Geral da Greve. Tarefas dos 
regionais: preparar os piquetes do 
setor, assinar o ponto de greve por­
que greve é serviço, dizem. Fica 
marcado: todas as tardes, às 17 ho­
ras, encontro geral em frente ao 
prédio central da PBH. Dali sairá 
a passeata até o DCE, local dâs as­
sembléias. E’ formado o p^guete vo­
lante para pércorier os parques e 
jandins, cemitério, zoológico e esco­
las. “O mais importante é o piquete 
no prédio central”, avisa o Coman­
do. “Só abandonaremos esse pique­
te â força, Amanhã (dia 18/0, o pri­
meiro da greve) vamos nos encon­
trar às 5 para chegarmos antes da 
polícia e ocupar o locâl. Faremos 
duas nôtas: uma à população e ou­
tra  para os funcionários que ainda 
não aderiram à greve”.

Na sexta (10 de agosto) a PM 
chegou primeiro. Fez cordão de iso­

dido de três dias de prazo para ofe­
recerem nova contra-proposta, nu­
ma manobra clara de esfriamento e 
desmobiliza ção.

Uma hora antes da assembléia, 
marcada para as 18,30, a cqmissão de 
mobilização, onde se concentra a 
direção do movimento, diante dessa 
manobra dos patrões, do fato desta, 
quarta-feira impor um compasso de 
espera à greve por ser feriado, e da 
necessidade de se dar um prazo pa­
ra a mobilização crescer nos outros 
Estados optou pela manutenção da 
ofensiva na organização nos bancos 
e pelo adiamento da paralisação pa­
ra a próxima segunda-feira.

A sorte do confronto
Acabou prevalecendo, no entan­

to, o estado de ânimo dos milhares 
de bancários presentes à assembléia.
E a massa explodiu quando após 
mais de doze intervenções no "meío- 
-de-campo”, um membro da comis­
são propôs, com voz clara e segura, 
o inicio da greve.

Ao final da noite, a população de 
Belo Horizonte ouviu nas ruas da ci­
dade coro de milhares de bancários 
gritando os refrões: “você já sacou/ 
a greve começou”, “dinheiro de pa-

lamento, ao redor do passeio da Pre­
feitura, Os piquetes estavam for­
mados. Cautelosos. A PM provoca 
um conflito. Marilia Cançado, Ma­
ria da Fé, Antonio Gonçalves, Matu- 
salém e Efigênia, do Comando de 
Greve, são escolhidos a dedo e pre­
sos, transportados para o DOPS em 
uma veraneio do DETRAN. Marilia 
ê isolada e colocada em incomunlca- 
bilidade. O ministro do Trabalho 
atende a pedido do prefeito e decla­
ra a ilegalidade da greve. O prefei­
to comanda a operação de desgaste

A provocação policial: 
Grevistas espancados

Belo Horizonte, 14 de agosto, 
5h30m da manhã. O piquete for­
mado por 10® operários braçais e 
funrionárips administrativos da 
Prefeitura de Belo Horizonte se 
reúpe para dar inicio à distribui­
ção de boletins. O cordão de iso­
lamento separa os policiais arma­
dos de metralhadoras e cassetetes 
tamanho família, do piquete que 
passa em djreção à Superinten­
dência Municipal de Transportes 
(SMT). Nesse local, outro apara­
to militar está montado. Um gru­
po de civis trajados como opera­
dos está parado em frente à SMT. 
O piquete se dirige a essas pes­
soas. De repente, começa a agres­
são: policiais disfarçados de tra­
balhadores, armados de cabos de 
vassoura, bastões de madeira e de 
cassetetes e sob risadas da Polí­
cia Militar investe contra o pi­
quete. Em poucos minutos. 36 
pe^soqs ficam gravemente feridas, 
uma delas, o operário braçal Jus- 
celino Tinoco, 38 aons, sofre trau­
matismo craniano. Ê levado ao 
Pronto Socorro. O EM TEMPO es­
teve no local, o repórter trajado 
de branco, passándo por médico, 
tem acesso à sala onde na porta 
se lê: Observação — masculino — 
proibida a entrada. O “médico” 
entra na sala, introduz a fotógra­
fa. simula a consulta e documen­
ta  o fato com fotografias. A ca­
ma onde está Juscelino é um 
contraste: o branco com o ver­
melho do sangue que sai do ouvi­
do da vítima.

Maurício Campos, o prefeito, sa­
tisfazia sua vontade. De Brasília, 
no sábado, veio a ordem: repres­
são a qualquer preço em Minas 
Gerais. Nesta mesma terça-feira, 
o governador Francelino, por seu

trào/só sai com pressão” e "bancário 
unido/jamais será vencido".

Em Belo Horizonte, existem 16 
mil bancários espalhados por 172 
agências de 44 bancos. E ninguém 
duvida que esta é uma das greves 
mais difíceis por exigir uma organi­
zação, ao mesmo tempo sólida e es­
praiada nas dezenas de estabeleci­
mentos e por se defrontar com uni 
dos setores mais poderosos da bur­
guesia. Os banqueiros sabem o 
quanto de incentivo uma greve vito­
riosa em Minas teria sobre as bases 
da categoria em outros Estados e jo­
garão todo o seu peso para derrotâ- 
-la. Contam além do acesso fácil e 
abundante na imprensa, com a pos­
sibilidade inicial da decretação da 
ilegalidade da greve com base no 
Decreto-lei 1.632 e, certamente, com 
a polícia na porta das agências pa­
ra neutralizar os piquetes.

Se isto é verdade, é certo tam­
bém que esta greve é a mais prepa­
rada e mèlhor organizada dessas 
que ocorreram e estão ocorrendo em 
Minas. Já no final da noite de ter­
ça-feira, seiscçntas pessoas traba­
lhavam diretamente envolvidas na 
organização da greve, mais de quin­
ze comissões de banco foram forma-
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da greve através de faftas fffatSHal 
pagas na imprensa. A linha de ação 
é a de sempre: "A greve é de uma 
minoria. Tudo está funcionando 
normalmente. Já demos aumento e 
abono. A população será prejudica­
da. A lei será aplicada. E’ proibi­
da a greve em serviço essencial”.

O prefeito não tem razão: o pré­
dio centra] está todo parado. A Su­
perintendência de Transportes pa­
rou . A Secretaria dá Saúde também 
está parada, e o Departamento de 
Parques e Jardins não funciona? Os 
coveiros entram enfí* greve e são 
substituídos por funcionários da 
Santa Casa, As professoras muni­
cipais apoiam a greve, mas conti­
nuam a trabalhar, assim como os ga­
ris, que apoiam, mas « trabalham.- 
Eles e as professora»,acabavam de 
sair de duas greves, ^vitoriosas.»

turno, se municiava de plenos po­
deres para decretar estado de 
emergência. A ordem é clara: 
greve nos serviços essenciais não 
devem ser toleradas. Assh-v os 
braçais e os funcionários da Pre­
feitura Municipal de BH começa­
ram cedo a pagar o pato.

Feita a repressão, o governador 
oferece a negociação: pressiona di- 
retamente o prefeito para que o 
abono salarial, concedido em maio 
fosse tiy^nformado, agora, am au­
mento registrado em carteira. Sem 
dúvida, isto configura uma vitó­
ria da greve. Deflagrada na sex­
ta-feira. ofereceu o fim de sema­
na a ação do prefeito Maurício 
Campos que, através da imprensa, 
desencadeou uma milionária cam­
panha de terrorismo psicológico 
sobre a população.

As vítimas eram os grevistas. 
Na segunda feira, a greve foi fu­
rada parcialmente. Na terça-fei­
ra. sob a meaça de demissão e re­
pressão. a maior parte do pessoal 
administrativo compareceu para 
trabalhar. No entanto, o ato pú­
blico pela anistia aiQpla, gerai e 
irrestrita, programado pelo CBA/ 
MG para as 18 horas dessa ter- 
ça-fqira, transformou-se de fato 
num grande comicio e passeata 
pela libertação imediata dos gre­
vistas da Prefeitura.

Duas mil pessoas concluiram a 
marcha em frente à Prefeitura 
sob o grito de “Francelino assas­
sino”, “Maurício Campos Assassi­
no” e “Libertem nossos presos”. 
Trezentos funcionários da PBH 
participaram do movimento e pro­
metem: na quinta-feira, liberta­
remos nossos presos e arrancare­
mos o aumento do bolso do pre­
feito assassino.

das e um amplô trâbálho de cons­
cientização da população já havia si­
do feito durante toda a semana an­
terior. A menos que haja interven­
ção. a greve conta ainda com uma 
razoável infra-estrutura material • 
de imprensa do sindicato.

Mais além da sorte imediata 
da greve, generalizada a convicção 
de que cada nova greve — essa em 
especial por bolir com enormes mas­
sas de trabalhadores e com um dos 
“monsfros sagrados” da ditadura, a 
burguesia financeira — pode ter 
consequências maiores na conjuntura 
politica do país. No jornal de maior 
circulação do Estado, o editorial su­
gere que “do Planalto, é fácil con­
cluir. a esta altura, que em muito vai 
depender a paz social do Pais nos 
próximos anos do que está aconte­
cendo em Minas” e conclui: “Quando 
até a esquerda, sempre considerada 
beneficiária das agitações provoca­
das pelo conflito de classe, se mos­
tra temerosa diante do espontaneis- 
mo da situação mineira, o que dizer 
dos temores ainda ocultos nos gabi­
netes governamentais de Brasilia”? 
Policiais à paisana, armados de cas­
setete e pedras, fraturaram o crânio 

de Juscelino Tinoco.
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por Mareo-Aurélio Garcia

Quem é quem na 
esquerda brasileira

EmTE^PO começa esta semana sua CONTRIBUIÇÃO PARA A HISTÓRIA DA ESQUERDA BRASILEIRA, tentando oferecer uma cisão 
global e sistemática do conjunto das organizações existentes desde 1960 a té nossos dias: Nossa preocupação foi a de 

reconstituir esquematicamente o intrincado quadro de partidos, grupos e movimentos que emergiram, se desenvolveram e, em 
muitos casos, desapareceram neste conturbado período de nossa história» 

Para reconstruir este complexo la birinto, em sua generalidade, o tratamento teve de ser necessariamente sintético, não 
sobrando espaço para precisões e matizes que se impõem normalmente a fim de que a compreensão dessa problemática possa 

ser aprofundada. Nos próximos capítulos supriremos, nos limites objetivos que tal trabalho apresenta, estas lacunas 
expressas no esquematismo do organograma que elaboramos e nas breves indicações para caracterizar cada uma 

das organizações»
Todo compromisso com a história é um compromisso com a política e, por esta razão mesmo, com a verdade, 

Nossa cotúi ibuição não será feita na perspectiva de arquivista ou naquela de colocar no “mercado jornalístico" um “produto"
para o qual há muita “demanda". Nós sabemos que esta “demanda" existe, mas conhecemos a sua significação política» 

As novas e velhas gerações sentem a necessidade de enfrentar
e/ou confrontar-se com seu passado para melhor compreender e agir sobre o presente»

Ala Vermelha
Cisão do PC do B. Mui- 

tos de seus animadores ha­
viam estado na China, aon­
de íoram sensibilizados pe­
las posições da “Revolução 
Cultural” em curso a par­
tir de 1966. A Ala criticava 
o “dogmatismo” e a “orto­
doxia” do PC do B, ao mes­
mo tempo que pregava a 
luta armada combinada 
com um trabalho de mas­
sas. Muito atingida pela 
repressão, ela praticamen­
te desapareceu, ainda que 
existam grupos que reivin­
dicam uma certa continui­
dade com ela.

A L N / Aliança 
de Libertação

Nacional
Importante dissidência 

do Partido Comunista Bra­
sileiro, liderada por dois de 
seus ex-dirigentes, Carlos 
Marighela e Joaquim Câ­
mara Ferreira. Seu progra­
ma de libertação nacional 
não representa uma, rup­
tura com o essencial das po­
sições do PCB ainda que 
sua estratégia de luta ar­
mada fosse um traço dia» 
tintlvo em relação ao Par» 
tidão. Reivindicando as te­
ses sobre as virtualidades do 
"foco” guerrilheiro, a ALN 
foi provavelmente a orga» 
nização que adotou em for­
ma mais radical as posi­
ções defendidas pela OLAS 
(Organização Latinoameri- 
cana de Solidariedade) en  
cujo congresso — em Ha­
vana — Marighela partici­
pou. Uma de suas referên­
cias básicas eram Igual­
mente os escrito* d* Regis 
Debray, particularmente 
Revolução na RevotaçAo?, 
aonde este expõe suas te­
ses sobre a luta armada 
guerrilheira. Alvo de uma 
repressão que custou a vi­
da de dezenas de seus mi­
litantes, inclusive as de 
Marighela e Câmara Fer­
reira, a ALN iniciou um 
penoso balanço político de 
sua experiência, dificultado 
pelo caráter federado de 
sua estrutura. Cisões se 
formam e os remanescen­
tes, muitos dos quais no 
exílio, decidem ingressar no 
PCB, o que não impede que 
militantes isolados reivin­
diquem hoje a herança da 
ALN.

A.P. /  Ação Popular
Surge em 1961, reunindo 

sobretudo militantes da Ju­
ventude Universitária Ca­
tólica (JUC) e setores ca­
tólicos de esquerda em ge­
ral.

Até 1964, a força da Ação 
Popular se situa basica­
mente no movimento estu- 
dantil.. De suas filas sai­
rão es três últimos presi­
dentes da União Nacional 
dos Estudantes antes do 
golpe de Estado.

Posteriormente ao golpe, 
a A.P. diversifica suas in­
fluência no movimento de 
massas, ganhando bases 
significativas no campo e 
Junto à classe operária. Ê, 
igualmente, um periodo em 
que a organização será sa­
cudida por violentas crises 
internas. Depois de haver 
rompido com os postulados 
cristãos e haver-se decla­
rado organização marxista, 
a Ação Popular, como ou­
tras organizações de ori­
gem semelhante na Améri­
ca Latina, é hegemonizada 
por um grupo maoísta mui­
to influenciado pela “Re­
volução Cultural” na China 
e pelas posições de Lin Piao. 
Começam então as cisões. 
Um grupo importante fun­
dirá com o PC do B. Ou­
tro menor, dará origem ao 
PRT, enquanto que a orga­
nização, agora Ação Popular
Marxista-Leninista acaba 
por ser violentamente to­
cada pela repressão.

Reconstituída a partir de 
1975 ela ainda revela uma 
eerta dificuldade em reco-

eonvM flSncla , fúsão

a organização • 
deixou da existir**

CONHEÇA AS ORGANIZAÇÕES
Para acompanhar a "árvore genealógica" da esquerda brasileira, aqui estão, em curtos verbetes, 

apresentados em ordem alfabética, algumas informações sobre quando surgiram, de onde vieram , que linhas defendem ou
defenderam e de modo muito geral, o que fazem agora.
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brar sua perfeita unidade 
política e ideo’6gica. Tem 
importante presença no 
movimento estudantil e 
guarda, ainda laços signifi­
cativos com c movimento 
de massas.

C O LIN A /C om ando  
de Libertação

Nacional
Dissidência mineira da 

Política Operária que se 
forma em 1967, defendendo 
uma posição mais concreta 
e não somente teórica em 
relação à luta armada. A 
cisão ganha s maioria dos 
quadros da Folop naquele 
Estado e se fur.de mais tar­
de com a VPR e outros gru­
pos do sul e da Bahia pa­
ra dar origem a VAR-Pal- 
r.-iares.

Dissidência 
da Guanabara

Ver Mr-8.
Dissidência
Leninista

Dissidência do PCB no 
Rio Grande do Sul. Con­
verge com outras forças na 
F£R e mais tarde dá nasci­
mento ao FOC.

Dissidência 
de São Paulo

Mantendo posições dis­
tintas da ALN e mais pró­
xima a da dissidência da 
Guanabara, este grupo de 
São Paulo não teve condi­
ções políticas de subsistir, 
sofrendo uma violenta atra­
ção para os quadros na 
Aliança de Libertação Na­
cional. Praticamente desa­
pareceu

F E R  /  Frente 
da Esquerda 

Revolucionária
Convergência da Dissi­

dência Leninista (do PCB 
do Rio Grande do Sul) com 
a Organização Revolucio­
nária Marxista - Política 
Operária (Polop) e com a 
Dissidência Secundarista 
do então Estado do Rio. O 
projeto de reagrupar ou­
tras forças fracassa e, com 
a saida da Dissidência Se­
cundarista do Rio, Polop e 
D. Leninista decidem, em 
1968. formar o Partido Ope­
rário Comunista (POC).

Fração 
Bolchevique 

(do POR)
Dissidência dos posa dis­

tas anteriormente agrupa­

dos no POR. Uma parte 
adota as )osições “lamber- 
tistas” (Lanbert ê um dos 
dirigentes da OCI, grupo 
pela “reconstrução da IV 
Internacioial) e vai formar 
com o gripo 1° de Maio o 
POI. Outn setor da F.B. 
se transfoma em Liga Ope­
rária. que. por sua vez da­
rá origem ao PST.

Grupo D EBA TE
Ver Unão Comunista 

LIGA
OFERARIA

Ver PS?.
M A R / Movimento 

Àrmado 
Revjlucionário

Formaco essencialmente 
por ex-sírgentos cassados. 
Grupo aimado que aparece

vinculado à “guerrilha de 
Angra dos Reis”. Desapare­
ce sob os efeitos da repres­
são.

MAS /  Movimento 
Anti-imperialista

Socialista
Movimento surgido nos 

anos 70 após a derrota das 
organizações armadas, reu­
nindo militantes de vários 
grupos e articulado com al­
gumas frentes de massa 
que subsistiram no período 
de refluxo do movimento 
de massas. A incorporação 
de outros grupos de base 
provocará a formação do 
MRP. Movimento pela Re­
volução Proletária. Este

procura articular a questão 
nacional com uma perspec­
tiva socialista, o que se ex­
pressa na proposta de for­
mação de uma Frente An­
ti-imperialista pelo socia­
lismo. Foi uma das poucas 
organizações que recomen­
dou o voto nulo nas últi­
mas eleições. Edita o Jor­
nal mensal e a revista, am­
bos chamados LUTA DE 
CLASSES.

M .E .P . /  Movimento 
pela Emancipação 

do Proletariado

Originário da Fração Bot- 
chevique da Polop é uma 
das organizações que sur­
gem no período de ascenso 
das lutas políticas no pais, 
ainda que suas origens es- 
i.ejam na face anterior de

recuo. Retomando critica­
mente as teses essenciais 
da POLOP, o MEP tambéra 
define o caráter socialista 
da revolução brasileira, # 
faz da classe operária o 
campo privilegiado de sua 
intervenção, ainda que sua 
presença real seja mais 
forte no movimento estu­
dantil. Edita o jornal Nova 
Luta, centrado em questões 
do movimento operário.

M OLIPO /  
Movimento de 

Libertação Popular

Dissidência da A L N . 
Grupo estruturado funda­
mente em torno de ações 
armadas. Sofreu golpes re­
pressivos que o desbarata­
ram.

8 EM TEMPO
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(Continuação da pag. 12)
MR-8 /  Movimento 

Revolucionário 
8 de Outubro

Originário da Dissidência 
da Guanabara, provavel- 
m..nte o primeiro grupo no 
iniérior do PCB que con- 
t;; ta  organizadamente a 
posição adotada pelo Par.- 
tidão depois do golpe. De 
origem essencialmente es­
tudantil, a dissidência man­
teve sólidas posições no 
M.E. e foi um dos elemen­
tos motores das mobiliza­
ções de rua de 1968, inclu­
sive a marcha dos “100 
mil". Após o AI-5, a dissi­
dência, que ainda manti­
nha este nome se orienta 
para as ações armadas. Es­
ta  linha tem um de seus 
momentos mais importan­
tes quando ela decide, as- 
tociada a ALN, sequestrar 
c embaixador dos Estados 
Unidos no Brasil e exigir a 
libertação de 15 prisionei­
ros políticos. É então que 
a dissidência resolve ado­
tar o nome de Movimento 
Revolucionário 8 de Outu­
bro (data da morte de Gue- 
vara), o mesmo de um pe­
queno grupo, originário do 
PCB e com base no então 
Estado do Rio, dizimado 
anteriormente pela repres­
são. Os dirigentes da Dis­
sidência utilizaram este ex­
pediente para desmoralizar 
as sonoras declarações de 
vitória da repressão sobre o 
primeiro MR-8.

Atingido pela repressão, a 
maioria de seus integran­
tes se encontra no exilio 
no começo dos anos 70. é 
então que se produz uma 
divisão, com a formação de 
uma cisão chamada Mr-3 
CP (Construção Partidária) 
que se dissolverá mais tar­
de.

Após o fracasso da expe­
riência de implantação no 
interior da Bahia, na qual 
morre o ex-capitão Carlos 
Lamarca. ... que havia rom­
pido com a VPR e ingres­
sado no MR-8, a organiza­
ção inicia uma revisão de 
sua política.

O privilegiamento das lu­
tas democráticas, conside­
radas como "centro tático’ 
do MR-8 e uma aproxima­
ção da chamada "esquerda 
proletária” dominam sua 
política. Sucessivamente se 
esvaziam, no entanto, seus 
projetos de aproximação, 
primeiro com a Polop e, 
posteriormente, com a A.P., 
com a qual havia especta- 
tivas de fusão.

O Mr8 defende uma po­
lítica de Frente Popular e 
tem relações próximas com 
PC e PC do B Até bem 
pouco tempo editou a re­
vista BRASIL SOCIALISTA 
• publica ainda o jornal 
UNIDADE PROLETÁRIA.

M RP /  Movimento 
pela Revolução

Proletária
Ver MAS.

M R T /  Movimento 
Revolucionário 

Tiradentes
Um pequeno grupo saido 

da Ala Vermelha. Pratica­
mente um grupo de ação e 
que foi rapidamente dizi­
mado pelos aparatos re­
pressivos. Teve como seu 
nome mais expressivo De- 
vanir de Carvalho, morto 
pelos agentes da OBAN. 

PCB /  Partido 
Comunista 
Brasileiro

Fundado em 1922 por mi­
litantes de origem anar­
quista passou quase todo o 
tempo dos seus 57 anos de 
vida na clandestinidade. 
Em 1935 dirigiu uma insur­
reição armada contra o go­
verno de Vargas e a partir 
de 43 passou a apoiar o di­
tador por sua posição pró- 
aliados na Guerra.

Legalizado, teve <randes 
êxitos eleitorais em 46. Sua 
legalidade dura pouco. Seu 
registro foi cassado e seus 
parlamentares banidos dos 
legislativo. Passou à clan­
destinidade, mas, a partir 
de 1958 entrou em uma se- 
mi-legalidade, aumentando 
enormemente sua influên­
cia no movimento de mas­
sas. Sua linha se definiu 
particularmente no Quinto 
Congresso de 1960: luta pe­
las “reformas de base” e 
pela formação de um "go­
verno nacionalista e demo­
crático”. No fundamental, 
sua posição foi de apoio ao 
governo Jango e de confi­
ança em que o “dispositivo 
nacionalista nas forças ar­
madas” “aplastaria as ten- 
tatiyas de golpe”, segundo 
palavras de Luís Carlos 
Prestes, secretário - geral 
desde 1943.

Além da cisão de 62, que 
deu nascimento ao PC ao 
B. o Partidão foi sacudido 
por uma violenta crise in­
terna entre 65 e 68. Cente­
nas de seus militantes fo­
ram engrossar as filas das 
dissidências que dariam 
nascimento a várias orga­
nizações: ALN, PCBR, MR- 
8. POC, etc.

O Sexto Congresso, na 
clandestinidade, reafirmou 
as orientações estratégicas 
anteriores e formulou a te­
se da necessidade de uma 
frente democrática, come­
çando um processo de au­
tocrítica, aonde a orienta­
ção do PC antes do golpe 
e estigmatizada como “es­
querdista" .

Durante os anos 70 o PCB 
é fortemente atingido pela 
repressão. Pelo menos 7 
membros do Comitê Cen- 

...tral são assassinados- pela 
polícia, o que obriga sua di­
reção a abandonar o pais.

Pró-soviético. o PCB 
apoiou a intervenção da 
URSS na Checoslováquia e 
Prestes, recentemente em 
entrevista a TV Bandeiran­
tes, disse que ós dissidentes 
dos paises socialistas quan­

do chegam ao ocidente 
mostram claramente que 
“são loucos mesmo”. Estas 
posições são dificilmente 
aceitáveis pelo “grupo ita­
liano” de orientação euro- 
comunista, que parece estar 
ganhando força, segundo se 
depreende das entrevistas, 
publicadas recentemente 
no Jornal do Brasil, com 
alguns de seus dirigentes. 
O VII Congresso, já convo­
cado, promete ser animado 
e provocará seguramente 
um enfrentamento entre os 
"euro” e o grupo prestista. 

PC do B /  
Partido Comunista 

do Brasil
Em 1962, o grupo de di­

rigentes do Partido Comu­
nista que havia sido derro­
tado no ano anterior no 
Quinto Congresso desta or­
ganização, rompe com o 
Partidão, acusando-o de 
compãrtir as teses do “re- 
visionismo soviético", so­
bretudo a que admite a 
possibilidade da “via paci­
fica” na transiçáo ao so­
cialismo . Reivindicando a 
continuidade com o velho 
partido fundado em 1922, 
eles guardarão o nome de 
Partido Comunista do Bra­
sil (PC do B). O PC do B 
tomará posição na polêmi­
ca sino-soviética ao lado 
da China, referência qu? 
se manterá até a morte de 
Mao.

Hoje o PC do B, como 
grande parte das organiza­
ções semelhantes da Ame­
rica Latina, reivindica, no 
plano internacional, as po­
sições do Partido Albanês 
do Trabalho. O ingresso 
de um grande número do 
quadro da Ação Popular 
nas suas filas em fins da 
década de 60 (provavel­
mente mais do que os efe­
tivos do PC do B naquela 
época) injetou sangue novo 
na organização dando-lhe 
um dinamismo que poucos 
suspeitavam possível.

O PC do B dirigiu um 
movimento guerrilheiro na 
região do Araguaia, segun­
do as autoridades do go­
verno, o “maior desafio mi­
litar da esquerda ao regi­
me”.

A derrota do movimento, 
que acarretou a perda de 
cerca de 50 quadros signi­
ficativos da organização, 
tem sido objeto de uma 
forte discussão no interior 
de suas fileiras.

O PC do B tem como seu 
secretário-geral João Ama­
zonas, um paraense de 67 
anos, ex-deputado federal 
pelo PCB, que, juntamen­
te com Diógenes de Arruda 
Câmara, são os únicos so­
breviventes da “ v e 1 h a 
guarda” que rompeu com 
o PCB em 1962. Os outros, 
Maurício Grabois, Pedro 
Pomar e Jover Telles, fo­
ram mortos ou se encon­
tram “desaparecidos”.

PCBR/ Partido 
Comunista Brasileiro

Revolucionário
Formado em 1968 por 

dissidentes originários da 
chamada “Corrente”, o 
PCBR criticou a visão es­
tratégica do PCB, especial­
mente no que se refere à 
tese sobre a via pacifica na 
transição ao socialismo. 
Defendendo uma concep­
ção de "guerra popular” o 
PCBR realizou na prática 
ações armadas semelhantes 
às dos demais grupos da 
esquerda. A repressão 
golpeou-o fortemente, pro­
cesso no qual “desapare­
ceu” s?u principal dirigen­
te. Mário Alves. Uma pe­
quena parte do PCBR, li­
derada por Jover Telles, 
ingressou no PC do B, em 
1968.

PC R/ Partido 
Comunista

Revolucionário
Organização saída fun­

damentalmente das filas 
do PC do B, ainda que te­
nha outras origens igual­
mente. Pouco conhecida, 
ela manteve-se ativa so­
bretudo nos anos mais 
fortes da repressão. Uma 
particularidade é seu cará­
ter regional. Tem implan­
tação sobretudo no nordes­
te do pais.

POC/ Partido 
Operário 

Comunista
Formado pela convergên­

cia da Organização Revo­
lucionária Marxista — Po­
lítica Operária (Polop) e 
da Dissidência Leninista do 
PCB, no Rio Grande do 
Sul. O POC defendia o 
caráter socialista da revo­
lução brasileira, privile­
giando o trabalho político 
junto à classe operária e 
d e f e n d e n d o  igual­
mente uma estratégia ar­
mada de poder, ainda que 
suas ações neste campo te­
nham sido reduzidas. Em 
1970, o POC, em meio aos 
efeitos da repressão, é sa­
cudido por uma crise in­
terna. Um grupo sai da 
organização voltando a 
adotar o nome de Polop c 
criticando a “tentação mi­
litarista” à qual a organi-. 
zação havia sucumbido.

Mais adiante, o POC di­
vide-se novamente. Uma 
parte dos seus militantes 
liga-se à Quarta Interna­
cional (Secretariado Unifi­
cado) adotando o nome de 
POC/Combate.

Mais tarde, contudo, as 
duas correntes voltam a ss 
unificar, mantendo o nome 
de POC.

P O I/ Partido 
Operário 

Internacionalista
O POI ê o resultado da 

articulação de uma parte

da Fração Bolchevique do 
POR com o grupo l.o de 
Maio. O denominador co­
mum é no plano interna­
cional o “lambertismo”, 
corrente do movimento 
trotsquista que se propõe a 
“reconstrução da IV Inter­
nacional”, criticando as 
posições do Secretariado 
Unificado da IV Interna­
cional dirigida por Ernest 
Mandei e outros. Tem pre­
sença no movimento estu­
dantil e em certos setores 
de profissionais liberais. 
Defenderam o voto nulo 
nas últimas eleições e são 
pelo paralelismo sindical. 
PO LO P/ Organização 

Revolucionária 
Marxista  

Política Operária 
Formada em fevereiro de 

1961, reunindo militantes 
vindos da Liga Socialista 
(de orientação luxembur- 
guista), da Mocidade Tra­
balhista e ex-militantes 
trotsquistas e do PCB. 
Ainda que pequena e con­
finada nos meios intelec­
tuais e estudantis, e com 
presença sobretudo em São 
Pàulo e Minas, a Polop 
exerce uma considerável 
influência ideológica na 
esquerda, influência que se 
reforçará particularmente 
após o golpe de Estado, 
quando suas criticas ao po- 
pulismo e ao reformismo 
recebem um aval históri­
co. Atrai então grupos de 
sargentos e sua presença e 
assinalada em episódios 
como o da “guerrilha de 
Copacabana” (articulação 
clandestina com sargentos 
da Marinha desbaratada 
pelo Cenimar) e na guerri­
lha de Caparaó. As difi­
culdades de realizar uma 
ampla reagrupação de es­
querda e, sobretudo de ca­
pitalizar em seu proveito a 
crise em gestação no inte­
rior do PCB, acabam por 
gerar conflitos no teu in­
terior. A direção consegue 
vencer o IV Congresso poi 
escassa maioria, mas não 
impede os despreendimen- 
tos em Minas Gerais (que 
darão origem a COLINA) 
e em São Paulo (base pa­
ra a formação da VPR). 
Em 1968, a Polop que se 
funde no Poc com a dissi­
dência Leninista é apenas 
uma parte da organização 
que se havia fortalecido 
após o golpe.

A Polop ressurge, em 
1970. como despreendimeii- 
to do POC. Sua atuação se 
caracteriza por um recuo 
em direção ao trabalho 
junto â classe Operária, 
num momento em que as 
organizações armadas vi - 
viam sua etapa mais difí­
cil. O trabalho se revela 
promissor, guardadas as 
proporções de um período 
de recuo do movimento de 
massas, mas uma orienta­
ção marcadamente obrei­
rista se revela incapaz de 
dar conta dos problemas

que começam a se colocar 
mais adiante, quando os 
primeiros sintomas de rea­
nimação política apareceu .i 
Refugiada em um doutri- 
narismo obreirista a Polop 
começa a sofrer suçessivas 
crises internas, que provo­
cam a formação de uma 
grande quantidade de pe­
quenos grupos. Na Guana­
bara. particularmente, for­
ma-se a Fração Bolchevi­
que, de maior importância» 
que daria nascimento mais 
tarde ao MEP. O estado 
atual da Polop é de total 
atomisação.

P .O .R .T ./ Partido
Operário

Revolucionário
Trotsquista

Pequeno núcleo de mili­
tantes inicialmente com 
base em São Paulo e, 
posteriormente, estendendo 
sua influência ao Rio Gran­
de do Sul e alguns estados 
do Nordeste. Vinculado a 
J . Posadas, bizarro perso­
nagem da esquerda latino- 
americana e mundial, ca­
paz de discorrer infatiga­
velmente desde problemas 
políticos de qualquer par­
te do mundo até questões 
relacionadas com o trans­
plante de órgãos ou os dis­
cos voadores. Estes últimos 
aspectos de seu “pensamen­
to político” e toda uma 
outra série de excentricida­
des provocaram despreen- 
dimentos no POR que for­
maram a Fração Bolchevi­
que.

P .R .T ./ Partido
Revolucionário

dos Trabalhadores
Cisão da A. P. Opunha- 

se a esta no plano estra­
tégico. assumindo uma de­
finição socialista do caráter 
da revolução no BraslL 
Duramente golpeado pela 
repressão. este pequeno 
grupo não teve muito tem­
po de vida.

P R IM E IR O  

D E M AIO
Ver Poi.

PST/ Partido
Socialista dos
Trabalhadores

O Partido Socialista dos 
Trabalhadores, originário 
da Liga Operária, é uma 
organização que reivindica 
o trotsquismo, mais parti­
cularmente as posições da 
"minoria” da Quarta Inter­
nacional, secretariado uni­
ficado, que na América La­
tina tem no argentino 
Nahuel Moreno sua figura 
mais expressiva. Defendem 
a tese de uma frente clas­
sista e a necessidade de 
convocar uma Assembléia 
Nacional Constituinte.

R E D E
Cisão, em realidade mais 

um grupo operativo do que 
propriamente uma organi­
zação, da VPR. Tem seu 
nome associado a Edson 
Leite (Bacuri) selvagemen- 
te assassinado pelos orga-? 
nismos repressivos.

Tendência 
Leninista 
da ALN

Grupo que se forma a 
partir da crise da ALN.’ 
Seu projeto de análise das 
raizes da crise da organi­
zação fracassa. A TL/ALN 
se atomlsa: uma parte in­
gressa no PC e outra vai 
participar na revista Deba­
te, publicada no exterior, a 
partir da qual surgirá mais 
tarde a União Comunista.j

U .C ./ União 
dos Comunistas

A União Comunista ê 
uma proposta de organizar 
o grupo de militantes, em' 
grande parte no exterior, 
pelo menos nos anos mais 
d'.ros da repressão, ante­
riormente reunidos em tor­
no da revista DEBATE. 
Agrupa ex-militantes da 
ALN e, igualmente, de ou­
tras organizações d/i es­
querda armada, como a 
VRP. Sua linha política 
está contida na Plataforma 
dos Comunistas, publicada 
em número especial de 
DEBATE. As posições da 
U.C. guardam uma certa 
proximidade com as posi­
ções eurocomunistas..

V A R / Vanguarda 
Armada 

Revolucionária 
— Palmares

Fusão da Colina, da VRP 
e de grupos regionais (Sul, 
Bahia, etc) tendo como pro­
jeto a constituição cl: uma 
organização político-mili- 
tar. Divergências sobre a 
estratégia militar em seu 
primeiro congresso, era 
1969, provocam a partida 
da maioria dos elementos 
originários da VRP que re­
tomarão sua antiga deno­
minação. A VAR — Palma­
res tenta então combinar 
o prosseguimento de ações, 
o que se complica pelo fa­
to de que quase todos os 
quadros militares vão para 
a VPR, com iniciativas 
junto ao movimento operá­

Na próxima semana: O PC ANTES DO GOLPE

rio, materializadas nas te­
ses sobre a Unigo Operária 
que a VAR busca levar 
adiante ligada^ com outras 
organizações de esquerda 
revolucionária. Atingida ela 
também pelo ciclo da re­
pressão perde seus princi­
pais dirigentes, que caem 
presos ou são mortos. Uni 
grupo dissidente da VAR — 
a DVP — editou o jornal 
UNIDADE, crítico às posi­
ções militaristas e aberto 
para as questões das lutas 
democráticas

V P R / Vanguarda 
Popular 

Revolucionária
Convergência de dissiden­

tes da Política Operária 
com militares expurgados 
que se haviam agrupado no 
Movimento Nacionalista 
Revolucionário ( M N R ) A  
VPR se -caracteriza iniclal- 
ment-e por -uma séríé d» 
ações militares espetacular 
res. numa das quais o ca­
pitão Carlps Lamarca passa 
para à clandestinidade- le­
vando consigo dézénáS de 
fuzis FAL do quartel de 
Qúitaúna, ' em Sâó Pauío.i 
Ao- ipesmo tempo, a VRP 
rriáhtfriha uma influência 
importante rio movimento 
operário -paulista. Sua pre­
sença é assinalada em 
forma destacada nas greves 
de 1968 no setor metalúrgi­
co. A fusão com a COLINA, 
dando nascimento a VAR 
— Palmares, dura pouco 
tempo e problemas relacio­
nados com a estratégia mi­
litar, sobretudo, provocam' 
o ressurgimento da VRP. 
Nesta segunda fase o es­
sencial de sua atividade 
dàr-se-á no campo militar 
e terão notoriedade não so­
mente os assaltos e seques- 
tros mais igualmente a es­
cola de guerrilha descober­
ta  na zona do Vale da Ri­
beira, na qual se encontra­
va Lamarca. A partir de 
1970, a VPR está confina­
da a pequenos grupos de 
ação e se torna particular­
mente vulnerável à infil­
tração dos organismos po­
liciais. À mais notória é 
aquela atribuída ao flx-caoo 
Anselmo, que teria custado 
ã vida dé mais de 20 de 
seus militantes.

Movimento cresce: governo quer solução rápida
O governo procura acelerar a de­

cisão sobre o projeto de anistia. Em 
reunião realizada na terça-feira, 14, 
os líderes da Arena no Senado e na 
Câmara, Jarbas Passarinho e Nelson 
Marchezan, respectivamente, junta­
mente com o deputado Ernani Sáti­
ro (Arena-PB), relator da matéria 
decidiram que no dia 22 será feita a 
votação da proposta.

Além da data de votação, defi­
niram que será apresentado um subs­
titutivo que incorpore algumas 
emendas liberalizadas, que ampliem 
© caráter da anistia, facilitando a 
aprovação do projeto, sem contudo 
ferir o que chamam de seu espíri­
to. Ou seja, a anistia tem que con­
tinuar restrita.

O propósito destas decisões é 
muito evidente. O governo está ten­
tando contornar a crescente inten­
sidade com que vem-se apresentan­
do as manifestações pela anistia am­
pla, geral e irrestrita, que cada vez 
mais vão ocupando as ruas e se po­
pularizando.

As voltas com dificuldades polí­
tico-institucionais. e uma crise eco­
nômica que se aprofunda, o regime 
procura aliviar, o mais rápido pos­
sível, pelo menos uma das áreas de 
tensão. O projeto de anistia restri­
ta certamente será acompanhado de 
uma medida como o indulto.

As principais emendas que o pro­
jeto de anistia incorpará já estão de­
finidas. O regime aceita a emenda 
que estabelece a elasticidade do pra­
zo, até 27 de junho, data de apresen­
tação do projeto, para conceder anis­
tia aos que cometeram crimes po­
líticos. Além disso, incorporará a 
«menda que beneficia os dirigentes 
«indicais, e os estudantes punidos.

No princípio desta semana, quan­
do jornalistas lhe perguntaram se 
a anistia poderá beneficiar os cha­
mados criminosos de sangue, Ernani 
Sátiro não titubeou: “para esses, 
não há remédio”.

O Movimento Popular 

não engole
Enquanto o deputado Ernani Sá­

tiro se debruçava sobre as 305 emen­
das apresentadas, dedicando-se à 
tarefa de separar aquelas que o go­
verno poderia incorporar à sua anis­
tia sem ferir o seu caráter restritivo, 
2,5 mil pessoas ocupavam, no último 
domingo, o Paço Municipal de São 
Bernardo e as dependências do Clube 
Atlético de Osasco, repudiando o 
projeto do governo.

Depois de 10 anos de exilio José 
Ibrahim, ex-presidente do Sindica­
to dos Metalúrgicos de Osasco, cas­
sado em 1968, volta a falar em pú­
blico e conclama os trabalhadores a 
se integrarem na luta pela anistia 
ampla, geral e irrestrita. Ibrahim 
afirma que “a anistia do governo 
exige que esqueçamos os nossos mor­
tos e desaparecidos e não podemos 
foi preso por isso”.

No Paço de São Bernardo, Lula 
perguntava: “O que é mais grave: 
assaltar um banco ou dar úm salá­
rio de pouco mais de dois mil cruzei­
ros? O que é mais grave: assaltar um 
banco ou matar de fome os operá­
rios da construção civil de Belo Ho­
rizonte? Lula não tem dúvida que 
“o trabalhador saberá definir bem o 
que é um crime de sangue, porque 
o patrão está matando o trabalhador 
e não conheço nenhum patrão que 
foi freso por isso”.

Acelerar ao máximo a decisão sobre o projeto 

da anistia é decisão do governo. Com isso, tenta contornar 

a crescente campanha nacional pela anistia 

ampla, geral e irrestrita que já atinge praticamente 

todos os pontos do país.

Por Felipe Chaves

Greve de fone
Nos presídios, segue a greve de 

fome. Os presos políticos do Rio de 
Janeiro que estão se ílimentando 
somente com açúcar, águi e sal des­
de 22 de julho, já se enccntram ex­
tremamente debilitados isicamente. 
Muitos necessitam de apicação de 
soro glicosado e, caso, coitinuem re­
jeitando o açúcar, corren sérios ris­
cos de vida.

O senador Teotônio Viela (MDB- 
-AL) lembra que “se alfum preso

político em greve de fome vier a 
tombar” o governo será o responsá­
vel e prometeu ler. diariamente, da 
tribuna do Senado o boletim médi­
co de cada um deles, como uma for­
ma de levar ao conhecimento do po­
vo a situação que estão vivendo.

Em São Paulo, no presidio do Bar­
ra Branco, dos presos que entrariam 
em greve de fome na terça-feira 
passada, Incorporando-se ao movi­
mento que cinco outros presos ini­
ciaram no dia 8 deste mês, somen­
te Altino Rodrigues Dantas Jr. ade­

riu, no dia 13 como havia se propos­
to. David Gôngora Jr., Diógenes 
Sobrosa de Souza, Nelson Chaves dos 
Santos, Newton Cândido e Ricardo 
Zaratini Filho, tornaram sem efeito 
o comunicado que assinaram junta­
mente com Altino, no dia 8 de agos­
to, resolvendo não entrar mais em 
greve de fome. No comunicado, que 
divulgaram no dia 11, dizem que no 
momento oportuno virão a público 
para prestar os “necessários escla­
recimentos” sobre a decisão.

O Bispo é contra a 

Anistia Ampla
E os torturadores, os anistiados 

do governo, estão passeando pelas 
ruas. Tal é a certeza da impunida­
de, que no ato público de Osasco o 
Sargento Damasceno, da OBAN (ho­
je DOI-CODI), torturador conheci­
do como Chá-de-Pescoço, circulava 
tranquilamente. Reconhecido, no 
meio da multidão, Chá-de-Pescoço 
percebeu quando um profissional o 
fotografava e dirigiu-se a ele: "se 
você queria me fotografar era só pe­
dir que eu fazia pose”.

No ato público pela anistia, rea­
lizado dia 8, em Porto Alegre, foi 
aprovada uma vigília de caráter per­
manente, com duração, a partir da­
quele momento, até o dia da votação 
do projeto do governo pelo Congres­
so. No entanto, não foi possível utl- 
lizar-se o saguão da Catedral Metro­
politana, como havia sido progra­
mado. Na quinta-feira, 9, alegan­
do ser contra a anistia ampla, gera! e 
irrestrita, o Cardeal Dom Vicente 
Scherer chama a polícia para de­
sobstruir as escadarias da Catedral, 
obrigando-se à transferência da vi­
gília para a Praça da Alfândega, ex­
pondo os participantes ao frio e â 
chuva.

Na terça-feira, concentrações 
não só em Porto Alegre e Minas (ver 
na página 7), como no Rio de Ja­
neiro, onde perto de três mil pes­
soas percorreram as ruas do centro,

protestaram contra o projeto Figuei­
redo e apoiaram a greve dos presos 
políticos. ■

Ex-presos políticos 

tomam a palavra
A semana foi marcada, também, 

pela reunião realizada na. segunda- 
-feira, 13, pelos ex-presos políticos 
residentes ém São Paulo, no , teàtro 
Ruth Escohar. Inédito, o encontro 
levou os ex-prisioneiros a se posicio­
narem conjunta e públicamente so­
bre o projeto goverhista. Dom Pau­
lo Evaristo Árns, José Ibrahim, Dar­
ci Ribeiro, entre outros foram algu­
mas das personalidades presentes à 
reunião, onde foram aprovadas, tam­
bém moções de solidariedade à gre­
ve de fome dos presos do Rio, Ita- 
maracá, Fortaleza e parte de São 
Paulo. Foi decidido, ainda, a con­
vocação de. nova reunião para o dia 
20 de agosto, n a , avenida Brigadeiro 
Luis Antonio, 21, às 19 horas.

Popularização com 

mobilização
A multiplicação desses atos de 

solidariedade à luta pela anistia, am­
pla geral e irrestrita mostram o 
acerto das propostas que visavam 
popularizar o movimento, não só no 
sentido de levá-lo às camadas po­
pulares, como também propondo o 
aprofundamento da reivindicação 
central, incorporando teses como a 
anistia trabalhista, o desmantela­
mento do aparelho repressivo e a re­
vogação da Lei de Segurança Nacio­
nal que, acionados com invulgar fre­
quência nos últimos- dias contra os 
trabalhadores, mostram ser extre- 

.mamente limitado qualquer projeto 
de anistia que não contemple sua 
desarticulação e revogação. E que, 
se ainda for possível alterar o limi­
te do projeto do governo, isso só será 
alcançado pelo único método capaz: 
a mobilização direta do povo brasi­
leiro.
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No comeclnho dos anos 70, em ar­
tigo para o Temps Modernes, Rober­
to Schwarz escreveu que “existe uma 
relativa hegemonia cultural de es­
querda no país". Ele reíeria-se aos 
anos imediatamente anteriores, dos 
meados e dos fins dos anos 60. Bons 
tempos aqueles; hoje não é mais pos- 
eível sequer pensar uma coisa des­
sas. Acho mesmo muito complicado 
falar em alguma “hegemonia cultu­
ral”, hoje. Mas se há alguma imita­
ção de hegemonia no terreno da cul­
tura, o fato é que ela não está com 
a esquerda; também não está com o 
Ministério da Educação, nem com o 
da Justiça — como já esteve, na épo- 
ta das perseguições mais dramática.» 
ou da censura mais arrochada ao 
que esta que aí ainda está.

Nesses últimos anos a bola eorreu 
por outros lados. Se não hegemonia, 
a iniciativa no terreno da cultura 
passou para ourtos campos. A in­
fluência da TV cresceu muito; e há 
um modo um tanto curioso de se 
averiguar isso, mais preciso do que 
IBOPES e outras estatísticas. O co­
mercial mais valorizado, hoje, não è 
— como há algum tempo atrás — o 
que fica entre os programas, mas 
aquele que está no meio, no inter­
valo da ação. Há ocasiões em que o 
eomercial inter-programas até desa­
parece, e estes (os programas) se su­
cedem praticamente sem intervalo 
entre o fim de um e o começo do ou­
tro. Isso é um Índice seguro de fal­
ta  de improvisação, de confiança no 
mundo imaginário que a TV apre­
senta, e de um bom refinamento de 
psicologia da publicidade (se é que 
se pode falar nisso), pois nunca al­
guém é tão receptivo como naquele 
momento em que, após o suspense, 
ou a atenção fixa, o corpo e a men­
te relaxam, mas e expectativa se man­
tem. As defesas da personalidade 
ficam momentaneamente em sus­
pensão. Progrediu-se muito até nos 
meios de provocar esse "estado de 
suspensão mental relativa” — püm- 
plina e outras musiquices.

Havería outras iniciativas, no ter­
reno da cultura, de que se deveria 
falar — como a crescente privatiza­
ção do ensino, pela decadência cri­
minosa do ensino público. Por ora, 
essa nos basta, já que vamos falar 
de personagens de televisão.

Entretanto, se ê verdade que a TV 
• os grupos que detêm a sua hege­
monia estão com uma forte iniciati­
va, também é verdade que uma dis­
posição particular do público a que 
hipoteticamente mais eles se diri­
gem forçaram, de uns tempos para 
ca, a que essa iniciativa tomasse ru­
mos insuspeitados. Esse público é, 
grosso modo, essa imagem imprecisa 
mas imperiosa nos arraiais do con­
sumo, a que chamados de "classe mé­
dia”. E ao longo dos anos, a posi­
ção desse público, no horizonte da 
celéia geral brasileira mudou. Essa 
ĉlasse média” já foi apontada como 

a avalista de 64; como a sustentado- 
ra do “mllagra”. Hoje ela se arrola

O TRIO DAS DEZ
Notas sobre Plantão de Polícia, Malu Mulher e Carga Pesada, 

os seriados da Globo no horário das dez da noite.

Flávio Aguiar

entre as "vitimas do regime”, às 
custas da inflação, da gasolina, do 
TRU, etc. A passagem de pilar de 
sustentação para vítima se acentuou 
a partir de 73 — e fez renascer, no 
seu consumo, muitos dos mitos, das 
lendas, das personagens, das histó­
rias, que fizeram aquilo que o Ro­
berto Schwarz chamava de “uma re­
lativa hegemonia cultural de esquer­
d a ’. Foi daí que apareceram perso­
nagens como Bino e Pedro, do Carga 
Pesada, que são, sem dúvida, das per­
sonagens das três séries, os mais “tra­
dicionais”. Malu e Waldomiro Pena 
são um pouco mais “modernos”, é 
verdade, mas vêm desse mesmo im­
pulso, dese retomar, agora com o 
amplificador da Televisão, a trilha 
de quase uma década atrás.

Foi essa alteração no papel da 
“classe média” que deu o sucesso de 
bilheteria que foi Gota d’água. por 
exemplo, que retomava as lições do 
teatro nacional popular da década 
de 60. Há outros nomes a citar: O 
último carro certamente não pode ser 
esquecido. Esse impulso, ou A ópera 
do malandro, Ponto de partida tam ­
bém entram nas manjedouras do 
IBOPE. A penetração se deu atra­
vés da novela das dez. Quem se lem­
bra de Nina? Ou quem se lembra do 
mais longínquo O Espigão. Depois a 
coisa chegou às novelas das oito, mis­
turada com o mais desenfreado con- 
sumismo que já se viu nesse país: 
Dancing Days, Sonia Braga e o mes­
mo Antonio Fagundes. Apesar de seu 
final açucarado e de mil e uma ou­
tras bobagens. Dancing Days foi uma 
novela como nunca outra houvera, 
seja pela atração de suas persona­
gens, seja pela febre de moda que 
a acompanhou, seja também pela ou­
sadia de colocar situações, temas e 
mesmo cenas até então inéditas na­
quele horário.

Malu: mulher no purgatório

Agora o trio das dez (retiro daqui 
a série Aplauso por ter característi­
cas muito especiais) apresenta uma 
imagem completa (ou quase isso) da 
nação brasileira. Senão, vejam só. 
Em vários aspectos as três séries se 
completam e compõem uma unidade. 
Malu se passa em São Paulo, Plan­
tão de Policia no Rio. Carga Pesada 
no “interior”, no sertão, na estrada 
ou nas cidades pequenas. Malu é a 
intelectual; Carga Pesada é o povo; 
Plantão de Polícia é onde tudo se 
cruza, povo e intelectuais, sob o sig­
no da marginalidade.

Bino e Pedro são personagens pa­
radisíacos, são bons por natureza e 
instinto. Seu mundo é o do trabalho, 
das coisas “simples”. São um tiDo 
especial de trabalhadores, é verdade, 
pois são proprietários, ou quase isso, 
do seu caminhão. Mas são “popula­
res”, não resta dúvida.

Waldomiro Pena e sua tropa s5o 
anjos (bons) que habitam o infer­

no, quer dizer, o submundo, a mar­
ginalidade, a violência,. Tanto ele 
quanto os outros, e em especial Be- 
bel, procuram entender a realidade 
e a violência, e através disso se Jus­
tificam; mas quase sempre o que se 
ressalta ê a sua impotência para 
transofrmar, mais a fundo, o que 
quer que seja.

Já Malu não está no céu, nem no 
inferno; está no purgatório. Quer 
dizer, está a caminho de alguma col-

i que ela mesma não sabe o que é 
speramos que não seja por razões 
snsórias ou outras, uma açucarada 
«conciliação com o mando no final 
a série). Neste sentido, ela é a per- 
jnagem mais interessante — e mais 
olêmica junto ao público, de todas, 
la corresponde a uma definição ro- 
lanesca de personagem; ê uma per- 
onagem problemática, em busca de 
alores autênticos numa sociedade 
egradada, e que ela sabe que ê fle- 
radada. A sociedade de Bino e Pe- 
ro é complicada, é difícil, ê dura, 
ias não é "degradada"; já a de Pe- 
a se apresenta como o outro lado 
a moeda — no fundo da degradação 
taior, que é a violência tal como 
parece no seriado, se descobre no- 
ampnte a nossibilidade do humano.

Já em Malu não há nada de mes-, 
siánico. A sua consciência que ela 
tem da sua situação faz parte da si­
tuação dramática apresentada. Malu 
é a" que traz problemas, porque ela 
quer encarar a sua vida como um 
problema, quer dizer, como algo que 
deve ter uma solução, como algo que 
tem ponto de partida e de chegada, 
princípio, meio e fim. Como algo que 
tem uma “razão de ser". Uma vida 
só pode ter “razão de ser” na medi­
da em que uma pessoa se coloca ern 
busca de tal coisa; antes ela pode 
ter função, objetivo, meios, etc. Ra­
zão de ser depende do jogo de cons­
ciência. e é essa a grande novidade 
que Malu trouxe para a televisão, 
por sobre ser feminista, ou por so­
bre representarem (através da Ima­
gem da mão) o seu orgasmo; uma 
personagem cujo projeto é ter uma 
consciência. Isso é valioso, ainda 
que seja em pílulas seriadas, ainda 
que seja para vender o fino que sa­
tisfaz nos intervalos, etc. Vamos ver 
como a Glboo se sai dessa.

Voltarei ao assundo dos senados 
das dez. Espero que essas notas ini­
ciais contribuam para mostrar que 
há muito que discutir em torno de­
les. E que não adianta querer redu­
zir tudo a um ponto só: seja para 
defender, maravilhando-se com essa 
"ocupação de mercado”, seja para 
malhar, definindo tudo como “cha­
to”, “porcaria”, “primário”, ou con­
denando de vez a “retomada” de al­
guns vícios das imagens populistas. 
Na produção de cultura nunca há 
"um ponto só”; é tudo muito com­
plicado: e é isso que a faz tão rica 
e interessante. Malu: uma personagem cujo projetoé ter conscíênica.

Enfim uma mensagem feminista

Discussão de teatro, linguaguem, 
vanguarda, a partir da peça

No Natal a gente vem te buscar
de Naum Alves de Sousa. 

(Teatro Funarte, São Paulo) 
Leda Tenório
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Um livro contém todos os livros, 
pois o que circula no discurso, sob 
a aparência de realidade, são os 
signos da realidade: a linguagem.

Essa reabsorção inelutável, essa 
universal incidência, já fixa o pro­
jeto literário. Escrever é escrever 
sobre a linguagem: dar conta dos 
seus limites e, assim fazendo, redi- 
mensioná-la.’

Entre nós, dos modernos aos 
concretos, passando pelas realiza­
ções pára-literárias do tropicalismo, 
do underground, da estética glau- 
beriana da fome, do Arena e do Ofi­
cina, da Boca-do-Lixo e do Pornô 
(D, este projeto tem-se constituído 
em intenso ritual de devoração cri­
tica. E’ a sua realização a medida 
da nossa originalidade e do nosso

colonionismo, do nosso classicismo e 
do nosso modernismo, como diria 
Haroldo de Campos, da nossa própria 
vocação vanguardista. Somos sub­
desenvolvidos, sim, mas fazendo ar­
te de vanguarda. Na realidade, des­
de o Manifesto Pau-Brasil, ao longo 
de quase um século, Oswaid nunca 
mais nos deixou.

Saída imperativa para quem ê 
periférico e vulnerável, a melhor 
maneira, hoje, de se trair esse per­
fil antropofágico, em que assentam 
as múltiplas irrupções' da nossa per­
sonalidade artística, seria repisar os 
seus caminhos. Temos que reinven­
tar o no’o, redescobrir o crítico.

Por este motivo, talvez, a cria- 
çào teatral “Macunainia”, longe de 
causar aqui algum impacto, vai re­
percutindo só na epiderme das pla­
téias estrangeiras, nostálgicas de 
primitivismo, como alertava Glau- 
b““.

Impossível reviver assim, sem 
dor, o episódio maior da nossa de- 
giutinaçio coletiva, literário-cinema- 
tográfico. A linguagem é, por si. 
um monstro inerte. Só a descons- 
trução — e como havia desconstru- 
ção em Mário e em Joaquim Pedro! 
— é verdadeira e artística.

Na mesma linha — por ser repe­
tição pira e simples de sua própria 
fórmula por amparar-se na faci­
lidade (o discurso certeiro, não no 
exame io discurso — Há um Vulto 
na Janela..., de Leilah Assunção, 
que sen ser irruptiva deu-nos nou­
tro tempo algum teatro, não pode 
igualmeite comover.

Nen os textos de Nelson Rodri­
gues tal como vêm sendo encenados 
em São Paulo. Nelson trabalha no 
limite ias sensibilidades: é um 

trágico. A Falecida, porém, não 
agüenta a leitura de melodrama que 
lhe deu o teatro do Sesi. Doentes 
de paiião, os personagens rodri- 
gueanoi caem aqui das alturas. E 
caem baixo, entram no repositório 
classe média das suscetibilidades 
contornáveis.

Matí sem investir nenhum tema 
caro ao público (pequeno burguês) 
do nossi teatro, sem fazer concessões

sem ir procurar na relação ideologi­
camente vendával das problemáticas 
feministas, bichas, malandras, va­
gabundas e ou terrositas, No Natal a 
Vente Vem Te Buscar, de Naum Al­
ves de Sousa, já é, só por isso, uma 
surpresa e uma promessa de (boa) 
literatura.

Ileso em meio ao vasto contin­
gente atual de trabalhos teatrais 
comprometidos pela usura, pela in- 
defectibilidade de seus projetos, (e 
esperemos a Opera do Malandro, de 
Chico, com estréia marcada para se­
tembro). o texto de Naum teve a 
clarividência, à sua maneira antro- 
pofágica, de optar por ser um clás­
sico. Revolucionário, hoje, quando 
Augusto Boal capitaliza rapidamente 
o exílio. Guarnieri faz teatro do 
Oprimido na Globo, talvez seja, na 
esteira dos ensinamentos da gui­
tarra elétrica, falar de flores. E por 
que não?

Questão de cobertura
Para, começar, e visto que um li­

vro carrega consigo toda a literatu­
ra, No N atal... tem uma atraente 
relação de parentesco com o texto do 
nosso Alcântara Machado. Sua sol­
teirona é da mesma matéria da Ma­
na Maria de Laranja da China: efei­
tos de lirismo e de realidade, sínte­
se rarissima entre o registro poético e 
o procedimento romanesco, recondu­
ção dentro da própria corrente mo­
dernista. que já não precisa do espe­
tacular, do “bárbaro” para ser “nos­
so”.

Escolhendo esta linha de equilí­
brio formal, que faz de todo texto 
clássico um indutor de transparên­
cias — transparências plenas de 
sentido, não de um sentido pleno — 
No N atal... surpreende também pe­
las inúmeras extensões que desta for­
ma autoriza. E é neste ponto que

suplanta, apesar de sua despreten» 
são constitucional, a pretensa ex- 
plosividade de Oração para um Pé- 
-de-Chinelo, por exemplo, do eensu- 
radíssimo mas nem por isso mais 
inspirado Plínio Marcos.

Há na anacrônica solteirona de 
Naum, que não se acanha de ser 
personagem principal, quando o fe­
minismo está na ordem do dia, (já 
a Mariazinha de Fala Baixo Senão eu 
Grilo não queria ser mera solteiro­
na, mas metáfora da revolução), 
uma verdade que é da esfera do 
feminino. Uma evidência que o dis­
curso feminista, por ser reativo, con­
segue no mais das vezes escamotear: 
a motivação profunda da mulher, é, 
ainda, ser investida pelo homem. 
Ser solteirona — a de Naum o é d» 
pai. marido e primo — é o desampa­
ro metafísico de não se abrigar sob 
o paradigma masculino. E’ não go­
zar de nenhuma cobertura fálica.

Experiência correlata à de estar 
fora do mundo dos vivos por isto a 
personagem principal, sem estar 
cansada, vai parar numa casa de 
repouso — a lógica inerente a esta 
condição acidental é escabrosa no 
seu desdobramento imediato: assim 
como a criança é o pai do homem, 
solteirona ou não, o homem é o pai 
da m ulher...

Para além das perspectivas 
emancipacionistas do feminismo or­
ganizado. "No N ata l...”, remando 
contra a corrente, com seu realismo 
singelo encucado, não aposentado 
está, dramaticamente perguntando, 
sabendo da impertinência dessa sua 
pergunta: em quanto tempo se mu­
da uma cultura?

)O(
(1) Não qualquer pornó. mas o de 

Carlos Reichenbach Filho, por 
exemplo.
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internacional
América Central

As d ita d u ra s  a b a la d a s
T

ODOS os movimentos popu­
lares da América Central 
acompanharam com interes­
se o desenlace da guerra ci- 
vilna Nicarágua, pois a vitó­
ria dos sandinistas represen­
taria um forte elemento de apoio 

contra as ditaduras instaladas na re­
gião. Nesse sentido a queda de So- 
moza teve o mesmo feito que um ter­
remoto sobre as Repúblicas Banane­
ras do Caribe, especialmente El Sal­
vador, Guatemala, Honduras, São Do­
mingos e Haiti.

Embora os Estados Unidos estejam 
reorganizando sua estratégia para ga­
rantir o domínio da região — a mais 
subdesenvolvida da América — a oli­
garquia aliada às multinacionais te­
me, de imediato, as repercussões do 
terremoto político no menor país da 
faixa continental do Caribe: El Sal­
vador.

Tradicional aliado dos Estados Uni­
dos, inclusive nos seus esforços para 
esmagar o Mercado Comum Centro- 
Americano (que surgia na década de 
50 com o objetivo de industrializar a 
região), El Salvador tem todas as 
condições para se tornar a nova Ni­
carágua da América Central. O atual 
presidente, Carlos Humberto Romero, 
subiu ao poder em meio a graves de­
núncias de fraude eleitoral e para 
enfrentar a violenta oposição dos tra­
balhadores, estudantes e da Igreja 
tem recorrido sistematicamente à re­
pressão. Somente em maio e junho 
deste ano, quase duzentos de seus 
opositores foram assassinados. Ape­
sar desse regime de mão-de-ferro. 
Romero não consegue impedir a ação 
dos grupos guerrilheiros, especialmen­
te das FARN — Forças Armadas de 
Resistência Nacional — o ERP e das 
Forças Populares de Libertação Fa- 
rabundo Marti. Foram estes grupos 
e mais o Bloco Popular Revolucioná­
rio — responsável pela ocupação de 
Várias embaixadas para exigir a li­
bertação de presos políticos que le­
varam o governo de Romero a enve- 
vedar por outros métodos. No início 
do ano, o governo chegou a suspen­
der a Lei de Defesa e Garantia da 
Ordem Pública (Lei de Segurança) 
para tentar um diálogo com a oposição 
moderada, evidentemente mal suce­
dida, pois esta oposição não detém o 

controle do movimento de massas. Ao 
mesmo tempo, o ex-candidato presi­
dencial Ernesto Cuaramount (que te­
ria vencido as últimas eleições) che­
gou a fazer um apelo aos militares 
progressistas para que dessem um 
golpe de Estado e estabelecessem um 
governo “democrático” no pais. Õ que 
foi respondido com maior endureci­
mento do regime.

A emigração salvadorenha
A situação, no entanto, é cada vez 

mais critica, não só pela organiza­
ção e força da oposição reunida no 
Bloco Popular Revolucionário (inte­
grado por estudantes, camponeses, 
trabalhadores urbanos e setores da 
igreja) mas pela própria realidade do 

pais, imutável desde o século XIX. 
Menos de três por cento dos proprie­
tários rurais detém latifúndios que 
ocupam 57,5 por cento da área total 
do país. A população de mais de qua­
tro milhões de habitantes vive con­
finada no território que tem uma 
densidade de 60 habitantes por qui­
lômetro quadrado.

El Salvador tem uma taxa de cres­
cimento demográfico de 3.8 por cen­
to ao ano e a oligarquia em vez de 
recorrer à Reforma Agrária para pro­
porcionar trabalho à enorme massa 
de camponeses sem terra e desocupa­
dos urbanos preferiu a válvula de es­
cape da emigração. A maioria dos 
que deixaram o pais escolheu Hondu­
ras. aguçando as contradições entre 
os dois países, o que provocou em 
1969 a chamada “guerra do futebol”, 
quando 30 mil salvadorenhos foram 
•xpnlsos de Honduras.

A United Brands é quem 
manda

Quem ouse enfrentar a United 
Brands, a multinacional da banana 
•m Honduras, é derrubado do poder
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As Repúblicas Bananeras tipo El Salvador, Honduras 
e Guatemala são os países mais atrasados do continente:

onde as companhias norte-americanas fazem e 
desfazem governos. Nos três, já  existem blocos

de oposição suficientemente fortes para enfrentar 
o terrorismo oficial, responsável por

milhares de assassinatos políticos na região 

Por Vilma Amaro

Foi o que aconteceu ao general Lopez 
Arellano que no seu segundo man­
dato, interrompido em 1975, tentou 
estabelecer uma tímida reforma agrá­
ria. Os golpes de Estado são tão co­
muns, quanto na Bolívia e, a exem­
plo do que ocorre no país andino, 
os hondurenhos têm um dos movi­
mentos populares mais bem organi­
zados da região.

O café « as bananas são os prin­
cipais produtos de exportação de 
Honduras, um pais que importa no­
venta por cento dos manufaturados 
que consome. Essa tradição agrária- 
exportadora levou alguns setores, es­
pecialmente da pequena-burguesia, a 
identificar o atraso do pais com a 
produção de bananas. Por esse mo­
tivo, passaram a pressionar o Esta­
do para que reformulasse as bases 
de suá política econômica dando lu­
gar à inversão industrial, porque 
dentro de sua lógica (influenciada 
pela CEP AL), industrialização é si­
nônimo de desenvolvimento e auto­
nomia. Essa tese esbarra, no entanto, 
com o forte enraizamento do capital 
estrangeiro no pais, a partir do se­
tor agrário. Segundo estudos do pro­
fessor Antonio Murga Fiassineti, da 
Universidade Nacional Autônoma de 
Ilonauras (divulgado no bo!etmi da 
ALAI, de junho) é o capital estran­
geiro. especificamente o norte-ame­
ricano, que se constitui atualmente 
no bloco hegemônico do setor indus­
trial, dirigindo-se das atividades 
agrícolas para as novas atividades 
industriais urbanas.

Os organismos da massa

Isto significa que os centros de de­
cisão da economia estão fora de Hon­
duras e o caráter monopolista dessa 
exploração leva o pais a ser contro­
lado por duas companhias norte- 
americanas, enquanto o presidente, 
Policarpo Garcia, que assumiu o po­
der no ano passado é, na verdade, 
um fantoche tipico de uma Repúbli­
ca Bananera.

Quanto aos trabalhadores, mantém 
um grande nível de organização, em

uma sociedade que é considerada pré- 
capitalista. A Central Geral de Tra­
balhadores — CGT — é o principal 
organismo de massa e reúne quatro 
importantes federações, como a União 
Nacional de Camponeses, a Federa­
ção Hondurenha de Sindicatos dos 
Trabalhadores em Alimentação, a Fe­
deração Nacional dos Moradores e a 
Federação dos Sindicatos dos Traba­
lhadores Bancários. Apesar de sua li­
nha geral democrata-cristã, coexis­
tem na CGT diversas tendências.

A entidade foi criada há dez anos, 
mas o movimento sindical hondure­
nho tem uma tradição de luta, for­
jada há três décadas, quando os tra­
balhadores de banana, nas planta­
ções ao norte do país (pertencentes 
à United e à Standard Fruit) organi­
zaram uma greve e obrigaram as duas 
poderosas empresas a aceitarem suas 
exigências. Desde então (1954) a re­
pressão ao movimento camponês tem 
s id o  sistemática, impedindo sua 
maior organização. No entanto, as 
entidades de que dispõem estão so­
lidamente apoiadas em movimentos 
de massa.

Guatemala

Da mesma forma que seus anteces­
sores, o governo do presidente Ro­
meo Lucas mantém organizações es­
peciais para dar fim a seus oposito­
res: o Esquadrão da Morte, além da 
temível “Mano Blanca” responsável 
por quase 40 mil assassinatos polí­
ticos, no período que sucedeu à der­
rubada do presidente populista Ja- 
cob Arbenz, em 1954. Arbenz foi o 
primeiro presidente guatemalteco que 
se atreveu a regulamentar a ativi­
dade das companhias norte-america­
nas e decretar uma reforma agrária 
profunda, ferindo diretaménte os in­
teresses da United Fruit Company, 
proprietária das plantações de ba­
nana.

O governo do presidente Lucas 
mantém os mesmos Índices de re­
pressão de seu antecessor, Kjell Lau-

gerud Garcia: cerca de 100 pessoas 
('estudantes e trabalhadores) são as-, 
sassinadas por mês, enquanto o nú­
mero de sequestros se detém em tor­
no de vinte. Além da Mão Branca e 
de Olho por Olho, uma outra organi­
zação secreta de policiais se encar­
rega agora de assassinar líderes po­
líticos, a FADA, responsável, pelo es­
candaloso assassinato em janeiro 
passado de Alberto Funentes Mohr, 
lider do Partido Revolucionário Au­
têntico e que pretendia criar uma or­
ganização socialista na Guatemala, o 
Partido Socialista Democrático.

As constantes mortes, torturas e se­
questros a que é submetida a popu­
lação, levou à organização de uma 
entidade que luta para encontrar o 
paradeiro de familiares desapareci­
dos. Cerca de três mil famílias estão 
nessa situação, a maioria constituí­
da de camponeses, o alvo principal 
da repressão no país. >

O movimento de massas por ou­
tro lado, está fortemente organizado. 
No ano passado, a repre.ssão desen­
cadeada pelo governo de Romeo Lu­
cas levou o Conselho Nacional Sin­
dical (CNUS) e o Comitê de Emer­
gência de Trabalhadores estatais a 
decretarem uma greve geral na cida­
de da Guatemala, que contou com o 
respaldo de cerca de 10 entidades 
(entre elas a Federação Nacional de 
Estudantes Secundários que partici­
pou das mobilizações) e foi vitorio­
sa, apesar da morte de mais de 40 
pessoas, assassinadas pela Polícia. 
Também os grupos guerrilheiros, com 
o EGP — Exército Guerrilheiro dos 
Pobres, vem fustigando o governo, 
com ações especialmente contra os 
latifundiários do norte do país.

Quanto à posição legal está cons­
tituída pela Democracia Cristã, o 
Partido Revolucionário Autêntico e a 
Frente de Participação Popular, que 
procuram conciliar os interesses de 
industriais, comerciantes, agricultores 
e setores pequenos-burgueses e uni­
ficá-los contra a ditadura militar 
através de suas reivindicações espe­
cífica se de uma política de denún­
cia à violação dos direitos humanos 
no país.

Alta concentração de renda

Nenhum desses partidos tem uma 
proposta de transformação radical 
da Economia do país baseada no la­
tifúndio. Cerca de dois por cento da 
população possui 62 por cento das 
terras cultiváveis, enquanto noventa 
por cento dos índios dispõem de me­
nos de um hectare por família. Es­
tes minifúndios não conseguem ga­
rantir sequer a sobrevivência por um 
ano inteiro, o que leva os campo­
neses (indígenas) a procurarem tra ­
balho assalariado nas plantações de 
café (que representa 52 por cento 
das exportações da Guatemala) ou 
de banana e algodão, recebendo quan­
tias ínfimas, ou seja, o equivalente a 
um dólar por dia. Remuneração que 
os camponeses são obrigados a acei­
tar, pois na zona de cultivo de ce­
reais, o salário cai a menos da me­
tade.

Além da alta concentração da pro­
priedade, a concentração da renda 
atinge índices alarmantes. Enquan­
to os minifúndios alcançam uma ren­
da anual de 220 quetzales, a média 
nos latifúndios é de 40 mil. Estes al­
tos ingressos, permitem que os la­
tifúndios passem a investir na ativi­
dade industrial e no comércio, ope­
rando uma autênitca fusão entre a 
burguesia agrária, industrial e fi­
nanceira.

Ao mesmo tempo, a exploração 
atrasada no campo não permite 
maior desenvolvimento das forças 
produtivas, perpetuando o caráter de 
imutabilidade das relações sociais.

Para a oposição consequente o sis­
tema está viciado e não há alterna­
tiva possível: a única salda é seguir 
o exemplo dos sandinistas e derrubar 
a oligarquia aliada dos militares. Pos­
sibilidade que pode ocorrer breve­
mente nestes três países, além de 

São Domingos e Haiti, onde o proces­
so histórico ê semelhante.

vira mundo
Nicarágua

Anti-alarmismo anti-comunista

A Nicarágua vive hoje o agudo problema da “reconstrução nacional".' 
Todos sabem que do seu enfrentamento depende a consolidação ou a crise 
do novo regime. Nesta semana uma delegação governamental foi buscar 
uma ajuda de 1.500$000 dólares nos países escandinavos. E diante das 
chantagens americanas, Sérgio Ramirez, membro da Junta de Governo, 
advertiu que essa política só provocaria “o que mais temem, ou seja a ra­
dicalização do processo”. E às empresas paralisadas sem motivo econô­
mico o governo ameaçou com a estatização. Ao mesmo tempo ameaçou 
os que tomam iniciativas de ocupar imóveis ou terras “sem autorização 
da procuradoria-geral da república ou do Instituto de Reforipa Agrária” 
de que serão punidos segundo a lei.

A Junta procura desmontar todo o alarmismo anticomunista já mobi­
lizado em todo o mundo. Vão também no mesmo sentido medidas como 
a exibição dos prisioneiros, mostrando que estão sendo bem tratados; as re­
lações internacionais amplas; as declarações de que não seguirão o modelo 
cubano. Mas o efeito dessas respostas está longe de ser uniforme.

As reiteradas declarações de que não buscam um modelo socialista e 
advertências como as feitas pelo Ministro do interior contra as “ocupações” 
sem autorização desempenham certamente um papel conservador e nega­
tivo. Numa situação em que boa parte dos empresários mantém paralisa­
das suas empresas, numa situação em que a questão do poder ainda não 
está decidida, a liberação das iniciativas populares é mesmo condição da 
vitória, é verdade que a própria Junta assume e dirige um processo de 
reorganização geral do país. Os comitês sandinistas estimulam esse pro­
cesso. É verdade que a Nicarágua enfrenta uma situação delicadíssima e 
necessita evitar um isolamento que poderia ser fatal. (E aqui a solidarie­
dade internacional deve agir!) Mas também o que se está decidindo ao 
mesmo tempo é o caráter mesmo da “nova Nicarágua”, remodelada pela 
social-democracia ou liberta da exploração capitalista. (Eder Sader),

Irã
Greve também (e sobretudo) 

não pode

O caráter anti-popular, repressivo, do regime da aiatolá Khomeini tor­
nou-se ainda mais explícito. No início da semana passada foi divulgada 
uma nova lei de imprensa que dá ao governo o direito de suspender as 
publicações que criticarem o regime ou seus líderes. Isto motivou um 
protesto de 258 jornalistas, que assinalaram que esta lei é “mais retrógrada 
que a do deposto regime do xá”. Foram fechados um jornal de esquerda, 
o Ayadegas, e o semanário satírico Ahangar, mostrando que a lei é pra ser 
aplicada.

Como se não bastasse, o regime estabeleceu a norma de que “a greve, 
os boatos e a propaganda falsa são delitos monstruosos". Khomeini não 
se esqueceu de que chegou ao poder justamente levado por um fortíssimo 
movimento grevista; mas isto foi no tempo do xá. “Sob um governo is­
lâmico, as greves são um delito anti-islâmico” (o que parece um pouco 
mais grave do que o antigo “delito de lesa-majestade”, o mais grave das 
antigas monarquias).

Essas medidas repressivas tentam responder às mobilizações contra % 
fraudulenta eleição dos “75 especialistas islâmicos” que redigirão a futura 
Constituição. A fraude foi mais sensível nas províncias que têm expres­
sivas minorias nacionais; em uma delas (a província de Chahar Mahal-e- 
Bakhtiari) foi feita uma greve geral de um dia, em protesto.

Na verdade, a preocupação de conter o movimento popular já vinha 
se acentuando. O Código Penal, aprovado no início de Julho, estalecece 
cortes especiais para delitos “contra-revolucionários” como: incitamento 
às greves, promoção de distúrbios no trabalho, atividades separatistas, in­
disciplina militar.

Apesar dsso, a tendência do movimento popular tem sido de se forta­
lecer. Foi a sua pressão que obrigou o governo a nacionalizar os bancos 
e as companhias de seguro em junho, e grande parte da indústria (automo­
bilística e naval, siderúrgica, de cobre, alumínio) em julho. No campo, 
começam a se refazer tomadas de terras de latifundiários, inclusive com a 
eleição de conselhos para administrá-las. (J. Machado)

/ Chile
Pascal Allendc escapa mais uma ves
Andrés Pascal Allende, secretário-geral do Movimento de Esquerda 

Revolucionária, o MIR chileno, desde a morte de Miguel Enriquez, em ou­
tubro de 1974, está de volta ao Chile.

O ingresso clandestino do sobrinho de Allende foi assinalado pelos 
organismos repressivos, e a imprensa chilena admite que Pascal Allende 
se encontrava, na semana passada, na casa do bairro El Arrayan cercada 
e ocupada pelo exército, depois de um violento tiroteio, tendo conseguido 
no entanto escapulir.

Esta seria a terceira vez que Pascal Allende rompería um cerco a 
bala: a primeira no dia do golpe, quando os carabineiros cercaram a fábri­
ca aonde se encontrava, e a segunda quando seu esconderijo em 77 foi des­
coberto pela DINA, e cercada por centenas de soldados. Dias depois o diri­
gente do MIR se asilava na embaixada da Costa Rica.

O cerco da_ casa onde Andres Pascal se encontrava coincide com 
uma intensificação de ações de propaganda armada todas elas reivindi­
cadas pelo MIR. (M.A. Garcia).
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debate

Dofriingo. Dia 5 de julho de 1979. Na sede da sucursal do EM  
TE M P O , de Belo Horizonte, lideranças de diversas categorias 
profissionais debatem as experiências que viveram na atual 
onda de greves que está envolvendo Minas Gerais. Luiz Soa­
res (Presidente da União dos Trabalhadores do Ensino de M i­
nas Gerais), Inácio (Operário metalúrgico), Alexandre (mo­
torista), Nilson (pedreiro), Rogério (membro da Oposição 
Sindical dos Bancários) e Marco Aurélio (Presidente da Asso­
ciação dos Técnicos em Análise Química) estão de acordo que 
a organização da classe trabalhadora deve-se dar pela base, 
e também que é necessário construir uma Central Única dos 
Trabalhadores e um partido que defenda os seus interesses, um 
partido classista. Fazem um balanço da greve. É domingo. Lá 

fora, numa verdadeira corrida de revezamento, as greves 
continuam. Minas Gerais está pegando fogo.

Construir a democracia 
da classe trabalhadora

— A série de greves ocorridas 
em Minas Gerais surpreendeu mui­
ta  gente. Todo mundo se pergun­
ta: como foi possível acontecer is­
so? Quem faz essa pergunta em ge­
ral acreditava que o trabalhador es­
tava conformado e desorganizado. De 
repente surge essa explosão previs­
ta. Como é que vocês analisam es­
se falo?

Luís Soares •— Acho que a razão 
principal do movimento dos profes­
sores e de todos os outros, são as pés­
simas condições de vida, os salários 
muito baixos. No càso do píofesso- 
rado, aconteceu a proletarização dos 
professores. Isso gerou nas escolas 
uma fermentação muito grande. Te-, 
ve a influência da greve dos profes­
sores do Rio de Janeiro. Dal convo­
camos uma assembléia e formulamos 
as reivindicações. Üma outra as­
sembléia redefiniu as reivindicações, 
e uma terceira encaminhou ao go­
verno as exigências dos professores, 
no caso do professdtado da rede ofi­
ciai. A quarta assembléia decidiu a 
greve. Nesse intervalo entre as 
assembléias, nós fomos fazendo o 
trabalho de organização na base, 
nas escolas, e esclarecendo à popu­
lação, as finalidades da nossa gre­
ve.

E’ importante destacar que e 
que gerou o nosso movimento não 
foi nenhuma iniciativa do sindica­
to ou da associação das professoras, 
mas foi o caráter explosivo das con­
dições de vida e de trabalho da ca­
tegoria, o que se traduziu em mobi­
lização por iniciativa das bases nos 
locais de trabalho.
"O que permitiu as greves foi 

as iniciativas terem saído
das bases"

— Mas a situação explosiva 
não é fato novo, nem recente.) Por 
que a greve aconteceu naquele mo­
mento e não antes?

Luís Soares — A situação explo­
siva sempre existiu.- Mas a classe 
tinha no sindicato e na associação, 
direções pelegas, sempre teve lide-, 
ranças pelegas em Minas. Com a 
fermentação desses últimos tempos 
surgiram novas lideranças, ou antes 
disso, surgiram novas propostas de 
mobilização. Ao contrário do que 
acontecia anteriormente, quando um 
grupo pequeno formulava em gabi­
nete as reivindicações para a classe, 
resolvemos convocar uma assembléia 
ende todo mundo falou o que quis, e 
dali surgiram as reivindicações. Os 
métodos mudaram. O que permitiu a 
explosão dessa greve não foram sõ 
as condições de trabalho e de salário, 
rão  foi só o clima grevista no Pais, 
não foi só o fato de que as greves 
hojs são muito mais aceitas, mas 
também o fato de que a Iniciativa 
partiu das bases. A gente se estru­
turou nas escolas, por regionais, na 
Capital e no Interior, e elegemos o 
Comando Geral da Greve. Para ser 
eleito para o CGG tinha que ser elei-> 
to ao nível de base, ser legitimado 
na base. Criamos uma rede de co­
municação aberta aos professores, 
sem negociações em segredo, sem 
ações em segredo.- Qualquer descon­
tentamento com a direção era mani­
festo e o erro corrigido imediata-, 
mente.
"Imediatamente se cria um 

novo instrumento,
a Comissão"

— No caso da categoria meta­
lúrgica aconteceram as greves na 
Msnnesmann, e em seguida, a da 
Macife, depois a da Nansen e a da 
Toshiba. Greves que surgiram apa­
rentemente desarticuladas entre si, 
em momentos diferentes. O que ca­
racteriza essas greves?

Inácio — Parece-me que as gre­
ves metalúrgicas podem-se caracte­
rizar assim como uma explosão de 
massa. Onde se reuniam 200 a 500 
metalúrgicos, imediatamente se es­
tabelecia um clima de greve. Nin-, 
guém acreditava na greve da Man- 
rtesmann uma semana antes de ela 
acontecer. O sindicato aceitou reu­
niões por fábricas, e lá se reuniram 
até 4 mil companheiros que toma­
ram conta do sindicato. Surgiu a li­
derança de fábrica que organizou 
aquela greve vitoriosa. Talvez te­
nha sido a primeira greve da Man- 
nesmann que nasceu dentro do sin­
dicato. Já a da Macife e Toshiba 
nasceram fora do sindicato, que te­
ve que encampar e teve que aceitar 
a direção estabelecida pelas comis­
sões de greve. A da Nansen surgiu 
com aspecto diferente. Foi contra o 
y.óprio sindicato. Após duas reu­

niões, a diretoria não aceitou mais 
reuniões. E estas continuaram fo­
ra do sindicato, e fora dele a greve 
foi deflagrada. Em todas elas o 
sindicato sempre foi um tanto pas­
sivo. O que há de novo na catego­
ria metalúrgica é que as greves estão 
surgindo da própria massa operária 
e ímediatamente se cria um instru­
mento de organização, que é a co­
missão.

O problema atual ê o seguinte: 
a campanna dos metalúrgicos é em 
outubro. Agora mesmo, um compa- 
nhe’ro de uma fábrica estava me 
dizendo que o povo está querendo 
entrar em greve. Ele, com multa 
clareza, está dizendo que não é ho­
ra de greves parciais. A turma está 
querendo esfriar este movimento 
parcial, para poder fazer um movi­
mento mais amplo em outubro.

As greves não tem nada 
a ver com a abertura

— A greve da Mannesmann te- 
rla nascido dentro do sindicato. Mas 
parece que desde o ano passado se 
teceu algum trabalho de base dife­
rente do que aconteceu nas outras 
fábricas. E’ correto, então, dedu­
zir que onde houve prévia organiza­
ção, a greve nasceu no sindicato, e 
onde não houve ela pegou até o sin­
dicato de surpresa?

Inácio — Eu acho que a greve 
da Mannesman foi tão explosiva 
quanto as outras. Não foi tanto pe­
lo trabalho anterior que a greve da 
Mannesmann teve o êxito que teve. 
Foi vitoriosa porque 4 mil operários 
foram ao sindicato e até esse mo­
mento não havia liderança de mas­
sa. A partir dali, os companheiros 
que assumiram a liderança de mas­
sa deram as palavras de ordem de 
greve e de organização da comissão, 
e a massa assumiu.

_ E a greve dos motoristas?
Alexandre — Começou pela re­

volta mesmo. O salário era o pior 
possível e a repressão interna nas 
empresas muito violenta. Era cor­
te do prêmio, desrespeito total das 
empresas pela lei, custo de vida alto 
e o papo de greve correndo desde o 
ano passado, com as greves de São 
Paulo. Aquilo repercutiu muito. 
Acho que não tem nada a ver com 
abertura. A Lei de Segurança Nacio­
nal está aí é para arrebentar mes­
mo. A nossa greve começou mais 
cu menos organizada a partir da em­
presa Barreiro, onde a gente já tinha 
um esquema de informação. Tinha 
um boletim, que era distribuído em 
cada linha com gente encarregada 
disso. Recortes de jornal, xerox <t 
distribuição. Recortes destes jor­
nais alternativos falando sobre as 
greves e os movimentos populares. 
E quando foi em maio a gente deu 
uma paradinha lá no Barreiro, bair­
ro Amazonas, Industrial, Durval de 
Bairos e Lagoa Seca por causa do 
corte de prêmio. Todo mundo foi 
para a garagem e só voltou a traba­
lhar no momento em que a empresa

Belo Horizonte: Os operários da construção civil dizem nao a proposta dos patrões.

devolveu os prêmios. Houve uma 
animação muito grande. A gente 
marcou tuna reunião no Barreiro, 
com a presença muito grande de 
companheiros, e tiramos a posição 
de convidar as outras empresas. 
Mais de mil companheiros, de 69 em­
presas, estiveram presentes. A tur­
ma desceu para a assembléia, já em 
greve. Então os patrões chegaram 
aquilo que os motoristas queriam.

O balanço dos pedreiros

— Vamos passar para o pessoal 
da construção civil. Propomos que co­
mecem pelo modo como a greve nas­
ceu, o papel do sindicato e o tipo de 
sustentação que a greve teve no 
primeiro dia.

Operário da construção — Foi 
no dia 15 de julho que o sindicato 
distribuiu boletim em todas as obras 
para que os operários compareces­
sem à assembléia marcada para o 
dia 29, domingo. Lá nós compare­
cemos. Teve all troca de idéia sobre 
o assunto de salário. Não preten­
díamos ficar até o dia 13 de agosto 
com esse salário, esperando o presi­
dente do sindicato dos patrões vol­
tar da Europa. Partimos prá gre­
ve. Quando foi na segunda-feira o 
presidente do sindicato ainda tava 
fiime conosco. No domingo ele ain­
da perguntou se a gente partisse prá 
greve se ninguém arredava o pé e 
não tirava a consciência do lugar. 
Nós ficamos com ele.

Quando chegou agora, na hora 
“H”, na quinta-feira, o presidente do 
sindicato começou a trazer umas pa- » 
lavrmhas de lá, que vinha um au-‘ 
mento de 53% sobre o salário que nós 
estávamos ganhando em setembro 
de 78. AI, ninguém quis aquele 
acordo. Ele começou a tirar o cor­
po fora. Quando foi na hora que 
mais ele tinha que ficar lá, o prô- 
pr o sindicato nos abandonou, sendo 
que nós não abandonamos ele. Nós 
falamos com ele que ficaríamos um 
mês, até dois meses nessa greve; Ele 
não nos acompanhou. Inclusive nós 
saimos, botando piquete em várias 
obras, na quinta-feira. Eu parti prá 
Agua Branca, Riacho, JK, Eldorado, 
.onde tinham várias obras funcio­
nando escondido, com poucos ho­
mens. Por ali nós fomos batendo os 
piquetes, inclusive com a polícia nos 
acompanhando. Eu já estava mar­
cado por eles porque eu fui preso por 
4 horas e meia, na rodoviária. Foi 
quando de lá nós fomos pro campo 
do Atlético, prá assembléia das 5 ho­
ras. Todo mundo esperando uma 
boa decisão do nosso presidente, Ele 
então falou que a nossa greve, se 
continuasse, a partir daquela hora 
em diante era ilegal. Disse que não 
assumiría nenhuma responsabilida­
de. Quem era responsável por nós 
era ele. Então foi aí — eu creio — 
que a nossa greve teve uma grande 
derrota. No principio dela a popu­
lação tava contra nós, por causa da 
quebradeira. Eu sei que houve mul­
ta  quebradeira por aí. Eu sei que 
aquilo não foi através de nós. Foi 
por intermédio de maus elementos, 
que nem trabalham. Vivem aí a fim 
de covardias com as madames que 
anuam sempre sozinhas, e entraram
no nosso melo como quem diz: "Va­
mos entrar no meio deles porque al 
vamos ter grande facilidade de rou­
bar"

Alexandre — Só um comentário.- 
Fiquel sabendo que na segunda-feira 
a polícia soltou 300 marginais.

Virgílio — Isso pode ter sido uma 
provocação ou, talvez, resultado de 
uma greve branca dos policiais, que 
ganham muito mal.

Operário da construção — Mas 
isso sõ prá sujar nosso nome. Uma
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greve que começou com o sindicato. 
Pízarro, no domingo, falou assim: 
"Não podemos aceitar esse salário.
Os vocês partem prá greve ou partem 
prá trabalhar”. A turma quis greve.
A população no início foi contra nós 
mas depois que viu que não éramos 
nós, vamos dizer, os derrotadores da 
Capital, ela não ficou contra nos. 
Inclusive no caso daquele taxi in­
cendiado na segunda-feira na Praça 
da Estado, eu estava dá e vi. A poli­
cia na hora pegou um que era la­
drão, marginal. Quem destruiu aque­
le táxi foram os peões. O marginal 
falou prá policia que ele é que come­
çou aquilo.

— No domingo, vocês fizeram 
assembléia no campo do Atlético. 
Mas na segunda-feira a assembléia 
ficou marcada para a Praça da Es­
tação. Por quê?

Operário da construção — Por­
que o nosso presidente Pízarro, o ex- 
-Pizarro falou que era na praça por­
que lá cabia um número maior. Na 
hora lá daquela confusão, um coro­
nel perguntou meu nome. Eu disse 
porque não tinha razão prá não di­
zer. Ele falou prá mim que era prá 
nós irmos pro campo do Atlético. Foi 
um apelo. Eu disse que tava certo. 
Faiei pros companheiros. Eles dis­
seram que tava certo mas que eu 
fosse na frente, num caminhão aber­
to, prá que todos vissem onde eu ia, 
que eles seguiam atrás. Foi quando 
esse coronel — não sei se coronel ou 
tenente — tava de farda amarela, 
mandou o cabo Teixeira arrumar o
caminhão. O cabo entrou na bu- 
lela. Eu trepei em cima do capô. Fo­
mos. Me acompanharam. Ali no 
campo tudo foi em paz. Quando foi 
meio-dia e meia eu fui almoçar. Na 
parte da tarde, na cidade, eles me 
prenderam. Entrei na greve prá 
defender os meus colegas e a mim. 
Eu sou encarregado. O que eu ganho 
não tá dando prá comer, o que dirá 
um servente ganhando o que ganha. 
Atingiu prá eles um aumento que 
não vale nada. E vem o Pizarro fa­
lar que a greve é ilegal. Por que lie- 
gal? Por que? Depois de quarta-fei­
ra eu mesmo falei que nós fomós pro 
campo do Atlético e dali prá casa, 
que não ia ter problema. Por que. 
então, o Pizarro disse que a greve era 
ilegal? Nessa hora ele nos abando­
nou. Não disse a que velo.

"O sindicato nos abondonou: 

nós não abandonamos ele"

— Os dirigentes sindicais que 
n.ãc são pelegos apoiaram o movi­
mento. O que vocês acharam dis­
so?

Operário da construção — Mul­
to justo. O Pizarro foi contra e foi 
comprado a peso de dinheiro pelos 
nossos patrões. Se ele não fosse com­
prado, ele não tinha nos deixado na 
mão. Não tinha falado que nossa 
greve era ilegal. A população foi 
toda a favor dos professores e pro­
fessoras. A população toda foi a fa­
vor dos enfermeiros. A população 
foi a favor dos motoristas. Por que 
a população apoiou todas estas gre­
ves? Porque o filho de cada um tá 
nas escolas. Porque cada família 
precisa dos enfermeiros nos hospi­
tais. Porque são os motoristas que 
transportam a população. Quem vai 
suprir o lugar do professor e do en­
fermeiro? Ninguém. Não é o moto­
rista, não é o operário da construção 
civil, que nem assinar o nome direito 
nao sabe. Na greve dos motoristas, 
cu que trabalho na Pampulha e mo­
ro na Cidade Industrial, em favela, 
tinha trabalhado desde as seis da 
manhã, comandando 150 homens na 
construção. Fui a pé até o centro.

De lá fui a pé até em casa. Não pos­
so /norar na Praça 7, não posso mo­
rar em Santa Efigênia. Não posso 
comprar. Tenho que morar ê na 
favsia. Então, na greve dos moto­
ristas, falei com o engenheiro lá na 
obra prá liberar os pedreiros às 3 da 
tarde, porque o jeito era caminhar 
prá casa a pé.

Nilson — Na sexta-feira foi for­
mada uma comissão prá ir ao Palá­
cio conversar o governador, não sei 
piá que. O Pizarro pensou com ele. 
com certeza: “Mando lá essa comis­
são, fico livre desse povo e fico sozi­
nho aqui prá decidir”. Foi quando a 
comissão saiu e ele começou com a 
história de que a greve era ilegal. A 
turma não entendeu aquela coisa. 
Foi ouando ele começou aquele negó­
cio de separar a turma para o lado 
direito e para o lado esquerdo. Co­
meçou o confronto. A turma come­
çou a brigar. E’ aquilo mesmo que 
etc queria, tenho certeza. Então o 
Pizarro já iniciou a greve contra nós. 
La no sindicato ele só manda operá­
rio voltar amanhã. E’ uma audiên­
cia, outra audiência...

Operário da construção — Se ele 
fosse feito o Lula levava essa luta 
prá frente. Teve um deputado ai. 
Jesus Trindade Barreto, que disse 
que o Lula aqui, irá fazer agitação. 
Mentira ele veio aqui prá nos acal­
mar. Ele foi tâo bacana, teve uma 
palavra tão maravilhosa, que dali ele 
saiu sem voz. Eu fui o último a 
cumprimentar o Lula. Ainda dei um 
abraço nele, de homem. Um presi­
dente de um sindicato metalúrgico 
de São Paulo vem aqui nos ajudar, 
enquanto não vem um presidente 
metalúrgico daqui de Belo Horizon­
te mesmo.

"Por um Congresso Regional 
dos Trabalhadores.

E pela criação de um 
partido de classe"

....L u ís  Soares — Há um problema 
envolvendo a concepção e a prática 
da maioria das diretorias de sindica­
to: e a visão corporativa. Os movi­
mentos avançaram muito além da 
prática das diretorias dos sindica­
tos. Os garis chamaram os profes­
sores. Os motoristas pediram o 
apoio de todas as categorias. Os tra­
balhadores da construção civil acei­
taram o apoio do Lula e dos sindica­
tos de outras categorias. As profes­
soras deram uma força no piquete 
dos motoristas no Barreiro. Vigilan­
tes e enfermeiros se reuniram jun­
tos lá no ex-campo do Atlético. En­
tão a solidariedade avançou con­
cretamente. No caso da greve da 
construção civil alguns dirigentes 
sindicais assumiram a posição de só 
participarem das assembléias se o 
Pizarro convidasse. E’ uma assem­
bléia de trabalhadores. Os traba­
lhadores é que decidem. As direções 
sindicais de Belo Horizonte e de Mi­
nas Gerais continuam corporati­
vas.

Operário da construção civil — 
E’ onde os operários da construção 
civil procurando a união com todas 
classes e o presidente do sindicato 
procurando se unir, levar prá trás.

Luís Soares — O Pizarro chegou 
a dizer que essa história de outros 
dirigentes sindicais virem falar aqui 
é complô contra a sua autoridade. 
O avanço dos movimentos dos tra­
balhadores aqui pode ser um fundo 
de mobilização, para não se dizer 
fundo de greve em sentido estrito. 
Agora isto tem que ser pela base ao 
sindicato, porque se depender de ser 
um fundo a partir dos presidentes de 
sindicatos, isso não funciona. O 
controle desse fundo deve ficar nas 
mãos das categorias, das bases.

Inácio — Acho que já passou da 
hora da gente organizar o movimen­
to por baixo. O movimento estrita- 
mente intersindical vai chegar a um 
porre de esgotamento. E’ importan­
te, hoje em dia, a gente começar a se 
organizar em núcleos de partido. A 
sigla não tem tanta importância. 
Tem uma comissão aberta que se 
reune ás quartas-feiras.

PT com pelegos não é PT: 
é PSD

Rogério — Apesar do avanço dos 
movimentos em Belo Horizonte, » 
gente hoje vê uma fraqueza. E’ * 
ausência de uma central regional a» 
trabalhadores de todas as categoria», 
Acho que até o fim desse ano se de­
veria organizar um congresso regio­
nal dos trabalhadores para se dis­
cutir os rumos dos movimentos, a 
unidade, para se tirar algum saldo 
organizatlvo.

Luís Soares — Em primeiro lu­
gar eu acho que, não só prá susten-. 
tação dos movimentos grevistas, rel- 
vmdicatórios, mas também para qu» 
esses movimentos tenham fluxo, a 
gente deve continuar como tem vin­
do até agora. Iniciando o movi­
mento nas bases, independente do 
sindicato, tem que estar ao mesmo 
tempo dentro e fora dos sindicatos.
Ele tem que se fazer e lutar nas ba* 
ses, e as bases não estão necessaria­
mente no sindicato. Não se precisa 
ficar esperando que a direção pele- 
ga de um sindicato tome a iniciati­
va de convocar uma assembléia. Não. 
Organiza-se as bases e estas passam 
por dentro do sindicato tentando
romper inclusive a legalidade estrei­
ta desses sindicatos.

Em relação à unificação das lu­
tas. elas têm que se dar em cima das 
próprias lutas. Não adiantaria, por 
exemplo, formar aqui, em BH, como 
Jã se propôs recentemente, uma as­
sociação de diretores de sindicatos. 
Isso é mais uma alternativa pelega 
A única alternativa que funciona • 
quando a gente tem uma bandeir' 
de iuta comum, várias bandeiras co 
muns, formas de orgaDização e d« 
mobilização comuns, e al erri-ão a 
gente tira uma forma geral de or­
ganização comum. A nível nacional 
isto vai ser uma Central Única d» 
Trabalhadores.

Um congresso de trabalhadore» 
d eMinas seria um bom avanço. Ape­
sar de essas greves terem sido mu­
nicipais, acho que um congresso es­
tadual avançaria muito. As greve» 
não tiveram caráter estadual (exce­
to a dos professores) mas elas ocor­
reram em diversas regiões do Esta­
do.

Alexandre — Há certos sindica­
tos que estão avançando. Acho qu« 
a gente não pode despresar o João 
Silveira, presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de BH, num mo­
mento em que ele assume a luta. S» 
ele está assumindo, é porque ele es­
tá avançando. Ele boje está me­
lhor do que era.

Luis Soares — Disso eu não du­
vido não. Os pelegos hoje são mul­
to mais hábeis. A conjuntura po­
lítica exige isso deles.

"Barriga mobiliza mais 
do que palavras"

Isso não significa que a gent» 
vat compactuar com diretorias pele­
gas apenas porque elas fingem apre­
ciar as lutas dos trabalhadores. In­
clusive apoiar as diretorias pelega» 
é deixar de apoiar uma oposição sin­
dical que pode conquistar o sindica­
to e tirar o pelego de lá. Atuar den- 
t;'o do sindicato é uma coisa. For­
talecer um pelego é outra. O con­
gresso pode avançar se tiver bem 
claro isso. Não tira a forma de or­
ganização de cima prá baixo.

Em relação à questão política: 
não sei o nome que vai ter, mas s» 
coloca agora a necessidade de s» 
criar um partido de classe no pais, 
de todos os trabalhadores e assala­
riados. Não ê porque a legislação 
vai mudar, mas é porque estào sen­
do criadas as condições para se or­
ganizar no pais um partido de clas­
se. Prá fortalecer isso agora a gen­
te tem que expandir o debate. Tirar 
da mão do Teodoro o sindicato do« 
motoristas, tirar da mão do Pizarro » 
sindicato da construção, tirar da 
mão do João Silveira a bandeira da 
criação de um partido dos traba­
lhadores. Deixar muito claro que 
se um João Silveira tá na direção, ou 
se um Pizarro ou uni Teodoro estào 
na luta pela organização de um PT. 
que isso não é PT, é PSD, é qual* 
quei outra coisa, menos um PT clas- 
sísta. Também não fazer a organ. 
zação desse partido ao nível de dire­
toria de entidade, porque vai com­
prometer o conteúdo desse partitíj 
que fica no gabinete, na porta íé-— 
enada. Isso não é partido.

Corélio — A nossa categoria, en­
fermeiros, está começando a cres­
cer agora, a partir da greve e da sé­
rie de movimentos grevistas que hou 
ve aqui, e no país. Nós temos ra  
problema muito sério. O pessoal ain­
da está com uma conscientizacãc» 
precária. Barriga mobiliza mais . 
palavras. Em termos de compa 
ção, nós estaríamos situados ent.i -<,’̂  
pesscal da construção civil ou os mo­
toristas. Em termos de necessidade, 
básicas, aspirações, ideologia. A nos 
sa proposta é pela unificação de to­
dos os movimentos. A gente achoi 
que o fundo de greve é o grande pri­
meiro passo prá nós. A partir die- 
so nós teríamos condições de avar,- 
çar. porque teríamos o retorno, a rei- 
posta a essa experiência que vive­
mos nos últimos meses sobre a un - 
fieação dos movimentos. O congres­
so estadual seria fundamental. Ev * 
tarla a dispersão, e contribuiría p 
ra que as pessoas superassem a fa 
de íucidez devido a esses 15 anos >le 
opressão. A nossa categoria es,á 
completamente aberta a estas pro­
postas que foram colocadas na n s- 
sa.

Construção civil — Entre os tia» 
baihador.es não tem penetra. Tudo 
é trabalhador. i
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